
- mREC+OR: ANTON!O
I;'

ANO U.'

FUNDADOR: . -JOSÉ -BARÃO- - - - - - -

• SABADO, 6 DE MARÇO DE 1971 •• AVENÇA N.O ·728·.·
...,

EDITOR - JOS1J MANUEL PEREŒA PROPRIEDADE - V." e HERD.· DE JOS£ BARAO OFICINAS: EMP. LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

REDACÇÃO E AD:MINISTRAÇÃO': RUA DO BRASIL, 48- VILA REAL DE SANTO ANTONIO - TELEF. 254 • LISBOA - TELEF. 361839 FARO - TELEF. 93156 AVULSO 2$00
..,,,..,,...,,..,,..,,..,,...,,...,,..,,..,,-,,..,,..,,..,,..,,..,,..,,..,,.." .."." ..." ..." ..,,,..,,...,,,.,,...,,-,,..,,-,,-,,-,,..,,-,,...,,-" .."."-,,,-,,...,,..,,-,,.,,,-,,,,,.,,,..,,..,,,...,,...,,..

NOS vâæíos sectorea do E!l1iSiillO, o
diœleWto à reunãão e ao estudo

dos rpmb1errulJs e sequentes suges­
tões está Ilia ordem do dia. Elevam - ,

-se vozes d� todos' O1S recaætos e

bem-vindas sejam, quando preten­
dem coneteuer � eselaæecer,
Já ',em Agosto, n� mesmas

coíuaas, chamávemos ,
Q ætenção

paæa a �evQItaJnte situação dos pro­
fessores IeV'entUSJis. Já neste jomJa:l
clamámos, em tempos, pela oficia­
Idæção do eIl!S!ino pré-peímâæío, Jâ

aqud também pedimos� ade'-'
quado para '01S d�!Í!cd!entes (que re- j

CeaDlQs œtejam esqu:ooidO's" aiInda).,
A,1gu!ll!s delSites assumQs merecem i

I

IIIIIII
UM DELEGADO DO PAPA
EM MOSCOVO

N UM gesto espectacular, de pura
propaganda, o Vaticano deci- ,

diu assinar o Tmtado de Não-Proli­

feragão das Armas Nucleares. Ati­
tude meramente simbólica PO?' par­
te de um país que não tem armas

atómic(J¡s, nem se-quer é uma potén­
cia militar - e cuja .missão é ape­
nas de paz entre os homens - es,ta
assinatura arrastou outro' gmo;
sensacional da Igreja: o enmo de
um diplomata à União Soviética.
Para documentar a sua deci.são,

o Vaticano poderia ter ratificado '()

Tratado através dos seus embCllixa­
dores em Londres ou em Washing­
ton, mas (1I8sim não aconteceu.

Quis-se entvi;ar um embCllixador es­
pecial a Moscovo e esse embaixa­
dor foi nem m(¡,is nem menos do

que .0 secretário geral para os As­

suntos Públicos do Vaticano, mons.
Agostino Casaroli, ou seja, o cor­

respondente na Banta Bé ao mliinis­
t?·o dos Negócios Estroogeiros.
Deste modo, ao assinar o "Trata­

do de Não-Prolifetfação� das Armas

Nucleares, o Papa pensa, não só

(Oonclm ,.. '.- p6"tIG)

cuídados espeœæs :e 'a nossa 'voz

não 'só apoia todos os que O1S estu­
dam e propõem 'est11llturaJs adequa­
das, como se ergue plena de expec­
t8JtiVla, d� die esperænça num,
edespeotar» de 13ititudes ,COO!l'entJes,
ponderadas e despid8Js de rotma te

de egoísmçs, TudO' o que p�eCliJsa de
ser Il1efol1IDadO' !l'efOlI"me"se mas te- .

mos de O'lhl3ir pl1ilmeiro pa�a doo.tro·
de nós. Aqud é que tem de lindolar­
-·se o 1lrabalhQ. Mudemos o IIIDSSO,

paJssivismo, veaçænos o IiimQbiliils-'
mo quaJSe lSemI em qu:e, por V1ezés,
cOIlS!iJste o tal ,ridiculo e burguês
«mS<taltar"se 00 Vlidfi». Quem lSe
«à.n\Sl:ala» lestagDla, 13ibdri<ca de evQ­

Lud,r, volta ,rostas ao aotuaild.:ær-se.
Se ,a,s nosS8JS 13i1:!ittude;S Se 'Os IllOISSOS j

inteœlesserumos :nãO' f6<rem 13ibaladw
e mesmo u1�a;pa:ssadOs, não haverá
reforma de mentalddade ¡nem ,se' po­
derá, em Œ"e'a;lddJade" tractum por
aotos a:s malis belM iptenções d�'8 ,

prO'glrama 'em que fuoos os boos:
portugueses vêem 'a IsalV1ação do
futuro.

rA gloote da 'lmS'Sia ter,ra aJcomo-·

dou-se demas�8Ido 'a um ¡modO' de
eSitar no mundo qUe não 'a obrigue i

a pensa.r, ia 'esforç'ajl'�se,' a }ooar.

SESSÃO CULTURAL

NA CASA DO ALGARVE

A S'SINALANDO os anãversárãos
da fundação da Gasa do Al-:

garve em Líeboa e do nascírneæto
do poeta João de Deus, reaíízar­
-se-á na segunda-teíra naquela nos­

sa agremãacão reg!iœlal uma sessão
em que fazem uso da pælavra os

srs. dr, José Domângos García Do:

mtngues, lsobre «A obra cu1tural de
João 00 Deusa <e de, António de

S'Ousa Ponrt!es, sobre «O Oampo de

F1!oræ» e 'a flO'riculrtura no AI­

garvee.
Dará a sua colaboração um Gru­

po de [}jdá;0tica pré-Primária d'O'S
Jardlirns-Escoli8Js de João de Deus,
'Sob a direcção dia prof." D. Maria
Arrnélda Abreu.

'

À enorada é HVœ'e.

CHEGOU a Prlmavera e houve
Carnaval. Eis que a campanha

turística teve um bom prenúncio
para 'O Algarve.

COIll¡(} se tivesse sidG programado
de longa data, as amendoeiras
trouxeram um sol prâmaveríã e

emolduraram com um clima ameno

'OS festejos do EntrudG. Estes de­
eor reram animados, sendo manífes- '

tGS os esforços das comissões 1'0-
cais de turísmo e da'S próprias po­
pulações para não desiludir 'O to­

rasteiro que, desta vez, não teve
razões para críticas. Um tempo'
como este só de encomenda para a.

nossa terra.
Tivemos assím, a primeira excur­

são do ano ao Algarve e houve pro­
grama· para todos ós gos,tos: a fes'­
ta popular na-s rUaS;· 1]1 «show» dG8

grandes nGtéis com atracções in-'
ternacionais; e. àté os banbos <le

REALIDADES DO PRESENTE

APREENSõES DO FUTURO

por Maria de Olhão

mar para os mais afoitos e menos

friorentos.
.

Para além de tildo Isso, os nossos

jovens estiveram de férias e Der

gressaram, voltando a animar os

locais de convívio e a retomar 'O

diálogo com a sua terra. O univer­
sitário all:garvi'o gasta de rever a

casa e os amigos, sempre que mna

interrupção nos estudos o permíté.
A sua presença, aliás, é índíspen­
sãv,t'./l porque é o, reflexo duma ge;­
ração que se prepara para a vida .e
que prepara, também, o futuro da
Província.
Há que contar com a nossa ju,-,

ventude quando fazemos projectos
a longo prazo; há que. pensar na

sua participação SIempre que prev�­
mos transformações ,.básIcas. O al­

garvio ama a SUa terra e gostaria
de contribuir intimamente pará ei,

u, N I' e A O p O ROl U N'I O A O E T'E A-·.J R-A l.
�!t!��g��S!�ta� �����V;�':::�fÀj�
no seu futuro';' hoje poder passear
nas suas ruas e de estiI�ar nos seu!';

i 'cafés e ámanhã dirigir novaS' fá-

DO POVO EM REDOR
.bricas e indústrias florescentes..

• ,c
i pensàr na actualidade .turística

.'

• i'�' do' Algarve, de acordo; mas nã.o $'-

O 'CARNA·VAL DE LOUL"E,¡"··��l::�e��:�!��=od!��::!��o�:�6s seus homens <le todas as cama-

das, eis uma necessidade lll'gente
que se impõe.
'��'\'a��\'a"'1.\11ill"_"�\'!I.\',""\'B:''t.'''�.UIi

mI'uto de aoumuêados e.NOS e de

que Diem Isempll1e 'lhe cabem as cuí­

pas. 13igora não pode deixar de
«'8JCordl3J1'» e de Vti..r ajudl3i1' aJ erguer
a melhoria de condíções, 'a 'aclJUlãir

(Conclu'i na 5." página)

o CHEFE DO ESTADO
MO ALGARVE

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURAVEIO 00 Mg8JrV'e, em v�'sita par­

ti:cull3i1', o Ohefie do ..ElSltado,
acomp'8Jnh8ldo de ¡sua 'esposa. De­
morou-se algu!ll:S ddas :na PQursada
de Sagres percom'lelIldo vários em­

preendimentos ,turi,sti-cO'S do Barla­

v�to, na zona de QUl:Iirtedl'a e Albu­
fleLTa, ¡e a Elscola HoteIed'ra de Fwr.o.
Nesta wsita, o. '3Jlnllimnte Amé­

'rico Thomaz foli sempre acompa­
¡nbado pelo 'secretário de E!st8ldo
da Inf011ma,ção e Turi'smo, dr. Cé­
:sal!' Moreira Baptista, ailimIr:am.te

Henrique T'emedœ'o, 'e respe·ctivas
esposas.

,.( i

(3)I SOBRE� REFORMA DO ENSINO I
LI CE US Ui'IIDIÑ1Ej\l,SIOj\IAIS:
OU A (DE)FORMAÇAo EDUCATIVA DA MINORIA,

QUE TERÁ ACESSO AO LICEU. TÉCNICO

A BALA está. aberta: por sete e

quinhentos passa-se. Por vezes
as borZas dão zangas e Zé Ga,lo
sabe disso. Uns-elntram já ae festà,'
pintados, prete'nsamente exóticos.
Outros passeiam uma tristeza dis­
farçada e vão observar. Ê wm bu­
raco na vida. E os meninos, esses!
esses é qUe dão saltos! Vão ver os

cari'os, vãó ver os outros·meninos..
Os ricos vestem,-se de cetim e imi­
tam logo desde pequenos os palha- .

ços, o·s japoneses, os 'barb(18-duras :
do Tex(1I8 ... ,sei lá, os meninos ri­
cos vestem.-se de novo. Os outro'S
ficam de campinos ou iguais a si:

(Conclui na 4.· página)

P ASS:,OU O' úlitimo fim de sertJ.a¡na

na PrOOa da Rocha, O' eng.o
Rui S'8i!ll!ohes, mdmst,ro das Obrais
PúbLicas 'e ComunJiœ.ções, que per­
CQ�reu OIS ,locais ond� 'se ipt'O'cesslalrn
ou ,e;stão prog1ramadas O'braiS de dn­

,tereiS'8e, v!Ístt8lUdo a 'pI'aJia do OaT­

wed,ro, Ailf¡a.n2li!ll!a, To'rI'atl�a, La­

goa. etc.

A FINAL, Os 'aspeotQs que mais
,condicionam a eoœooção da

'I1efœma pl!'oposta,· pelO' M. E. N. ao
mV'el do ensino 's�:cundáriO', são os

que 'Se relevem: 1.°, à 'COUJStruçãJO
e apetrechamento das dnstJa;l:ações
escQlares; 2.°, à ultl'�paJss'agem dos
obstáJcwos politicos que ¡se dii'sfl3i1'­
çam aqud e alii pelO' culto bUTocrá­
tico e admind.stroovO'; 3.°, à falta

(wdá!s já comprovada objootiva­
mente) d� mQlas pl'OipWsoMS e de
e};ementQS 'c8ita1i2!8Idoces nl:lis PO'si-

EM PORTIMAo
SIGNIFICATIVA ABERTURA

GOM VISTA À DEMDGRA.TIZAQÁD
DA ACTIVIDADE MUNICIPAL

Uma parte do Liceu de Portimão, previstG para servir 1200 atlWlOS

r COM mudto agrado que regista­
I: mos Ie aplaudiLmos a :i!ll!Lciativa

tomada pelo niOV1O presidente da
CâJma.ra MUŒlIi<CIipal de Pol'tJimão, SII'.

Red!ll!a;ldo Peredm de AS'sunção, pro­
movendO' uma iI'euniiã:o com os ·re­

piI'e'SeIIlJtant<es da" várias a;ctiV1i.da­
des �ooalig, no ,seillltido de «au�oo,l.ta;r

opdmoos acerca dI8IS pI'linoipais ne­

cetS1SidJ8Jdes e ,asp1raçõ.es d'O 'conce'­

IthO', num l�egí<tiJmo desedo de 'cooroe­
n'ação de dnbe'l'esses mundcipaliJs»,
'I'eundão que decol'reu n01S Paços do

Concel:ho, em 26 do mês ftindQ, 'com
a pl1esença de ,al<guma,g dezenoo de
conV1i.d8ld'O>9. E' lregi'stamQ-là com

apl!IJuso, .que,r na lI1iedtda em que 'a

inicd'ati'Va nO's pa.re'ce uma aibeIltut'&

- a. 111. 1971

saJl:utar, com vá:sta a um d1iáJJ:ogo
mais Vlivo e linteressadO' 'ent�e a Câ­
mara e QS mU!lÚclpes, que pode e

deve ,conduzir a um· maJior conhe­
cillnell!to e malllS exacta. avaM:ação
dos rprobl'emas mulllicipalis, q1.lielI'
pel'o eleViaido IlÚvel �m que a lreUŒÍlião
deco�I1eu, pela qU8Jntidade ;e 18Jffipli­
tude dos I3iSSUŒl!toS 13ibordados.
IS'alvo rar!IJS e�cepções, a maliQria

dO's ,mteI'vendenJtes na ,sessão (,e
mulittos foram) Imostrou�se perfei­
tameIlJte ,cõn'SClia do que 'a Câma:ra
eIl!bendeu pedi,r aJOS mumcipes e

bem se pode dizer que aJSsdS'I:tiaÚos
a lUma qUaJse compIe1Ja ,cobwtuva
das 'l1Ieces'sidades concelhlitas, co�.

(O_M ,.. �.• fl4�)

Obras do Algarve
apreciadas palo ministro
das Obras Públicas

ções�cbave de um \S[sbema educati­
vo que seja nQVQ. NovO'.

En;!me 'Outros aspe:otos d� órdem
pedagógtioa e Isociológœoo, �ã:o estes
os ,três aspectos que mesmo peran­
be uma' �efoI'ma puramente téooioo
e [egisJ¡atJivá !têm que ISteT forçosa­
me!ll!te ,coJllsddel'adœ. iEm lr�ll3içãQ
'aos dads últi:mos I8JSpectos (OIS taæs
obsltãcUilO'S Ie a falta de ¡elementos
propullsoI1es) a �per:l:êJllci'a sócio­
-ledUJootli.'VIa dos pr01fessores 'e aImros
no Alg'8il've [evar-no's-ia ao Uirg1ente
elOOl'cícd!Q critico dais estl'1lItu� S�

oms e da próprd'a Ol'gânli!ca p.eda- .

gógiœ,.
Mas ficou já rprOlvado, :recente­

mente � sem aJ aÜJclil3lnte IlllKJtivação
de bri.Jh!ar ,em .tempo 'Oportuno, que
nem eI1JJtre o própŒlio profe'ssorado,
nem ,enlme os dilrigentes eSCOllares,
nem eillItr:e O' sector tradi<ciO'IliaJ. da
,chamada ICritæoo, haverá c�ddções
obj'ecmvrus para Ise dlitscutli.:r nem

aqui,lo que 'o projecto de ,reforma

omite, nem aqudlo que as popula­
ções '8Jffibdcio!ll!am.

PQr isso rœtJa o primeiro aspec­
to: o das irn'StJaJIações esc0'l'ares pM'a

(Oonal,,' na 6.' página),

por Carilos Albino

1-----------,---.----

Fachada principal do futurQ edifí­

ciG-sede do Museu-Biblio<teca

<le MQncarapacho

vAc SER: ·CRIADOS­

O MUSEU E A BIBtlOlECA PA·ROQUIAl
DE MONCARAPACHOTEMPO DE.INQUÉRITO NO ALGARVE

ENTRE as iindlcia;tiV'as q<ue ,sem

dÚV1ida melhor a;ssi!ll!aàa;rão a

pB:SlSaigem dO' '5.° ,centenário dia ,cria- .

ção da f,regulesia de Monœ,�acho,
mcluídas no ¡r,esp'ectJivo prog;r<ama
peJ'a comdssão O'r,gandzadora das co-

.

memorações, deJsta¡Caim-'se o dlIÚdQ

da �oostrução do eddfíclQ 'PrópriO'
do mUlBeu paroquiJal e a iiiIlllllUgura­
ção da secção de biib1iotJeca públiilca
do mesmo museu.

O Museu Paroqu.ial de Moncara­

pacho é Ulma >bela dnd<cioo'Vla dos

mO'Ilicara.paohenses dT. J. ·FeIl'IIlaJU­

des Masoo:renhas 'e T,ev. Isdd'OI1O Do­

mil'J,go.s dia Silva, que ,para () 'efei�Q
doaram peças '3J1'queológ¡oos, espe­
cimes etnog,ráfdJcos ;eo obrws de arte

'aV1aldadas errn mads de <um rmd!lha,r

de .comQs; � a iconSltJrução dO' seu

edJificio pIl'óprio, 3ne%O à capela de

S'anto Crtisto (æta ,também OOttên­

'bioa p'eç'a de museu, pelos vailliosQ¡s

azul'ej'os sei's'cell'ti'staJs que 'a 'rev,es­

Item mter,iormente) 'V1ai :s'er um fac­

to graças 'aJO p'atrocj!niib qUe ihe .de­

ram 'as moos aJtalS a,utoridades ei­

y,j,g e �eliigi:osas do IIlOSSO <Distrito Ie

à 'compart,ic�pação do Mirnisté'ri.o

(ConcWi na 5.' página)

SERViÇO SOCIAL
UM INQUÉRITO ESSENCIAL NUM TEMPO EM

OUE A MAIORIA DOS CONCELHOS ALGARVIOS
ESTA NUMA SITUAÇÃO DE ATRASO GERAL

O estudO' das 'reaJlidadas regionai's é dJng.iJspensáv€l1 'e O' a'Proveitamento
daJS pobenci'aJlIidades lll!8JturaIDs dO' .Ailiga�e pelO' comércio e pela dndúSltr}a

�� quadros 'aotli.V1Os 'e um leqttiplaimento bás!Í!Co que huanOOllizem este

saJJto que lSe vetl'liilicou, O' qual vi'sro do ,ga�ete, podeI'á paTec'er um pro­
gI1eiSso aceIeœlado, mas que s'entido pelas pepU[<ações tem :aspectos de

desequilibrio. O mundo tracH:oionaI do traJbalho no AlgaI'Ve sabe bem

dlilSto: dirigentes le di,r�gidos.
O Jornal da Algarve mão pode adiar 'e!ll!tão uma a'tJi'wde de Lnquérito

aos váJriQS sect.oŒ'æ públltcos Ie priva.diOls desde o E'lltsdi!lO. ao Tmbalho,
desde a sd1luação da mullrer algarvda às questões .espercífioalS de uma

aldcia qualquer e perdida Œl!eISSa �a. Uma 'atitude de dnqué,ri,to.
\El aJll\Ullcdl8Jffio,s hoje ai nossa pI'eO'CUpação ,com 'a estI'llltura do Se'l'Viço

Social no djlstJ:iito. rnrdgimo-nOiS aos responsáv'ed's dos váræos serviços
or,gand�a.d01S 'e em pleno funcion�emo, para que OIS 'leitores, posswrn
dispor de elementos e.xactoo e de um enquadJ::aimento correoto do'serviço
social num futUll'O pl'anoolffiento ·social do Algarve.

A,praz-lIloS ,1'egœst8Jr a pron<ti.dão e O' espíirito de-colaiboração dos vário'S

servdços 'e já no próximo número publlicaJremos O< pl'Iimed'rO< do'S depoi-
memos.

-
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CRÓNICA
'�DE 'FARO
¡gOl"

��rila�o. M!I!in!11 �ara luaD�o faro 1

M
AIS do que uma critica, este escrito é uma. acusação pú­
blica a todos nós, farenses. Sim, porque todos, sem

exclusão de partes (apenas ressalv�os um nom�, q�e
esse sim tudo tem tentado para o conseguir) somos cúmplí­
ces nesta. lacuna. De onde a cumplicidade ou a culpabilidade?
Principaímente pela indiferença, pela terrível e santa indife­

rença com que nos desligamos
(ou nos desligaram?) dos pro­
blemas da cidade, que, sendo
da comunidade, a todos im­

portam.
Vem leiste M1razoado a propósito

de quê? 'É pertillllaz �sse ar �er-,
rogador que lhe Iledo na face, ilJedJtor

aanigo, SJinceil'a ou fOTm3Jlmellllte

3JmdJgn: - «O que é que ,ele quer
com este QI1I1azoado?».

Du3JS noooi'rus, \"indas há pouco a'

públilco Í'OMiIIl um ch'Oque no nosso

'subconsciente obl'igando-m.os a per­
passaT na an.e:nte, algumas páglinas.
do dœsiell' «Jardtim-IDsoo�a de Fa­

ro». Foram elas: a inauguração do

J'ardiim..æJsc<>l'a do Entl"O[l!came«lIto
(o 22,· dæte País) e 'O ncio da.

oonJStrução de idêw<.la obra em

São Ba'I'ltoliooneu de MesSJin'elS (o 1.·

Jardtim-IDscola do Mg'ail"Vle !El ,com

8JJto ,sifgmdfdœdo na teJrTa 1lUlJtJ!lIl do

poeta ie pedagogo João. de neus),
,E Fairo? Continuamos todos æpe­
raJIldo e desejæ¡do, enquamrt:o um de

entJre rodos nós, o dr, IDrrúUo O¡¡,m­

pos Coroa não desjjalece, nem des­

orê apesar de tudo 'e de todas as

ffiUttas hiilsrtÓIÚas deste 'C8I80, que
ta1vez um dia venh3Jffi a ,lume.

A Provincia onde n8lsceu o giran­
de iJíJrj,co ,e ;exoepcionaJ. pedagogo
qUe foi João de Deus, V'ad ter () seu

pl1ÍlIlle1Jro jo8lrdim-,escola, ninho de

amor lOnde a ICl'ianç'a deœbrooha

p8lra a vida Ie que· 'consti tui la mad,s

bela homenagem que lse podIe f,azer ,." ..".".".".".".,,,

ao norrne maior das ¡,etr<as 1!lIl,g8lr- Vida rolária
was. Em uma díV'ida qUe de há

mUlito o Mgl8Irve tinha '6 que nO's

I b d Ffazda IcoralI' de vwgonha, 'Mas São Rotary C u e ero
Bartolomeu de M�ssines l"esolv,eu

liquidá..Jla e !IlIllffia ISO'alhetra l0oliÍ!na

fl'ente 'ao mOillJUffi€lIl!to em pedra do

poeta ,lá Ise está <:ooaItruilIldo o mo­

num�to quente de l¡¡,mor Ie vida

que é o primed,ro jard,im-'e8'cola ,&­

g¡arvdo,
Passa na !slegmnda-feira mais um

amdversliIÚo do '8IUiOOr da «Ü8Jrtilha
Maternal» e o 38,0 da dnauguração
da sua ,estátua em F1aJI'0. Entretan­
to o (<,Jarmm-E·scola» (,com alguns
f,�dos rpa'l'a t'aJl iVecollho'dos e lIDui,tas

«negl8lS» il"eg1Ílstada:s) 'comi'llua a ser

um soMo, um desejo ,e ,8ligo que

urge t'Odos mas todo'S (f,areI1lS.es
com vesp�abHidades ,admdnü:st��­
tivas ,e farense'S sem ,respoll\sæbQh­
dades ad:min:i\S1tmNv8lS, mas de,v,eres
cOlm a terra onde naS!ÜeI'81m ou w­

vem) conClretizemos num futu'l'O

próx;imo. Vlæle'll?

A. l!it! �! noron�a
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1°, [sq:
FARO

TELErs.
COllSullórlo 2U05
Roaidéac:la 2'64;2

Esteve no AI,arve
o director do Turismo
da' Austrália

A COMPANHADO por Isua !esposa,
passou alguns dias na nossa

p.rov�noia 'O ISr, HaJI'k,ilD'glS, qUe na

Aus,trrulia desempenha as funções
de dkeclor-g¡eral do Tul1ismo, Rece­

bddo pelo d.r, P:e'a;ree de A:llevedo,
presid<IDte da Comdssão Region'3J
d·e 'IluIÚsmo do AlgaJI've', percorreu
O'S JooaÍs de mMor dnt.ere<S'se,
ImpœS'siooou-o 'a 'g¡rande quanti­

dad:e de mimosas 'em pLena fIOlI"s,­

çã.o, pods 13. miJrrwsa é 13. Hor «naJC'Ío­
mill» da Au,oorMd'a,

Na ltle¡rçaA�iil'a �'euillJiu no H:otel FaJl'O O

Rot&ry OlUib d� FaJI'o. so,b a Ip!l"æildênoia
do sr, Gamboa lVIQr:gado, rbemdo secre­

tamiado o Sr, Luoian'O SeNJtnJeIJlho. Nv
protooolo v ,SI'. HéldIer ManuillliS do ear­
mIO saudolU os' rlotá;r�o's ",ilsi�te,s e con­

v'¡ld�dŒ�.
'Ern aJlThbi'enme de compwnhei!l'.ismo fa­

l!o'u:-¡g¡e da inova d,i{["lecçã:o para I{)I alITO '1"0'­

táJl1iv 1971-72 cuj,a 'e]�içãio sea-á f"Ma lem

asse.mblJe<ia .ger;al a (l':ea1i=r na ,terça­
-feim.
No ,pe¡rLodo d� actu�¡'¡daJdes 'e comu­

nicaçõ'es o sr. eng. T,iitO' 'Ü'li"i:O rewlçou
o facto 'de o. SPOl!1t FarO' e Beniliœ '00r
conquistado 'O 1. o Ilugar no ICaJmpeooato
DilStrliltal Id'e FUrtebo,l, o que 'hhe ¡permi,te
dli'sP1J.taJl' na p¡oóx!ima época lOS jogOS do
Campeonruto N'a.oi'Onal da 3.' DilVlisãJo.
F10Ij u:elJiberado ·Emwa�· feLioiœ,çõ'es àque­
he clube e 'ex.pressa.r-lhe o's VlOtos ue
ascensão rá,plilda à 2." Dm"isão.

. HM

PINHCIRO

DR. DIAMANTINO O. BALTAZAR

Médico Especia.llilta

Doenças e Cirurgia

dos Rins e ViM Urlnãrlal!

Consultas diária8 a partir
das 16 horas

Consultório: Rua Baptista lopes, 3D-A, 1.0 Esq,

FARO

r Con�ullórlo 22 o 1 3
hlelones I Res¡úên3la 2 4 7 6 1

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE I\UQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filiaia

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimlo- Hua Inf, 9, Henrique, 194

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

AGRADECIMENTO
e p.rtieip.�ão de mi.lI.

F:QANCISCO GONÇALVES
FERNANDES

Sua familia na impossibilidade de
o fazer pessoalmente, vem por esrt:e
Ineio agradecer a todas as pessoas
qDe o acO'lllpanharam na sua wen­

ça e até à sua última morada, e ao

mesmo tempo participar que será

r<ezada missa pelo seu eterno des�

cansp na Igreja de Nossa Senhot"a
da Encarnação no próXli.rno di:a 8.

A08 'ontri�uinte8
COI1ltabHis!ta-Técnic.o de Contas

inscrtto na Direcção G. C. e Im­
postos, com 1'8 anos de. prábica,
tem orga,nizado e executado e,scri­
tas comerciais e indUJStriai's, ('in­
cluindo hotelei'l',a) em diferentes

explorações. Sistemas modernosl,
leis fiscais e de trabalho, esclare­
cimentos úteis. a todos e' consultas
grátis, Oferece-se em part time Oll

full time, para o A,lgarve.
Re:spos'ta a este jornal ao n."

13596.JOÃO BAPTISTA GAGO

PARTICIPAÇÃO DE MISSA
1.0 ANO DE SAUDADE

III Sallo de Fotografia
de Tomar

A família de João Baptis'!a Gago
participa que será reaJIzada missa
do 1.0 aniversário pelo seu eterno
descansO' no próximo dia 12 pelas
17 'horas na igreja de Moncarapa­
cho, agradecl8ll.do desde já a todas
as pessoas que se ddgnarem assis­
tir a este piedoso acto,

A Comissão Mu'nici¡pal de TUll'1smO de
Tomar v¡¡¡¡ 'PrœnO'V'eI' em Outubro .pró­
Jrimo' <> IU S¡¡¡lão 00 FOItogrn.t;ia de To­
InIiir,

.

qwe 'e<Staa-á p'aoonUe IliO !público d'e
16 a 25 do m�smo mlês.
A eslte Salão ¡podlelI'liJo comCOlI':rer >todos

os fotógra.fo!l,. t!lJllJto IlJIl1IIIIdm1es como

profd'�sioiIl8lLs e nele "eæão !ÍiO'c:aJdos os
temIVs «l1tv1l':e. ,e «rogdo;¡¡.a.i».
Os dœJiteressaxlos d'ev:arão so,Lioit&r ü

re'guJa.mento à Oomljoo¡¡'o MUlrui'c¡,pal die
T\l!l'iOOlo de Tomaa'.

-

Ecos
Promoção

Em Lisboa teve o seu bom sucesso

dwndo à luz uma mewiln.a, a sr." D. 'I'e­
resa Cecília Nunes Palma, esposa do
nosso assinante sr. Rogério Rodrigues
Palma.

Doente.

No H08P�tal ae Olhão foi¡ submetida a
uma imtervenção cirúrgica que decorreu
com ieliouiæâe a er» D. Mar·ia, Armanda
Matias, coeæâa com o nosso assinante
sr. Nicolau Matia�.

Farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoj�. a FaJrmácia
P.iledad:e; e Mé se:>eta-í'e1!l'a, a F=ácia
A1ves de Sousa
Em FARO .n.oj'e, 'a. Fat'lmáciJa Graça

MdIt'aJ; ama'llllÍã Plererlra G3Jgo; 'segunda­
-.feira POIlIJtes' 'SequeQra; œroa, Bwptis­
ta; qluaa'lta OlliVielLra Bomba; quinQ,
Alexamdre é 'sex,ta>-f€ÔJl'a (Jroesp:o 'Sl!iI1tos.
Elm LAGOS, a Faa-mácia Ri:bedro Lo­

¡ros.
Em LOULÉ hode a FaJrmáoia Oon­

f,iaJnça; llimamd1ã, p.¡n"heLro; ,segunda- fru­
ra P.iJn00· !terça AIVOOlida' quarta. Ma­
deÍhm; qwi'IlIta. éonflil1llça 'e ,s�,ta:Jle¡j'r·a.,
Pilllhiedro.

'

,Em OLHÃO hode, a F=ácda Pa­
oheco' a;m!llllhÍí. P'rog1resso:' s!egwnda­
-fetra: 01ll:amie1niSe; terça, Fe�o; qU!lJrta,
Rocha; Iqud,n,ta, P'ache:co e Is,e·x!j:a-f\ejra.,
PiI'ogil'letSs'o.
Em PORTIMÃO, hojle, 18. Fannácia

Ro'sa Nu.nes· 3Jmanlhã DiiBS" 'segunda­
-teim, Oentral; I(jerça: OI�reiTa FU!I'ta­
do' quarta iMiodezma' qudnta Qarva-
<lh� e se",ta�ferlr·a Ros� Nu'lJ;oo'

.

Elm S. BRÁS DE ALPORTEL<_hoje,
a Fl3Jrmáoia P'eredm; amwruhã ll(l¡Qnte­
pio; ,s:egunida-fJe¡j�_ Dias iNevés; terÇl!.,
Pel'eira; qUlaJ!l',t& >VliOntep'Ío; qUlmta, Dia.s
Neves :e 'seXlt'a-ifiefra P.ereira
,Em SILVES, hoj,é, a FalrmÍácia Duarr-­

te; e wté ·sexta-œirn. a Fammáci� João
die Dieus.
!]Jim TAVIRA, hodie, a Fa!l'mácia C/en­

traI; aJI11runhã, _ F1ram.oo. ; segundl8.-reiil'3J,
SoulSa· terça IVIOlJ:l!t�iiO' qlLmll'lta. Aboim'
qwiiIllta- Oen£ral e sexta-feilra, F.l'aJIloo. '

IEm VILA REAL DE SANTO ANTô­
NIO, a FaJI'máoia SIUva.

AGEND..A.

Vlitimado .porr- .do'en!ia .súbíaa, f3J�eCl€lu
na cwpi,tæl a1gall'lV'ia, onde há muatcs runos

ll'esidJia, o sr. coronet d'e InfilmltaJrtia Ma­
nuel dos Sam.tos Mwdleira JÚ11Ji.o.r, de
65 anos. NasoeI'I8J iIllO Pooto, OOlIdJe �izeœ-a
os p¡r'Iimeill"os estudos. FIod: IlJluno do Co­
légio MitLit!aa- e tiin1h!a, como oñíoíæl, ,b'l'i­
,lhMli11e1 folha de serv:iÇo'S ¡poss'llli!n.do vá­
iI'Oia,s condecoracões, Ern' FaTo exerceu
os cargos de comamdamta do R, L. 4,
oomandaJlltJe ddlsmilt:l!.l da L, iP" dielieg1!ldo
d,istIr·iJta,l da M. P. e ohed'e do Dliistrilto
d� ReorutJamenoo e MQbd,llização n. o 4.
Passara há tJelmipo à siJtuação de reseI"VR.
Deixa vjúva a sr." D. Marna Glemielll­

,uma merrejrra Mamia V,e}ho dos S8intos
Madeiil'a e 'era 1pIaJi' da Sll".· D. iMruI'Iia Ma­
n,ue�a Malia Velho do's Sam.toE MaJdl8lira
Machiædo Barnoool O!IJslada oom 'O ru'.
·tellierute- cor'on'e� Jatme Ta,V'aJI'lels Machado
Bama.zo,l.
O COlI'p'O estJe'VIe depooi,ullClo na 'igreja.

do Pé da Cruz, oTlid,e fOli· celelhrada mis'­
sa. No' fUllleil'Oal que s'e efrotuOOl VWl'a o

cemi,térdo da Es¡peram.ça, irnoo¡o¡p.oI'3Jl'ial!l­
- se o ohefe do Ddstrj¡tJo, 3JUltomidooles ci­
",i,s e mlji[j.t3i!'les, Ie 'Pess:oæs d� todas 8JS

categor.ias sooilailS.

Manuel Guerreiro
No Álwma (Alcoutim) onde residlja,

f3Jlieoeu o SIl'. MamUJeI Guerrei.·o, de 77
runos, oomercirunte, natural lie OdIelette,
qwe d'eixa vilÚva a. sr." D. lsildora da
Palma. Eira ,p3Ji d'llls ST.'S D .. IDullálda e

ill. M3II'Iia ida !Pi!Jlma G \.1I€U'Il"eIÍ(l'O Ie d'o's' srs.
Em,ld.j.o da Pru1ma Gue!l'!l'leii(l'O, comeroiam­
Ite em Va,la. RleaJl de SlImIto Amrt:6ruio 'e
Maa-oiaTlio da P3Jlma GUle.l'Il'eiro, reslid!en'OO
no Brnsill; sagro d'3JS Sir·,"' D. Mania
Enüliil8. F1e!l'1l':eiira .FéllilX e D. l,sahe'l Vli!lã:o
Glule;nrei!l'lo 'e d'os Sl"S. Manuel AfOOliSO 'e
José LouiI"ooço COII'reia; le avó da.s iSiI". "

D l,sabel Miair'ia F1éldx Gu�o le D. .

Mal'lia Manuela G.Ule=erno Alonso Fa;�ei­
,ro BraJmão casada com o sr. JO'aqnlJim
da Conceição Thll8liro Bil'alllão e do 'SII'.

Jü'ão Mrunuel Félix GUJe!l'II'eiro Ie da me­

nina M8Inia Ángela Vljjlão Guerl'edro.

D, Maria G�rtrudes Sousa da Luz

Faleceu em Fa.ro 81 ·sr." D. Mar,ia Ger­
tIrud'e's ISOUlSa d81 Luz, de 59 3Jn'Os, natu­
!I'al de Quall'telrn. que :ded,xa 'Vli.úvo o sr,
José FcI"aJIlcilscO de M'BIt!OIS, comermarute
na. ,praia die¡ Faro.. ETa mãie d'as Sl', as

D. 1náJoia. ne Sousa MaJtos, ca;&lJda com

;o ólII'. José Sdntil'a dIO,s ISrurutJoS, f,unci'()­
námo do Liceu Naoi01l!al die 'lfuro e iD.
Ma.l'ia da Pii:edadle SOUl� IMaltas, casooa
com ;o sr. He;nmique José F1erieIiJI'a, d�
Lilsboa le 'BIro dQ 'SIl'. João Ma;nu�l Ma­
tos doS S!3JJlJto¡g, alUlll;() do Lú:oeu de F8II1O,
e do mendno Flil� Plereilra ilY.Jj¡¡¡Ws.

D, Maria Custódia Dias

Faleoelu n'O :lug&, !dIe Aæ:neú!l'lIDha, a

'sr." D. Ma;ria Gustódia. DmIs, die 99 anos,
v,ruva natural dl� Va;qwei,l'oo. Era mãe
dos læs João InáoiiO 'Dias MamUlel· I,M­
oilo'Di'as 'e Jv'sé Diws e 'Q.aS ,sr,."' D. Tle­
r:esa Di:aJs D. Mwia Ddas, iD. l,slllbe,l
Dias ill Mal'ia Ana Dila,s Mogo e D.
Mal'liiL D:i,as M'O'go.

Emiliano da Conceição Viegas
,Em V'ila Rleal d,e Sl!iI11Jo A;ntónljo, de

oIllde 'el'8J n'BItulral, f3J1ooeu <:> sr. EmilLi3JIll()
da Conceição rV�ega¡g de 74 amos, pro­
pi['O�euwio da Agênoi�' FuJrueráJl1la Y!Uegas.,
que d'edxa ,VJi,ú'Va a 'SI'." D. ErcíLia. MaJr­
qUIeS. Era pai da. 'Sir.:O D. MaI'lia lsrubel
Pd(l'es Vdeg-3JS e do Sil"., Ga.srtão do iN8JSCii­
mento Pi'11es VdegBJS; sogrO da S'I'.' D.
Mania do CaJ!l''lllIo ,RJei,s F1ea'Il1eill"a. e do
sr- Jooo P.ir<\s da Ross,; 'avó 'das merui­
ruis BeatJI,¡'z le Sebl!Jstia.na Pd!l'leS Vieg3Js
da Rosa' SU",ia F1ea-tredll'a VJeg¡as 'e d.o
ll1Ienin.o Danrile! IF'eNeira Viega¡s; e a.rmão
da 'SII'." D. NepOOllJUcena Vwg·as Caibral
e do SII'. J'Oão iPled(l'o V'ieg-3Js.

D, Joana dos> Ramos Sequeira
Reils Cabrita

Em AlcarutanHha die 'oln:de "lira na.tu­
raJI, ¡fal�u a. oc." D. J,oana !doo RIBJIIllOs
SeqwedJI'a Reils Ca,bntta, de 89 3)11.o.S, pro­
fessOlI'a. o.f1ioial, a;posenmda:, a qUIem rora
coru·ecI"idlO 'o 'gll'aU die C!W8Jlei1ro da Ins­
trução públlica. Eira ,,1úva do d'r., Ma­
nuel Vdama Relis Cab"'ilta., mãe do s'r.

Vasco de Almiedua Reis OabI'i<ta Rocha,
frmciQlIlámo 'sUlP€'I'i'OII' do MirndstéTdlo da
Eldluoaçã:o sogra da. ·sr." D. Mama dIO
Caa-mo S�lva RJooha R€Ots Grubrilta, ævó
do ·sr. arqudlteoto Anrt:ó:ruio MaJIlIUel da
Sljllva Rocha RJeoilS Oabœ'1ilta, casad;o com
a 'sr.a D. ,M8Jm� F1itJ,omJena GaJI'Clia Fler­
TI1MldleS RÆli,s Ca,b!l'lilta, ,i,rmã dia. sr." D.
Vlilt&ma 'SeqUielilra Al\'les, (l'e.sddle9::ute no

RI€1dondo :e do ,sr. Joo:é :S'equeiil'a Quim­
tas lirnspectOll' rupoS!enrtado d'a C, P, e ,tia.
dia. ',sr." D. OtíLia AI,,8S L'o¡p'es, 'casaJda
com o ,sr.. Id... Â:nglelo D� L'OI�, no­
támo 'em éUi'sboa, e dos STS. dr. Aill.tó11lio
L'eæn!dro Al"es d,irector da B�bH()teoa
Ie 'MUlSeu-Arqu,i'vo' de Évolra ,e José Iná­
cio Alv:es.
O fU1l1lea'a;1 OO!!lsuiituiu gramde mlllIli­

fesœ.ção de peS!lJr.

José Francisco Farias
Farleceu !em QUEmença. c1e 'ondIe era

n8ltural, ;o sr. José F1ranÔi,soo FarJ8iS, 'die
80 MOIS, 'JYrOIl,rdetáJI'lio, casado C()Im a

sr." D, Antónia da Conceição 'Sil'V'a. ETa
pwi dos srs. temJeiIlJte Antó11lio da Sij'Lva
Far.i8!s, C'asadio Dom a 'Sll".· D. MaJl'!ia, Di�
SL1",a ,a DamiiJel .da SiJlva Faot'ias. profe's­
SO(l' da EsOOlla P'I'epa¡ra¡tÓ1Úa I'Ir!ofessoc
PaUilia Nogul8lim, de OLhão, crusa.do com
a sr." D. Mæni'3J Gra.oiJete Simão d'als
DO!l'es FIIJl'Iia¡¡j, professora o¡ft¡oiall, na­

quela; WIJa, e avô dos sr:s. J'O'aqlllÍm José
da ISilva FarJIaJS, 8JJ.UIIl;() d,o l:nrsbiltlwto Su­
perjo(l' Técnn.c:o, H€ll1Jl'ique Jooo dSiS Do­
ros da: SIiIlva FaJI'liss, a;luno dio Liœu de
FM-o João da. Slillva Fall'ias, 'lli1uno uo
L!iœtÍ die A'1mad'a, e das mm;noo Marlia
Helena da SJj,lva Fal'ia,s, 811wna. do ciclo

Gente de Portimão
vai hoje à noite
conhecer Alves Redol

Uma peç'a de .Mves Redol, a
«Maria E'milia», vai hoje àno1-
,te ser 'repJ:'esentada pelo �upo.
de TeatrO' do CiTculo Oulturall
do M.g'8Irve, Acon1Jece ism 1110

Olube Boa-Esperança fus 21,30,
E ImMs': have,rá um debate so­

bre ,a obra do 'romanciSlta, As
perspeotlivas 'de uma noite cul­
tural ÍJlThp3Jr no ano portimo­
ll!ense são óptdmas: AI'exa;nd:re
B3Jbo MáJIÚo Ventura Henri­
ques � Oampos Lima eSltaroo Iá
'p3JI'a :I)allalr do Redol do pOV'O.

A famiUa de Virgílio Rodrigues,
Palma vem por este meio, na im­
po'Ssjbilidade <le o faZ'er pessoal­
ment;e por desconhecimento de mo-

.

radas, agradecer a todas as' pess-oas
que o acompanharam à última mo-

'
r----------------�

rada, bem como às que de: quaJquer
:

forma lhes manifestaram o seu pe-
'

sar,

piI'Iepa;ra¡t&riio ae Almada, e Ol'ilstin'a Ma­
rna -das DOII'IeS da ISiJlva F'8Jr¡i:aJs, !3Jlu,na
da. tIDs'001a Pæ!paratór·l8. _·o\.:fO!1.s0 II! de
FaI'lO, e ,tio do 1SIl". dr, Mool.\lIel da s!,lva.,
d,i(l'eoto(l' do Ce:rutIro de 'Saúde Mæntal de
FMo

D, Maria de Lourdes Aboim
Ascensão Contreíras da

Costa Lopes
F3JlieIcleu em! Lliisboa r·eal:iza:nd:o:-'se o

fUlI1er!3Jl ¡pIVra Tawra, 'die Oinde era na­

turæl, a ST." D. MaI'lia die Lourdes
Aboim Ascensão Comtooi1l'8is da Costa
Loipes, die 72 aI!lOS, .casada. 'Com Ü' sr.

gleIJJeT!3JI Leonel AIelUlla da GO'sta Lopes.
IDra mã.e do sr. æng. o Fíramoísco mer­
nando OOiIlltrei!l'las L opes lauseJnt:e em

Moçæmbíque, oogra da' ·sr." D. llua
Ml8.JI'Ila de F\i,gu:ewedo Conteeíraa Lopes,
;'!!'Imã do ISr, dr José d'e Abodm Ascen­
são COiIlltreiÍI"as

.

médico 'hitdro!logli&t&, so­
bninha da 1SIl"." 'n: Laue-a COII1Itr1edIl"8JS e dio
er, dr, .Iosé OOI!1rielia OontreWm.s; Itia,. das
SIr. a. 1:> G®briJela Oontredil'as Plin.to Coe­
lho e D. Bœ.wiz CO!Ilotl"eliras de Azam.­
buda; �Ulnhllld� da. 'sr." D. Gtl'01r'gâina
Bramoo da .cos'ta Loptes e do ISr. Alfredlo
Vli�€inJte Lop:es; ,e' �I'Iiana do 'SI', RoorlÍ!g-o
Sá d:e Aboim e Abolim, chlelfe da eiSltaÇão
tll'lég.rll.fo·-p'os·ml de V,i,la RealI de Samro
AntónJio. '

José Guerreiro Próspero
Em POO"timão, onde há ,lrurgos anlOS

r:esidia. L3JJ.eoeU o sr, Jo'sé GUe!l'!re,iino
Pr6spBll'O, d� 78 a,noo, comeroi81l'llte, ·na­
tUJI'al die Lagoa. Deiix:J:"'V'Jú.va a's:!'.' D.
Ces'aJ1timL da Oonceiçã,o iP1I'Ó'spero e era
pali dos SIt'IS. Rogério: da C'Oin<l$l<içã,o Prós­
p�, 'CBIsad,o cÔim a 'SI'.' D Alcillla. da
ErnCl!Jl'llJ.llÇão ,Sü1"'a PiI"'Óspero 'e G-erærd<:>
da C'O'Ilced'ção 'P:rósp;!lro, casaJdo com a
sr." D. MBJI',iJa RosaH!!la PlrÓSip'ell'o; e 'avô
de E:wa Ida S�lva Ptt-6spem. José JúIljo
d'a Slitl,m Pr6spero e Délli'o da C:onceliçãQ
Próspero.

Joaquim Gonçalves .:Pereira
Em Gonrojo's üllHie ,nesid·ia falieoeu o

sr. Joa¡q·Uiim G<mçal"es Ple:reiÍra ID1lJtura¡J
de' 'I'a:V1ilra. ruposen'úa:d'o da O.' 'P. Em
cl!Jsrudo oO'm a sr:a D Macr1ia Oa.úa:nirna
Crjlst6vão IPer�i,ra, 'pai"da ISr.' D. M8II'ia
Antonj�ta Oatariina Pe.r€li¡oa tilJ:1Ja¡1isrta
d'e DiTeitO e das ólII's. F1erman1.ldo Thlen­
tiillO Or istóvão Pweicl"a toonico die Irádao
electrónka., Cl8iS8.UIO com � 'sr.a D. M8/I'Iia
Ma,nwela Bollllina Onistóvã,o 'Pereiil'a, Caa-­
loIS Euséb:i'o Ol'lilstóvão' Pleirelirn fUi!"TIiel
miHciano. em ISieIrVliçO em Amlgola ca.­
saJdo com. a S'l'. ' D Mall'Iia Ido' clLrmo
L'oUll'leS 'Sænti,nho Oristóvão pe¡rrur.a e
José Lui'S CrnlstwãQ Pweka furoileI mi­
LicJiruno, calsardo com a 'ST. a D. M8/I'Igariua
P�e'ir·a Luna de Cærvalhoo C'mlS!tóvão
Pere<ira..

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

AGRADECIMENTO
VIRGiLIO RODRIGUES PALMA

Antõnío Gomes Ciríaco
IDm ,S�¥es¡ - �onà'8

-

-r-esidti_- -àie onde
era natural, faleceu o \!!r. AntÓ!lloio Go­
mes OiJriaoo, de 59 anos encadernadoe­
e ¡P<liSlS{)la :mu4to 'ElsbimaJdá. no mero,
.Eira :fiJIho de D, ®m,í,1ia Gomes Okiaoo

e de ·Máriio Cr¡lI'íaco, já fruleoldos, e pl'liJ­
mo das er, aa D 01ga 'L_l Gomes Soo­
OO'S, casada com' o sr. SlI>lVllJdoil" do'S San­
tos ,SiJLV8J gerent:e do Baincro Nacíonæl
UJ,úraJInaJnÍiIlO ma CJov¡jl1hã D, iMaJnia. iEmd­
Ma Gom� S8IIlJtos S13Jl1eÍna, cesada com
o 'SI'-, TleodO!l"xco Cll1bil'lÍJta Sa,!Jema, runeío­
ná,rio do Bænco Naeíonad U:litraJmail'i,n:o
'em ElStremoz 'e do sr. José Alntóllllio Go­
mes Sanws, chefe ida. s:eCl'IJltll)!'li8i 'da E'S­
cola Técnica die 'PlOrtimão,
O .funeral qlUJé se "eIlJliiwu p= o ce­

mIiJt:éi!"do die SfilV1ils, conetãtudu uma pro-
funda; main1i:tlest;ação- de ,p'esàm,

.

As famí1da.s endutadaa apresenta J01'naZ
do Algarve, seIlitJidos pêsames

lotas
De 18 de Fevereiro

a 2 de Março
VILA REAL I)E STO, ANT()NIO
TRAINEIRAS:
PéT,ola do Guoodana
RJefrega
Oa¡jú . .

L'llirdIinhas
Bl'ÚISa . .

Amazona .

1199<W$00
40435$00
15650$00
3800$00
1160$00

8OO$OD

�o.¡ pl'omovidO' ao actual posto O' nos­
SO' compl'ovinciano $1'. major pUotO'-avia-
âor Augusto de Jesus Melo Correiœ que ,

cO'ntiwua a de8&mpenhlJ/)' as funções de I Francísco Severino dos Santos

profess01'_ l�C?urSO' para Oficüz¡¡,s Su-
Em Vj,l� ReM 'de SamtQ Amrt:ó.n:io, fade-11_8;

CJe'U' o gn. J.i1ranoisoo Sev&d!llJO dos Sruntos,,

de 66 anos fumeíonáoío wpœentado do
Gente nova Uil� riMuml 'de Lomé, casado com

a SII," D: JuMera Id:e BI'Iiito Vasconcelos
Santos. ,Eira :p1Vi dos ses, Fíræncísco Ma­
nuel e FeI'il1a1!ldo José Vasconcelos 'S8In­
tOIS ca;sa;do com a 'SII'.a D ·Mania de Fá­
.tima Godinho GILrdto SIan;oolS.

Coronel Manuel dós Santos
Madei;ra

Cinemas

Tot!3Jl 18'1781$00

Em ALMANSIL, n.o C'ilIDlma Miranda,
hODH «Ninguém foge V'3Jra Slempr'e» ;
3JInai:i1h.ã «Nobreza rebe }d'e» 'El «A1ntes
qu� oosioo»· :qu8/l'lta-ferlm, «Grnng.o» ..

,Em FARO no CfiiIllema ISI!nto An,tónio,
hodie, «Suo-goff»; amamlhã, «Bom3JHno.» ;
tJelrça-ferl,ra «O g1adillJdQr de Roma.» 'El

«Os oavaledll'los ffiaJS08JrtlJd:O's» ; quall"m­
- f,ei.ra, «o alIlljlinih;o»; qudillJúa:-fe!(l'a, «COr­
r'e homem C01!'l1'e» ; sex·ta-feIiI"a, «Lua
zero doi,s» ,é «Nli!!lgtu.ém fui rt:ão valenrte».
Na FUSETA no Cinema TO'PMLo,

amlam.hã "O va.te d8iS IborueOaJS» e «O
esoravo' da;s Ama1l1onws» ; qwinJtJa- fIe¡irn,
«Uim jJe:r:i·go 'em œxia cu.rva» iE> «A .bolsa
ou a wlia».
,Elm LAGOS, no Tœt.rü OiJnema lmpé­

iTli'o, h!Oje, «Aguia 1l'1'eg"rtl., o cassaco» e
«O úJrt:¡i:mo IdueLo»; amaJJlJb.ã, «Oh8lllUl;m­
-me mliislter T:vbbs»; terça:-f.eka. «Ohiœ.­
go Chica;go»;' quænta-fied,ra, «Um ho­
mém Ide q·Ulem :eu 'g'o,sto»; qUi1nta-fe<ira,
«Orusame!lJto à :i,mUrum»,
.Êm LOULÉ no Oilne-Teawo LouletJa­

no hode «TarzaJll enco'ntrn. um Jii,lho,» 'El
«A' V'ollif:a' dio .pils,ooILelioo»; arn!3JJlJhã, «Anna
K8JI"en:in:e»; tJerça-f�ilra, «Os 4 mB.g1nwi-
coo»; quiillJta-Jieia·a., «Douoor, cwiliaJdo
C'Qlm ie,ll8JS'»..
·Em OLHÃO !!lO' Cii¡ruema-ffie!a,tI'o, hoj�,

«007 aQ serw90 de 'sua majestade» e
<<P,or 'Inaii,s aJ,guns dól8Jres»; amanhã, eIlIl

Inaiti,née e 'so,k'ée «.Gl'IiJngo nãJo ,perdoa»
e «Aos foot:as g3Jlantes»; rberça-felilra, "O
vingadoll" aUra. à Jeisquerda» 'El «O œ¡pd­
tão SlilngI'lid»· Q'uarta-feira «DeteC>tive
em acção» e '«A tleJlJtaçã:o dO liiallheiJro»;
qudnrt:a.-fedJI'a, «O cow-boy da meia noilte»
e «Elas são ma.i\S ¡p:eII"igx>Sl8l3».
Em PORTIMÃO, ,no Ciilne-TeatIro, ho­

je, «CicCJio perdoa ... � 1Ilã;0» e «,30 Win­
oheS!ters»; ama.nhã, «O :homem !P'erdildoo>;
lterça-teJj.r3J «N:VV8IJiO Joe»; qUa.rta�ful!l"a,
«A 'a;v'Emtu!l'a.» ; qUlinta-�eim, «Dal'11:ng
LiM»; .sex,ta-fe:irn .Saril!Js acima».
Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São

Brás-Girne-T�at,ro atnalI1hã «MomeIlJto a.
momenlto» e «An'geliique, m8JI'lq.UJesa dos
AndoS'»; qui,nta-feill'a., «Grlilngo não ver­
doa» e '«0 ·gend'all'm� em NoVIa J:orque»,
Em SILVES, no Cdne�T:eaJtr.o ISIi,l'V1ense,

hOje «Sherilff preoisa-se»; a;ImlJnhã, «Gi­
gantes do .infer.no»; 'Úerça-feirn., d3:eijo.s
roubados»; qUlinta-fei,ra, «A monte é
mulh€lI'»
Em TAVIRA no Oine.,T_tIro Antóni'O

Pli!!lhe<ko, hoje,' «Os e'stIraJllIgeill'OS» e «Eu,
eu, eu ... e os oUltro's»; a.manhã, ¡ern ma­
tin€e la is'�irée "O deserto ma:ravlillhoso»
e «Deus cOllIl.Ó te rum<)'»; terça- fe;rn., .,0
·gr8.lll'd'e aj'Œste d� wrums» e «D:e<saf10 à
'Scatland Yard»; qUJint&-:I"edm, «ChllíIlllam­
-:rIlle ... mitster Tlilb'bs» e «O 'escroque !elLe­
g31nte».
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

-

NIO, IllO GlónÍJa ,Fluitebol Clube, �hã,
em matiJnée Ie ooirée, «iUma mulher no

oimento»; oogu¡nda-œilra, «100 811':rnas lIX)
sob>; qU3JI'>ta-fei(l'a., «C8Ind1d8ltos 'para a
le¡tJe¡rnilidade»· '5e:>eta-feiil'a. «A ma.iiOll' bo-
laJda do muÍn:do»

.

Necrologia
D, Maria Antónia dos Santos

Fa.[.eoeu �m Vlila Real de SaJrut;0 Antó­
nio, r·e3JHæmldo-'oo o fUlI1e:ral 'pa¡ra ICacela.,
de 'OIIlde era :rw!lUrnI, 'Ill SIr," D. Ma;nia
AlIlJtónJia dos Santos, dIe 92 aJnos, �uv'a
de Sebrusuiã:o lMc&uo ,SUrva. Era mãJe
dos .faleoidœ U JUid.:iJte 'Sam.oos SiJ1va,
F1octlLll8lto 'Santos Sdilva ,e Sebastião San­
,too SUva, qUe foi gerente da Empresa.
Utogll'áf.ioa do Sul e OO,iItOT e 'g!l"ande
amigo do Jornal do Algal've,' sogra da
sr.' ;O. Ma;I'lia Baproi'sta Dias 'Slmúos sn­
va; avó da s... • D, Marja Luí,sa Sarubo.s
Silva AnseLmo casada com o sr. ca;pi­
tão João Pato' Anselmo, em serviÇa no

.ULtramar le do ISr. Seb8JS!tJião S'runoos
Sdhra; e ,bi!Savó d'8iS mmlll8JS Ltui'sa l'sa­
b:el e Ma.r�'a João Srunto.s SHva Anselmo.

TINTAS «EXCELSIOR»

A.GRADECIMENTO
ANTóNIO JOSÊ MARTINS

Julieta Maria Leal Martins, Ma..
ria de Lourdes Leal Martins, J�é
!\o.[anue¡¡ Leal Martins e restantes
pessoas de família de. AntóniOI José
Martins, no justo receio· de qual­
quer omissão nos agradecimentos
directamente iI�tos', por desconhe-,
cimento de moradas, vêm por esta:
forma testemunhar a todas as pes­
soas que o acomp.anharam à última
morada ou que por qua:I'lJIler forma
se manifie.staram pelo falecimento,
a sua gratidão,

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

AGRADECIMENTO
ANTóNIO GOMES BATISTA

Suas filhas netos e restante fa­
milia na impossibilidade <le o faze­
rem pessoalmente por desconh.eci­
mento das respectivas mO'radas
vêm por este meio agradecer a to­
das as pessoas que as acoonpanha­
ram no dooO'roso transe do faleci­
mento do sl,3U· enlte querido e o

acompanharam à sua última mo­

rada, bem como às que de qual­
quer forma lhes testemunharam o
seu pesar,

FARÔ

AGRADECIMENTO
CARLOTA DO CARMO SANTOS

A famiüa de Carlota do Carmo
SantoS', no justo receio de alguma
omissão nos agradiOOimentos, direc­
tamente feitos, vêm por esta for­
ma, tes,temunhar a sua gratidão a

�odas 8IS pessoas que a acompanha­
ram à última morada ou de qual­
Ç!uer forma lhes manifestaraIll o

seu pp-sar por virtude do falecimen­
to da sua saudosa extinta,

MOTORES
INTERNATIONAL

De 18 de Fevereiro
a 3 de Março

O L H A. O

TRAINEIRAS:
Noroeste .

AIIra2OIIla. .

L'urd�nhas
'Elsrt:re�fl¡ d,o S·ul·
B�'OlSa . ,

Bri'sa
.

Pté;mla do G,uaJd.iiBJI1ll.­
An,j O' da G.uarda
Ref�ega ..

NOIVa Alreosa

74430$00
7'1290$OD
62520$00
54900$00
49900$00
27710$00
4850$00
1940$00
1850$00
740$00

T'ot&l 850 '130$00

ALADORES PURETIC

De 16 de Fevereiro
a 2 de Março

QUARTEI�A
Artes d,i verlS81.s. . . . 494558$00

BOMBAS DE PEIXE
l\IARCO

De 17 de Fevereiro
a 3 de Março

PORTIMÃO
TIMINEIRAS :

Seruh'Ora idü .eMs
Proia Morena .

MI8JI'1ia. Benedito
Brjosa . ,

'Lieina . , . •

B1l1isatnllir ,_ ; . .

Pmia Três l!l"lllãio.g
&'mlja ClemJe1ll1tina
(ka .. , .

Nleptú!lllia. ..
Lola; .,.

NOIVa Palm€Ota
São Paulo .

Set� Estrelas
Ma.rimJheiixa
Ar1!'lifaaJ.a . .

Swgres. . .

'DQ¡nzela
. . .

Arujü da Gua.rda.
l38Ji'!II de Lagos .

L·eã.OZIimho

211300$00
205 200$00
'188900$00
147500$00
112770$00
98400$00
94100$00
93 SOO$OO
8228()$OO
76600$00
74700$00
63600$00
63 250$00
60400$00
47670$00
46000$00
30100$00
24400$00
23700$00
12700$00
6050$00

1 763 0'40$00Tot&1

BELLATRIX ESPECIAL

AJ.imenta� TralW8torizada

De 18 a 24 de Fevereiro

L A G O S
TRAINEIRAS:
Baía de Lagos 25850$00&!;g.res . J.9000$00Bl"immar 11940$üO
Donze1a 7000$00

Toital -63 840$00

A IDB opinião � IU! [onia
mas PERMITA QUE O ACONSELHEMOS'

Em loiças e vidros a

CARAVELA VIIi à frente.

Rua Teófilo Braga, 56-

Vila Real de Santo António.
: ! Hit

MOTORES INDUSTRIAIS, MABITIIOS
E GRUPOS DE REGA FARYMABN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LOA.
AOEITAM-SE AGENTES NOS OONOELB08 UVBU
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Larunlus
Setubalense, Oval, Jaffa ou Baía,

compram-se.

Fábrica Sumo/-Telefone,. 22778

ou 23116 - Apartado 133 - FARO.

Notícias de LOULÉ
Ecos do

, ;. .

Carnaval

B'iTENDO todos os recorâee de recei,­

ta de anos anteriores, o Carnaval

de Loulé passou, Dom �esu!lada anima­

ção, taeenao-nos reflectir que 'uma fes­
ta que ating,m tamanha proporção, tem

de integrar-se momatesto. regio,nal, num
cortae de projecção algarvia, Que ou­

tras terras façam o s<eIU Car1vlllVal, que

este seja t'ambém lIitl/ÍIm;aIio, colorido e

belo, 'achamos bem, Mas, nenhum deles

conseçue atingir a projecção e a gran­

deza do Carnaval de Loulé, PJ que aqui
há uma vocaç/lo 'espeoial para a confec­
ção ãos oarros, há uma corte de entu­

siastas que Vlivem só para 'este fim, que

quarlldo chega a hora 86 penswn no Car­
naval e há uma comissão que mal aca- ,

ba este Oœrruwœl, já se está a p1'epOJra'l:'

pora () qwe se segue,

TWJ¡ta-se agora de constTuir um hôm­

gar, ootaléiro au OJrmazém no ten'eno

já adquirldo pura esse fim, onde se

w"recadem to'dos os sobrantes do's anos

que vão passando e onde possam caber

15 a 20 CaJT1'OS ornaJmJf3intados, E este
- ano a recevta vali; propore:ionar, com u

anteriorment'e a7'recadada, o wrra'IViIue

final pœl'a essa obra; que pode conside­

rar-se monumental e vai converter-se

numa possiMlidade mm.or de acentuar

a beleza do nosso CarnœvUll, Porque s6

arrecœda'l'l4o carros, chassis, esquele­

tos, elementO's sobrantes e até arcas

onde já existem mai;s de 60 modelos die

vestidos, se ,pode enc01�trar possibili·
dade de, mats económicamente, se con­

segu'ÍIT _pôr na rua um corso, com as

características _do die Loulé.
Uma festa que rfi'ltde, como no ano,

liresente cerca 'de meio milhar ,de con­

tos, ":/lIw¡n (JnQ_ e1!k l1!ie a prop,rl/Janda
quase nem se f'e'z nMar, é de facto pro­

metedora e te'fn de tomar nova feiç/lo
,

num sentWo de regionalismo, num cha­

mœriz turístico para o qual ,todo o Al­

garve deve concorrer, LO'lJ¡M, pelas con­

dições do seu esplêndido ?'eci1tta, que

basta decorar com as flores nas árvo­

rés para dar a ideia de U1n ametndoei­

ral em /101', pode ofm'ecer ao ,turista

um Carnaval ímp'U!I' e admi.tir com certa

f(l()�lidade dezenas -de milhar de visi­

tantes,
(}1'(1IYI¡(j¡e e notória fOlÍ a j1'equência de

estrangeiros às festœs do Carnœval des­

te ano, 1>endo-se centenœs d!e senh01YJ:s

a co�borar_nas brincadeiras e a gostar
de serem atacadas com confetti e ser­

pentinas e a gastar também _dinhei,ro
em saquinho's ,e outros art�gos próp?'ios
da quadra. Também se V'i,æn muitos se­

nhores e senhoras mascaradas com na­

rizes e bOJrbas past'içU!8� que com 08

ban'etes exóticos davam ao CO/r'I'baiIJail
um'tom de auttnt,ico «réveU'on». Feliz­

mente qwe este ono se verificou urit

decrescimento no USO' de tintas e «gua­
ches» que s6 preljudicam, a total aus€n­

,cia de farinhas e ovos podres, o q-u,e

cantribui para a limpe.<:a e gmça da
testa, Em paga, eeaotaræm-se as mUlis

i11Jl)ilrasimeis quantidades de confetti e

s,ffpent'Ílnas, o qWe deu. extraordAlnária
lineza e alegnia ao comb'ate, não sUlindo
mnguém magoado nem sujo do Carna­
val (]jI!. Loulé. E é de notar que as mu­

lhere« são PM veses, mais combUitilvas

qúe os homens e vém mesmo prepara­
das paJ11a o combate, Também o uso de

milhares de mœrtelinhos de plás,tico
trouxe ao recinto uma nova animação,
po�s não harvia wlha 1Wm, velhO' que

ni¡a fas,�e portador daquela inofensiva
m'ma de defesa,

O oæmaoot evoluiu, assim, este ano,
para uma testa mais dis-tinta galharda
e elegante, mais pr6xima da; tradiçÕes
que defiende.
Dizermos, porém que os ca1'ros erwn

mais qUe nos anos' anteriores é que não

coi'respondm'ia à verdade. Melhores

sim, mas notœvam-se grandes espaços
vazios entre eles e isso p1'ejudicœva o

conjunto.
Notava-se a fœlta de carros pequenos

e daq'Wi no's permitimOs fazer uma su­

gestão à co,m,is'são e é a de que esta­

beleça um p1'eço de entrada mais aces­

sí'vel para ,os cœrros oT1WmentÓJdós pelos

particulOJres, que; não sendo carros cus­

tosos nem m-a:ravilhosos, sempre põem
u�na nota de alegria e dis,tinção e ho­

mogeneidœde no cortejo. Ttm, além dis­

so, 'a vantagem de faci.litar a Itoda a

gmUe que queir'a tomar pwrt,e na corso,

PQssibiltdades que os grandes carro's

não lacilitam e tUllvez ésta ideia trou­

xesse ao recinto mais carros e menos

gastos.

; J}:l1!(8, V?�t'enio,,!, à ,no,8s«, A grandj,g&i­
d{¡.dIJ que esta festa já atingw, bem

merecia que os 6rgãos de tur'ÍI8mQ subsi­

dWsse1n cada concelho do Algarve pWl'a,
lazer-se representar na contejo por um­

carro alegórico, consubstanc�o as

possibilidœdes dias 15 circunscrições œl­

garvias ou atf3 dos mœuitf,fi;cos hotéis
da pi'ovíncia, a quem os festejos de
Loulé pToporcionam um excesso de lo­
tação nesta quadra c�avale8ca,
A festa tomaria, assim, um cœriz Npi­

oamente algarvio e redundaria em pleno
prestígio p'ara V, turismo regio,nal.

R, P.

Vcnde-scclfaro
Prédio moderno, rés-do-chão

e 1.° andar, na Estradá de S.

Luís, 128. Trata na Rua Ser­

pa Pinto, 55 em OLHÃO.

Armação' de Pêra
Vende-se um 3.° andar mobilado, com hall de entrada,

cozinha, despensa, duas casas de banho, casa de jantar,
casa de engomados e 2 quartos, Resposta a este jornal ao
n.O 13867.

-

s. A.. R. L.

Vila Real �e Santo António

Convocatória
Convoco ,a Assembleia Geral Ordinária, da Empresa Lito­

gráfica do Sul, S. A, -R. L" a reunir pelas 15 horas do dia 27

de Março corrente, na sede social, sita no Caminho de Acesso

à Praia de Santo António, com a seguinte ordem de trabalhos:

a) - Apresentação, discussão ,e votação do balanço, con­
tas, relatório e demais documentos apresentados pelo Conse­
lho de Administração e referente ao exercício de 1970 ;

b) - Apresentação, discussão e votação do relatório do

Conselho Fiscal também referente ao exercício de 1970;

c) -- Eleição dos Corpos Gerentes para o próximo triénio;
d) - Eleição da Comissão a que se refere b art.o 22 do

nosso pacto social.

Vila Real de Santo António, 2 de Março de 1971,

o Presidente' da, Mesa da kssemlbleia Geral,

Ivo Neto Madeira Nobre

Obrigado amigos,
a Fuseta agradece
P OR intm'mét:Íi.o de pesSO'1.I muito ami-

ga alma âeootœâo. à causa iuee­
tense, chegou-nos às mãos um exemplar
do jornal "Províncila de Ango!a,»¡ que
se publica ean L�, o qual vnsere

no seu número 14 528 18 SQb 'o título:
«Fuseta onde o cubismo, da arquUectu-
1111 é noca de intetes!8B», uma -iaüeree­
sante m'ónioa encimada por conctuâen­
te fotogrœfia, em que, a peer dJe certas
oœraotensteooe locais, se salienta o pro­
gresso. a generostdade e -a valentia do
8eu pavo

'

Já em' temaos, do longínquo Brasil
e das Bstaâos Umdos da América, nos

tinham enviado noitícÍaJ!j semelhantes,
E até uma importllnte re1J'i!lta iiUstrada
mexicana, publicou uma reportaçem.
acerca da pi;toresol1l noiva da mar, Fica­
mo's, PIOlÍS,. prOlfund!aJ7nente comoiVidos
com a p'rojecção que a Fuseta tem «lá
fora»! B6 -é Peina que «cá dentro», con­
tinue tão esquecida!

.

Be !{JSSBmoS pagao, atribuiríamos esse

esquecimento a qualqu81' castigo âos
deuses, Mœs assim, temos de concordar
pura e SJimples,mente com a popu!a,r
ditado que dilz: «santos de casa não
taeem mi!iJ;gres»,
Presentemente, e a embelezar Ulinda

mlMs esto: localidade, fOlÍ 'ÍlnaUgurado o

atrtlltlnte apeadei,ro Fuseta-A, A inte­
ressante oonstrução, de oO'l'es e linhai8
harmoniosoe perfeitamente fluminada,
slbtuada num local tdeal, ao cimo do
bairro das pescadores, veio ao encontro
dos âeseioe de todas os f�tenses, con­
forme o .Ionnæl do Algarve a tempo e

horas noticiou,
E, hoje, é �gualmente o peri6Wico 'al­

gW'V'bo q1¿em, 'P"lfIj pena âo« oriadore.T
desta secção, pfkJ)e nuns uma vez 1110

povo da simpática; terr« ribeirinoo. que
instrua os seus f�lhos de molde a que
esta obra nao Itque maculœda como

tantas outras que -existem por esse

PUlis fora, Acabe-S1£! com os âeeenno«
indOOo7'O's08 e as paliaroras obscenas;
termone-se com as reflexas da má edu­
cação infantil ou manifætações degra­
dantes de indivíduQs anormali;s. A Fu­
seta prima; por ser uma tleirra limpa'�
acolhedora, Pois que o seja logo a par­
t'ÍIT do s,eu novo apeadeiro, A colaborar
nesta camp'anha de limpeza moral: e

intelectual, não esta'l'ão sozinhos os pms
f'I!Jsetensel8. Os professores, o padre e

demais auto'l'4HiJad,es lowis serão S<m8

coadjutores em' ,tão «higiénica» inicia-
twa,

'

E tem que ser jd!

FRIEIRAS •••

QUE FLAGELO/1/
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo·
as ulceradas. '. T<

'

À venda nas Fannácias

Um produto da rede distribuidora .I!.RO!!R. _ ,�

DEPO$ITOS-FARQ teter, 23669-TAVIRA teret, 264- LAGOS reter, 287
PORTIMÃO telef.1154;;' ALMANSIL telef. 34 - MÉSSINES telef, 8e89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� e IND�. S.A.R.L.

Telex 01633·Teleg, Teof,Tele145308/0ª·4 Linhas· Caixa Postall S, B, de MESSIN�S' Algarve - Portugal

Cfnema am.ador
na Cas. d. Algar.,.. CantinhodeS.Brás...
Às 21,(30 J:¡;O<NIIS dé 'qUJi;¡])taJ-f!erim, a Casa

do AJ¡'ga;r;v¡a ¡em Ltsboa leva a meLto na

sua sede, ma Rua 08Jpel0, 5-2,· dt.>,
mæís 'lima sessã;o d'e dilVUll'gação do mo­

,d<el'no címema amador
A 'ellJbraJda é Imv:ne, para madoæes doe

1Q anos,

AGRAC,ECIMENTO
D EVO um aaroaeoomento m'Wito since­

ro QiQ punha;do de beneméritos que
acOl'T8U à cliæmada, ná seq¡.ülnciq. de um

artigo' que recentemente dei à estannpa
neste «cantinho». Das donativos em ,di­
nheiro, 1'Oupas e géneros que suœv4za­
ram por algum tempo as agruras de um

lar onde se interdiilpou por temoo consi­
(im'ável a [orna. sMYl:anal do chefe de
família (a contas dam ajustiça), seja­
-me perm4tido presto»: homenagem às
qwrolidcul!f!s de filantropia patenteada!!
pm' nvuitos leit01'es Peço licença para
destacm' certos por-ritenores de três ben­

feit01:eS, sem �icar nomes, plOÍB. o

anoil1ÆmUlto dá mawr grandeza aos auto­
res, aUás avessos a publicidade,
Ass,iim, da fáust08a NOva Iorque, !OIÍ­

-me remetido "¡¿m cheque de 20 id6�res,
o qual endO'ssei imediatamente à inte­
ressada, Aneœo' ao importante dom.atwo,
vinha uma. carta, singe� no seu conteú­
do, mas que 'Ine desvaneceu. profunda­
mente peZa sua humi!d;d,de e confesso,
jiquei petMficado' quando v,l' a assinta-
tura,

'

Foi um mundo de recordações. Já lá
vão algumas dezenas de anoS' que o (}!U­
tor �ou (JJ() .neu colo, se71ido seu guar­
da privatwo quarlldo numa do'badou1'a
cOTTia tudo, -engatinhando, empinando:
-se e ,destruindo o que lhe estava à
ri1ão_ Mesmo Os valenMs açoites que

!ev{Jjl)'a não impediam qUB âevaseaese
toâo« os canto's. certo dia quando no

gi1'O hœMtual, ,éngoliu wma æpinha de

peixe, que lhe ficou otraoeseada: na goo'­
gævta, Vendo o b:eJbé eos vómitos, revi­
rando as olhos como se a morte lhe
cñeçœsse, 'c01'1'i como touco ao consul­
t6rio do dr, Vitorino Paesoe Pinta, que
morava ao lado, Lá expeliu a 1mc6moda
iffutT1,lÆa que se anichara em lugar tão
delicado,
Comigo, porém, é que fia,i um Cl1S0

sério. O médico, assistiu-me, �desmai&i,
batm- 08 drentes coma matracàs de em­

ooenças, e as pm'nas pwreciæn varas

vetdes ao vento norte. Não ganhei para
o susto, qu�O vi o pO,bre dfilo Joãoz'i­
nho, meio morto nos bragos, espernean­
do dOlÍd'wnente. Mas e�e recupe7'O� de­
pressa, Eu é que fui reanimado com

doses ,de clorof6rmio e uns valentes< ta­
befes nas faces,
Esse menino Itraquinas e suas manas,

d!avam-me enorme trabalhão mCl!s, éu
gostava deles como se fassUm i;rmãos
de sangue, O tempo rodou, cræcenam,
fizer(JlIn-s6 homens e mulheres cum­

prirlido o seu. destino <e'8palhad0'8 pelos
quatro cantos da Terra
Algo lhes diziJa ao conição', po�s quan­

do viatn o «mestre Chico» que fora es­

pécie de «ama sec(J», cumprimentavam­
-no com respetto e deferência numa in-

, t'im'idaœe que demorou anos 1nas que a

pouco e pouca aT1'efeceu,
Depo'ÍIS de uma ausência em t81Tas

gaulesas, ondB se «forram» uns cob'l'es­
que tl3m o' condão de altera?' mentalida­
des qWB não estão suficientemente pre­
peeradas para essa metam01'fose a nas-
8<0 «herói» de h01e numa noite éalmosa
,dmgw-se ao «meStre Chico,» - que be�
bia calmamente um refresco no Zé Vie-

����������������������������������������������������' gas -- co?n frases desabridas, gros8<ei-
ras e desproposvtadas. Engali, sem pin­
ga de sangue, em seco, Ficou-me po-
1'ém agw"radó à alma. œquele «insulto»
imerecido, s6 pensando na «reva1!�
che»! ,Es8<e espirita tacanhO' de vin'dicttll,
domÆnou-me _ pum'Umente pM alguns
dias, e se não hœvia de calhar o diabo
teceu-as mleI8mo, Um pequenino f(Jfl)or
que em condições normais teria imenso
,gosto em jazer, aproveitei, para recu­

sar, numa tremenda vingança pumti1!a.
Ainda hoje pm'gunto a mim mesmo
como é qwe Itive coragem de desempe-­
nitar um papelinho ao nivel de me7l1i.no
ohe.irando a cueiro's a7nuWdo com pro-
fessor e co1UU8cipúlos" '

Consciente deste jacta, fulgMa que a's
laços de amizade t'inhæn mergulhado
num jrigm'í/icO', Mas não, A voz da
oonsciência imp{Js-se atravessou !abi.-'
rintos, e veito cla1'a e pos'itiva 1'ec-eber
a 'luz pu1'ificada da roa�ão deixan40-me
sensibiHzœdo e eS7YWgado 'pela grandeza
de carácter de qwe OUSa7'a duvida1',
Aliás, os «vnsu!VO!l» forœm' certamente
os efeitos 'nefastos das' serenatas ao
lUOJr muito em ",'oga nas lirlidas noites

,de. Vm'ão em S, Brás ,ele AlpOTtlel, en­
saiadœs no Bales e noS' moças Dias . , .

, Do segundo caso, é pro,tagonista um
são-brasense rodi'Cado em linda vila
,alentejana, que nasoeu po'bre como J,ob,
e conhece da vida todos os meandros
e m;isté'l'lios, Po'is enviou também um

j'ico enxov'al, e um cheque que seguiu
o destino

'

Resta-me referí1' o terceiro: C,amo não
podia d'eixar ele ser, ,tratœ-se de outro
são-braJ8ense, de m"vgem humilde a

quem al sorte e a capacidade de h'aba­
lho, e inteligência, ajudWl'am, Chocaao
oom a drama, t1'ouxe do M'onti,j,o, no
seu automóvel uma reSer'l!a cM comes­
tíveis paT'a ,todos as gostos e palada­
res, que obrigou a comtemplada a dovs
caminhos p'ara; mete-los no armário da

1 despensa.
'

Aos cita,dos, e a tod9s os que intet­
vveram com o S-6U 6bolo em nome dos
contempladas, um gostoso «Deus lhes
pague», e que não se arrependam de
fazer bem,

_

Por motivo de retirada, um
frigorífico, um fogão a gás,
esquentador e um aparelho de
telefonia, tudo em bom estado. '

Dirigir à Rua Infante D,

Henrique, 25, e,m Vila Real de
Santo António,

Movimento da Biblioteca

Municipal de Portimão
,Duràn!ua .o :mês', de ¡<1ev,elnek'O, III Bi­

bLioteca lI!TI�IlJioipa.1 de Portimão l1eg,1stou
o ,seguæntle mmdmentú': leiot'll!l"aS dé prle­
'SerIlÇla), 71 ,lcitoJ:1es re 1,79 vo1ll1IIlleS Tequl-

"SI�aJd,OS; �reiJtUŒ'a domioilHál'ia, 419 Lei,to­
-

'I1é(s 'e 5�8 H:w'os -'l'eq:UJiiSi,tadOIS. No meis'­

'mo mê,s fW3Jm ædquiœ'lidoos 50 mol\'1o's vo-

lumes,

A. M. CRISTIANO CEROL
DISENHO • PUBLICIDADE

Apartado 14 - LA 6 D S - Tel. 62903

PLANO

pa'ra
as sua
e outr
cultur", s

pulverizadorhipólito
LEVE - PRÁTICO - RESJSTENTE

"

h'ipólito
é sempre a garantia de assistência assegurada

Fl, Clam Nevoo

Traineira
Vende-se uma traineira da

I pescá da sardinha com todos
os apetrechos exigidos pelas

.

novas técnicas deste tipo de
i pesca, com motor de 295 H. p"
i 12 eil., 1800 r. p. m:, rede com

as medidas exigidas pelas au­

toridades marítimas a qual
poderá ser incluída ou não na

venda da traineira. O preço
total com todos os apetrechos,
rede incluída, é de 900 contos
(novecentos contos), excluin­
do a rede o preço total será de
650 contos (seiscentos e ¿in-
quenta contos),

'

As propostas devem ser di­
rigidas a: Luís Maria Godi­
nho - R, do Mato - FIGUEI­
'RA DA FOZ - Teief. 22236.
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REPARACIONES - ACCESORIOS Y APARATOS PARA
SORDOS - PRUEBAS GRATUITAS

SEYER
�fL()Jf�14

I>LÂTf�IÂ

()I>TICA

San Diego, 8 - Teléfono 191 - Ay.monte
(ESPAÑA)

RElOJES

ESPECIALIDAD EN SEYKOS
OMEGAS-nSSOT-CAUNYS

y DOGMAS

GAFAS DE SOL y GRADUADAS

GABINETE DE COMPROBACION

I

Unica oportunídade-teatral
do povo em redor:

O Carnaval de Loulé

Foram homenageados
os antigos comandantes
do R. I. n.? 4 em Faro

S O!B a 'prresridência d'O sr. ·g.eIl!era;1 �er­

iIlQilldü L.o1lŒ'o die ·Sioru.9a, comandante
da Rielgüão MilJ]¡j,taa' de ÉVora, que se

!l'azm. aoompamih.8II' dos SIl'IS. ,œnenœ­

-coeonel 'l\ra;V'aJ9SOS
.

Niog'u€iÍJra, SUJbch�fe
do El. M. e (l8¡pdJtão de CaJVa¡larria Henrâ­

qlue de Sousa, seu lIl(judWlll1:le de Ci!IIIllŒJO,
decoreeu æm Fa,ro urna homenagem aos

com�anJt� do Rieg'imeJllto de I:niwnta­
TJ� n,» 14 qUe ohre1iillr8iln esta, unidade,
desde 1 idle .A!bru,l die 1948, dæta em que
'P'6la túlúima VIeJZ voltou a Iter a \SIm sede

em F1aro.
iNa 'ÍJgl:1eja de S. F1ranoisco fod celebra­

da missa ip'elo tbenenite-caP'elão Celœtino

Ma,nso, com acompwnh'WIIJJeIllJt.o.s !pOC um

condunto do C/elntro de InlSitrução de

SlWg1eIll!tos Mdlldoiamos de I,nfa,n,tarm, de

TaMa. lEh1:a'<e 81 aesíetênoía vdam-se os

srs. RaUlI de BLvatr Weinholtz, plreSiden­
;be d81 JUilltta DisWiJta¡1 qUe representava
o chefe ti'O dristrãtto ruador V<ieLt'a Bran­

co e João Piinto Ddas P:iT,es, pr.esddJent!:e
e Vlioe-.}l!l"œidente do Mnmici-pio e outras

dlllJd�v.idtmJlidadoo.
No grubdn<ete do comandante da Unâ­

dade fez-,,se d'e!(Jois o descerræmento das

rot'Og'rMi81S dos homenageados: geneMI
AIV1es d� Sousa e coronéis Cm·tes F'ier­
ron die s�uJ.Sa MieHo S8l!lll!Pwi'O MllIIlJool
MadJeúm Jú�, SUva; Rijo, Moum Se­

gurado, Jorge da Fonseca, Espaddnha
Mllilreu, Junquelrn dos Rejs e Pãnto

Coelho, Usaeam da p8l18Nira; o coronet

Dores Costa, comwndlll!1JtIe do R. I,. n, o 4'
e o gerrer8JI L'OUTO de Sousa, que 3Jpr'O­
veítou 'o em;leljo ver,a se despedíe do

coronet Moura. Seg'1lŒ'll,d·o, que dei'xa es

funções de comandllJllJte mDlritB;X d'e Faro

Secções de:

Regresl8ram 01 hoteleiros

algarvio. que empreenderam
uma viagem promooional
à Ãfrioa do Sul 8 Rodésia

Escritório Técnico
de Contabilidade

Direcção do Técnico de contas:

ANTÓNIO DOS SANTOS DOMINGOS

No von 'I'p 125 ohegæram na !p�niúltima
qUlhl',ta-f� a:o Aeroporto de Fa,ro os

d�t(lœ'€IS diá !hIo!téi,s do Algaeve que em­

preenderarn UIIlIa. v.18Jg1em de promoção
turísbica. à Amica Auetræl, Mel:Ült6I'ia.

dnioiaM,va dos TTanspoI'tes Aéreos Por­

tugueses, através da. /Sua delegação de

F1aro, teVle como objectivo, que nO'S

ddzem foi amplamente alcançado, di­

'YIUI1ga;r o 'turJ'.9mo algarvJo naqueías �a­

l'!agens.

Pa'l1tioilprurRlffi Illa vdagem, que se itnicta­

ra a 6 do mês ,findo, '0'.9 ers, Renê Mous­

sault '(Hotel BIll}aJill), Jean BoutiJn (Ho­

tel Algaewe), lengl. D. F=c�sco
-

da.

Ounha '(Holtel Alvor-Prada), CIM',istoph

'I'ellschow (HorIJeil da PeIliÍna) e Mik€

Wdilcox 1(IElm¡præa Turística. do Vale do

Lobo) il João Ferreira. Net'O (eepresen­
,tando os T. A. P.).
Os hoteleíros rulg8ir'VJ'Os plhl'uicWaæam

em reuniões 'Elm Joanœburgo, PII1ettórm,

Oídade do ()a¡bo, Pa8!r1, Stel1enbœoh,

Durban ISru1isbúria e iBllIlawayo, con­

rtaotand� corn agente¡¡ de vdagem¡, OTgA­

llJjzaçõ.es tllll'í/StiCl4'l e ór'gãos Qnformaroi­

vos. Foi .feita ampla d1S'tIrILburlçã.o de

nuliter,ia:l de ,propaglliI!ida do ,A,�gllirve ,e

pTojec1::8J!lo 'O oonhæeido fUme de Pas­

coal Angot sobrs eeta Províncía.

Rua Batista Lopes, 19/A-1.°-Telefone 22357-FARO

CONTABILIDADE

Assistência Técnica ao Grupo A
Análises de Balanços
Pareceres fiscais e contabilísticos

Peritagens
Planificação, montagem e execução de contabílí­

dade em geral (manual, e mecanizada) j

ADMINISTRAÇÃO DE PROPRIEDADES

Cobranças de rendas
Assuntos de Finanças e Câmaras

e d:a ohefe do DistrJrto de Recl'uta;ment'O

.e Mo,bd!Li21ação n, o 4, sendo-lhe conre­

l"Í'do louvor p:ela ¡forma corno desem­

'P'enhou tai,s funções.

CONTENCIOSO-(Com colaboração de advogado)
Cobranças de dívidas difíceis

- Assuntos de sociedades

Caixa
de

Previdência
Família do Distrito

e Abono
de

Todos os serviços sao tratados ràpidamente

Preços acessiveis

Consulte sem qualquer compromino
de

. [onta�ililta
Precisa empresa importante

Vila Real de Santo António­
Resposta ao n.O 13947.

reSponsabilidade perant'e as obriga­
ções do Estado. Nes,tes tempos já
ninguém fica satisfei!to com o mito
do folião e com a exa�tação emo­

cional-regionalista (a não. ser os

dO's interesses, claro). E s'e o. povo
fica satisfeito é porque há muitos

parvos fora do teatro.

(COncIU8tlO da 1.· página) «gritem; façam como os da televi-

Próprios. Ê o grahlile Teatro que são, gritem pum! pé! pum! Pum».
O'teatro tem de tudo e os miúdos

começa. � -'l_

O palco: essa extensa avooida,
.....vam uma volta e outra e apon-

de desoohos no chão, de casas das tavam as pistolas de plástico, escan­

ultimas décad0J8, de cabeças nos caravam os olhos em jeito de bra­

varandins, de moçoilas sootadas na
vuro semi-s,elvagem e gritava,m:

planta-e-banda, de senhoras de es-
Pum pum pum pê pum - que ener­

tilo intocável, direitas e empertiga- gias desperdiçadas. O teatro des­

das,' com o cotovelo afinado sobre perdiça de tudo. Desperdiça amor,

almofada a fingir velUdo. Ê o palco, desperdiça suavidade:_ aquela pre­
um palco público onde se misturam

tensa majestade das moçoilas de

actores e espectadores. Um palco
um carro de colunas gregas que

enorme onde cabem todos por sete
transportaria mwsas de Betunes, da

e quinhentos. Campina de Baixo ou de Quartei-
E sem pancadas no tab'Uiado, co- ra, mas nunca a artificialidade, a

meça o ,teatro sem a gente sentir. máscara da graça. Desperdiça, des­

De cada um para cada um, 8, de perdiça. Desperdiça o sol desse car­

vez em quando de cada um para ro montanha de originalidades al­

pequenos grupos. Outrora, é que garvias, um sol tísico, amarelo e

sim! Outroro é que já foi de alguns junto ao chão. Desperdiça esse

para todos. O gr1,to aquele' grito grande bivaque preto passeado pe­

bem dado e de escape que noutra los bombeiros voluntários.

ocasião do ano «ficaria mal», «se-
Há sessenta anos que dura o car­

ria um atentado ao pudor», os gri- naval de Loulé: já não é apenas

tos começam sem obediência a mo- espectáculo, entrou como um hábi­

das e sem o incit'amento de orado- to colectivo na convivência do povo

res consagrados. A música que lá em redor (D'S turistas aiooa são

vwi na 'sua volta, .lá vai aquecendo uma minoria). Du,ra desde a pri­
o sangue de quem tiver os ouvidos meira infância da república. Já foi
colados ao trombone. E ali vai um,

obra das associaçÕes,. participação
mascarado, que do rosto nem um

das populações rurais, já foi mais

sinal (será patrão? será emp'f'ega-
teatro.

do? será operário? será mineiro? ) 'Honra aos carolas! Mas se o pa­

Pais o masoarado introduziu meio vo não quer que o carnaval seja
corpo dent'f'o de um �ercedes poli- apenas corso e bwile burguês, es­

do e aquilo lá dentro é qUe foi: es- pectáculo de encO'star a uma pa­

farinhou meninas-bem, esguichou rede se () povo não quer que aqui­

água, ficou besuntado de guache e lo seja uma coisa morta, decerto a

risos, risos. Libido. programação, o teatro, o Grande

E se vissem esta selTenha à gar-
Teatro possível naquela avenida

_
não pode dispensar uma outra ma­

galhada! A rir a bandas despega neira de organizar. Sobretudo no
das, ela qUe na viZa aos sábado's
tem sempre medo e vergonha de bom aproveitamento de todos os

passar junto das outras senhoras elementos teatraAts porque os loule-
tanas não mereceriam que uma coi­

da viZa. Ri mulher, ri, ri ao menos
sa d.urass.e tanto tempo se hoje

Em torno de dois hipies um gru- não tenta.ssem recuperar um gesto
po se formou e começaram às vol-
ta'S: na primeira vez, eram uns que é co'lectivo para o povo-povo

onze apenas; na segunda volta já
e fossem indo pelos anos fora sub­

estavam vinte e tantos e na tercei- missas à publicidade dos int�esses

ra . '. 'eram incontáveis os moços
económicos CO?rl- a capa de altruís­

em torno dos dois hipies. Uma as-
mos que nas sociedades modernas

sociação sem estatutos.
não são mais do que uma falta de

«Eh! Tire o cigarrinho ...» e EiI!I--__IIIII .. _

olhou-me. E tirei o cigarro., Logo
um punhado de papéis me palitou
os dentes e a moça toda contente
como o juiz depois de sentença jus­
ta: «aqwi tristes não se admitem»
Aonde o teatro pode levar. O gran­
de teatro público de Loulé, que é
mais do qUe carnaval. E pouco de­

pois, um borrão preto no maxilar.
Para aprender. O burguês.
Ainda não tinha terminado este

acto e já muito se passara por essa
avenida foro. E ali em frente 'es­

tava a passar um actor extraordi-
nário do qual possivelmente o júri
da Casa da Imprensa nunca tomará
conhecimento: era um homem de

calças vestidas às avessas, andar
de cerimónia e distante, segurando
um chapéu de chuva completamen­
te esfarrapado e de varet0J8 tortas,
gritando em jeito de folclore de
tribo: ,«IDI'e cá VlaIi.!!! Ele cá 'Va!!!
E'�e cá vai!» Que actor. Não era de

vinho, que não ia bêba�o aposto
por todos Os dedos. Nao ego, de
fome, que não ia naquele momento
com fome quase garanto por todas
as companhias de seguros em ope­
ração no Algarve. Não era por pré­
mio, afirmo ao Tito Livio e ao João
Paulo Guerra. Nem era por. tom

coloq'lOOl ou por motivação tele­
visiva - não estava ali coisa de
Mário Castrim. Marceneiro, me

disseram depois. Era o seu pri­
meiro carnaval depois de ter re­

gressado de lá (lá), e ele cá vai.

Transplantado de um palco dife­
rente. Que seja bem-vindo quem
viM por bem. De chapéu de chuva
sem terras e sem fronteiras. Sur­
preendi-o a cantar do Zé Afonso.

O corso estava definitivamente
por tudo isto reduzido a interesse
secwndário: o pavo em redor que
tinha vindo por teatro era uma

vida diferente ito que aquele carro

tristement'e alegórico, um barco
quase do MissÍ8sipi carreiJado de
miúdos com vestimenta de Texas
Boy. Deram-lhes pistolas (e-m ple­
na Mississipi, que ingenuida4e! ... ).
Decerto nem foi necessário dizer:

Aparelhos para surdez

aparelhagem acústica

sem qualquer despesa ou compromisso, experiências com

actualizada,mais verificando

às 17 horas.

em Portimão, no Hotel Globo, Rua da Guarda, 26, das 15

Faro

Em Portimão,. significativa abertura com vista
à democratização da actividade municipal

A DIRECÇÃO

(Conclusão da 1.· págma)

e'speciatl incidência IllO'S sectO"res dá

higiene e dO' ,1JrâmJsitO', prusSrundO' pelO'
paæque de �pi'smo', casas 'econó­

m:iJ08/S, :rep'a1laç�O' de elStIl8/gO'S pro­
vocados pelO' IS�$mO' d'e !há dQlis laJIlOS,
monumentO' a Ma.nuel TeiXielirn Go­

mes, 'aeesSos pall'a a Ro'chia, Vau :e

A!lvor, lestádio tffiundlCipaJ, pO'iJ,ioia­
mentO', ensino, ObI13iS pOilltuárias,
etc.
Sobre o' sdgnifiioadO' da s·essão,

que Illão dedXou de ser devtidam:ente
eno8Jl1eoida pOll' qU8lse todos 'Os par-

Encontra-se aberta, até ao dia 30 de Março, a inscrição de

crianças dos 7 àos 11 anos, filhos de beneficiários das Caixas

de Previdência, para as Colónias de Férias do Instituto de

Obras Sociais.

Os turnos são de 15 dias. Na importância das diárias cabe

ao beneficiário a comparticipação de 75$00 (setenta e cinco

escudos) por criança inscrita, ou seja 5$00 (cinco escudos)

por dia.

Mais esclarecimentos deverão ser pedidos peloS' interessa­
dos à Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito de

Faro, na Rua Infante D. Henrique, n.O 34, em Faro.

Informa-se que está no Algarve um especialista.de

Lisboa, em aparelhos de prótese auditiva para correcção
I

da surdez e das perturbações da audição, que efectuará

igualmente o funcionamento dos aparelhos já adaptados.

Amanhã, Domingo, dia 7, em Faro, na Pensão Resi-

dencial Condado, Rua Gonçalo Barreto, 14, das 15 às 17

horas; Na Segunda-Feira, 8, em Vila Real de Santo An-

tónio, no Posto Médico dos Bombeiros, das 14 às 16 ho-

ras; Na Terça-Feira, 9, em Loulé, na Pensão Residencial

Avenida, Rua da Carreira, 1, das 10 às 11 horas e à tarde

COLÓNIAS DE FÉRIAS INFANTIS

P. X.

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N." 13929.

Agentes e lingariaOores

Companhia de Seguros
Em franca expansão nest. Provfncia

OFERECEMOS

CURSO DE FORMAÇÃO TÉCNICA INDIVIDUAL,

ASSISTÊNCIA PERMANENTE POR PESSOAL ES­

PffiCIALIZADO.

GARANTIMOS

IMEDIATOSAPRECIÁVEŒ EMPROVENTOS

FUNÇÃO DA COLABORAÇÃO PRESTADA.

PRETENDEMOS

COLABORAÇÃO LIVRE MAS ENTUSIÃSTICA E

REGULAR DE ELEMENTOS COM GOSTO POR CON­

TACTOS SOCIAIS.

Martins &Mendes, Lda.
SILVES

Convo.cat6ria
Convoco a Assembleia Geral Ordinária da sociedade

«MARTINS & MENDES, LDA.», para reunir, no próximo dia

31 do mês corrente, pelas 18'horas, na sede social, na Rua 1.0

de Maio, em SILVES, com a seguinte ordem de trabalhos:

Apreciar, discutir e aprovar as contas da gerência do

exercício do ano de 1970.

Silves, 1 de Março de 1971.

Francisco da Cruz Mendes

timpillltes, fallou por fim o' ,sr. prre­
sidente da OâJll1WI'a, agu-adeoondO'
aos presell1Jtes a ajuda qUe lhe fora
dada lIl!a prospecção dt8JS '1TIt8/ts ur­

gentels lIl!eoessidadleg do ,cO'll1oelho, ¡a­
melIl!van:do a aU!Sência de IlllUUOS
m8/ÍIS ilIep'resentaIDItes das' activida­
des ,c'O!lllool!hd8lS, querr da s'ade, quer
das frreguesi'3iS, 'e prrOŒneteruio O' Iseu

maior ,empenho lIlia !Solução de mui­
to's dos probIem'!lls plI'OIpostoS.

O Jornal do Algarve, lembora lSe

p'eIl!8lldze por nãO' tter sidO' expressa­
mente canVlidooO', e IÚaIllItO llllaiS que
o 'sr. RrelÍlOO.ildO' A\Ssunção 00=00, a
dada 8/l<tUII"a, ter ,()()tt],vtidadO' a Im­

prensa - atrtbuímos pois' a esque­
cimentO' :involuntário 'e Ii.nsigndfd'Cla­
tivo 'a Otmd�são dO" m:H:¡;SO' jOlI'nJ8JI que,
nem pOll' ¡¡,sso, deixou de lesrnr pre­
sell1Jte - Icong,ratuJa-:se pelO' qUie jul­
ga uma nova JiiŒl!ha de orieœllttação
drui.'ciada pe!lO' Mumcípio poottimo­
nen\Sle, aJIiiás já aqud defendida ip'elO'
nosso colabo:r<adO'II' IIl!aquela cidJade,
desejaJll.do ainda que nela se pros­
siga aooi'V.8Jllloote, €> ralargaJll.do-a ;,se

possível a \Sec-tores maiis 'Vastos da

população, corn vtista a tUm maior
entendimooto ,e estJredta ,cO'llaboŒ"a­
ção 'OOJtre a Câ.malra Ie '0'19 mUlllÍ'cirpes,
!l1!um ex'emplo is'alluball' que, de II'eISltO',
faZ/eruo's votos se ;e¡g,tenda a todos
O'S conoel!hos IllJIgall'vdos.

'

C. N.

Emídio Sancho
Médico especialista

Doenças -das Crianças
[eBSultas diárias depois das 15 baras

de prellrktil tom bora manada

�on6.-R. Reitor Teixeira Guadal, 8-1. o
Telefona 22 air

Resido-leis. 22958-42213 F A R O

Forb.m desoarregadas
em Faro 150 toneladas de

peixe, e marisco oonglladls
o arrastão ,«PIrais. da. Ericelrn. œte�

stra.ood:o ao OIIIÍIS COIffi<erol8;l de Falro,
",mdo de Moçâ.medtæ. A,M dell'CallTegou
oerca. de lOO OOinelad'88 die pe¡iooe � ma­

It''i\SC!() cO!ll!gelados CaJPtUlMldos nos :tmIJres
da Afmca AustIral, ao Bill do rio CiILIlellJie.
Lan-ga>ra de iúj'sboa em 17 de Thvrertei!l'o
110 am'O ¡jjiJndo e dult"8i!J.oo esta c8JII1!P8llliha
8JPa.nh=. um 'tottail de 3 280 ,tonela.dlllS, (
das quans !trouxe 620 lIleslJeJ ret.orIIl'O à
M!etróporle.. Tem uma 8tl'queação brUJ1Ja
da; ord'Elm dlliS 1 100 tonelad'81S e é pro­
!(J<I1iedade da Sociedade PortugUJeS8. da
Pesca d'o Arrasto.

Iécnico �e contos
Precisa-se para empresa in­

dustrial em Vila Real de San­

to António. Resposta porme­
norizada a este jornal ao n.O

13950.

fUNCIONALISMO PúBLICO
A sr." D. Ma,rJa José iLope,s Morg.adQ,

iod cOlI1t:trrutada iprura escnituráT,ia-d'aotrl,¡ó­
gu-afa de 2. fi claiSse da 'Secl'etall"ia Nova­
l'ial 'CLe LO'lllé.
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NOVIDADE
Atenção todos quantos não ouvem bem 'que a notícia

é para vós.
.

Acabam de chegar às nossas mãos os mais aperfei­
çoados aparelhos auditivos fabricados no mundo, mas

por um preço que ninguém acreditaría, se não _os pos­
suíssemos ao vosso inteiro dispor. Poderá entao, sem

mais despesas nem encargos para si, receber em sua ca­

sa, pelo correio, qualquer dos nossos :rr:odelos cuja de­
volução aceitaremos no caso de não satisfazer,

No seu próprio interesse peça-nos esclarecimentos, e

um folheto ilustrado.

AUDIOIMPORTE - Auditores de Importação Lda.

MOURISCAS - ABRANTES

Vão sar criados o Museu I a Biblioteca

Paroquiai de Moncarapacho
(CorncZusão âa La pdgilna)

das Obras Públdcas.: este que aseírn
contríbuí íncoœteetàvelmeete, aldás
dentro dais peíorídades estaoeleeí­
dais na IChaJIUMa Lei de Medos do

aJIlo coerente, para a «valorãzação
cu�tU!I'a;l das populaçõee ruraís», O
museu comportarâ quætro secçõesc
Arqueologãa, A'11te, IDtnoglrafda e

Bíblâoteea Públéoa, Eslta últãma,
que terá por fuilldo a doação que
fez também des seus Iívros (cerea
de 6000 volurræs) o moncarapa­
ohense Amero Nobre, V'ai ser ínau­

gut-ada já leste 'ano, denlbro do pe­
ríodo diaJs comemorações centenã­
mais embora alinda em d'l1!staJlaçõ:es
pl'OVwSóTÍBiS, em que fU'l1:ciO'll!ará até
à eoncíusão do edífíeío próprdo do

museu. PaTa Iba;! efeíto, a Câmara

MunicipBiI de Olhão 'cedeu já à pa­
róquéa a títuLo precárâo 'e gmlbui­
to, uma SJaJl¡a corn 'ffillbrBida indeperr­
dente do edíñeío mundcipa;l onde
funCiionann O'S 'se'rviço's da Juma de

F1reguesi'a; �, ,com vdstas IliO dnkio
imedli'llito da orgBiniZiação !e d'l1!sta­
lação da \'l,ecção de biblioteoa, o

pároco die MOnŒJl'illipaJOho nomeou
também já pBira desempenh'llir aiS

fUil1ções (:g.I'albuitaJs) de :encllirreglado
da mesma \Secção, ,eX8J0tamente o

mOIllI(Jampachel!l\'l'e . A¡ntero Nobre. A
S'ecção de BihI.ioieoa PúbHca do
Museu PoaJroquial de Monoarllip'a­
cho não se :limitará, todavliJa, a.

manter a:berlia ao públko lUma 8'llila
de J'eitura; €ni(¡re !OIS 'seus Qbjoectti­
vos ,oontaJIU-se igullilJmente á ol'lÍ!a­

ção de UIri servdço de empréstimo,
de ildvlTOS pllim 1edtura domioiliária
e ainda a promoção de 'conf:erên­
CiBiS ouiJ:tuI1aJis, ,expœições biblio­

g'I'áftc8iS 'El de 8Jl'!te, lTeciools, 'CO'l1cer- .

rt:os, elÓc. ,E paJra ajudar 'a millillte,r

€Istes serviços, está li!gualmoote em

organâzação um núcleo de Amigos
do MIU:8eU, que coota já ICOm dnúrne­
it1as adesões, sooretudo :entr,e O'S jo­
vens moncærapachenses,
Eis pode em vf¡aJS de conoretíza­

çã:o �ma 'oooa sonhada durante

Iongos 'anos por aãguns moneara­

paehenses devotados :e em rujo pôr-
.

ItiCO fioa mludto 'bem aquele belo
verso de F1el'lliando Pessoa: «Deus
quere, o Homem ,sonha, a Obra
nasce»!

L''''''''''''''''''''''''''''''''''

CielemotorifJta
e.eo.trado morto

Marca VOLKSWAGEN úl­

timo modelo. Estado de novo,

com rádio. Resposta a este

jornal ao n.O 13951.

extra

Enquanlo nAo lernos ccTrevo»»

Peça arroz Mooambique.

ESTABELECIMENTOS

TEÔFILO FONTAINHAS NETO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA, S. A, R. L.

s. Bartolomeu de Messines

Convocatória
São convocados os Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária no dia 27 de Março de 1971 pelas
15 horas na Sede Social na Rua João de Deus, 57/75 em S.

Bartolomeu de Messines, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1." - Apreciação e. votação do relatório, balanço e contas

de Administração e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício dé 1970.
,

2.0 - Eleição do Conselho de Administração e Conselho:
Fiscal para o Triénio de 1971/1973.

..
S. Bartolomeu de Messines, 27 de Fevereiro de 1971.

O Presidente da M,esa da Alsisemb!eia Geral

Manuel Vieira Cabrita

PORTO LISBOA FARO

DECORAÇÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

O.

i.rõ" para
no Algarve
Organtzados pela ,F. N. A. T.,

r:ea;lIz'aJIU-sle na nossa Províncía al­

gune Serões para 'I'rabalhadores:
amamhã à tarde, em Si¡}ves, paæa o

Sind:io08ito dOIS Cortâceíros 'e à noite
em Paderne, no Oi'll'e-Pade'11llense,
para 0'S empregadcs da Faceal -
Fá,.brdJ(Ja de Cerâmíoa do Mgllirve,
Lda. Na segunda-feüra à tarde, 'em
Messínes, .para os empregados dos
E'stabeleCiimentos T'eófHo Fontaí­
nhals Neto Ie à nOÜJte, em ·FaTO', para
O'S sóeíos do's SinddoMO!S iocai's.
Actuarão Alice Amam, MaJri'a da
Glórda MafaJlda Soma E!Lsa iSoIliqUe,
Moma '1VIjardse Manue.i Lereno M­
tur García, Li.üs Gælhardo, M�, o

acordeomsta Femandínho e o f¡r,an­
cês Gerárd Soltto, bem como a 01'­
quêstra Ugled,ra da F. N. A. T., dli­
ri�ida pelo maestro Duarte Pesta­
na. Apreseœtaeá os espectáculos O'

íocutor Femailldo Correia.

trabalhadores

Alvará
Fundição de Ferro e

Bronz .

Vende-se
Resposta a este Jornal

ao n.s 13937.

A reforma do ensino
analilada em Paro
N.o C1Jr.culo Ouloural do A:�grurV1e de­

correu uma mesa il1eIdfO!l1da .ern q'Ule foram

focadoe aspeotos da pæopoeta !refoc­

ma escolær, PartiQilparom proêessoæes,
IpruLs e restudamroes, ll1ão 'Só da. oídade,
ooonro die ounros ,locwLs d:o A,LgaJTve.. O llJS­

sumo 'V'3IÍ Sier o'bjeoto de no,vas Il'eUll1!iã.€IS,
sendü ·sllg'ooi:da a orà1ação de ·g¡rup:o,s de

tl'ablæLh9 'pmlll; se debruça¡rem eslP'8'Cl1ii�
C8JITl!en.'be ,robre o's 'Várj¡o's '\lec to!l"leS da
reforma.

de-se.
Facilidades de pagamentos.

Resposta a este jornal ao n.o

13943.

iNa D�l'egação de Sa,úde do Distrito,
úorn()IU pos·se doo caægo de adjUŒlJto 1'1.0

d!e�ega;do d'e Saúœe o d'1", :Jüaquim BrMo
da Ma.na, dlitt<eotor oHnJico da 'F1elderação
de Ca,ixas die Pir'ev1Íldênoia noo Dienr,irt:o.

.A. 'posse fo�-·Ihe oonferida p¡¡,J;o dr..

CéS8Jr L'evy Gwiilll3JrãJes, delegadoo de

Sa'ÚdI9.

Quarteira
calizados e em óptimas con­

dições. Apartado 154, Faro.

Rúi Costa, um novo nome

na E. N.
BrustaJrute conb;eci'do ilID 'S'lll do Pais, :o

a.ntÍlSltlai Rut Costa ll1æÍIdernt:e ern F'aœ"o,
aca:ba die dlli!g1l'IeSsrur !!lOO qllll!.doos da
ElmJi\SlSOr'a: Naoi0!llBJ1. N3Js 'Provas de can­
;to a qu� 'CO!!lOOW8lt""alID 302 �Lemellltos,
rorem ax'lllIllÍJtid-os 5, entJne os qUlliis I8Jque-
le artJiJstJa. .

A OOli. estretia ,o,f,i<Jia¡1 Vleniif,icllJr-'oo-á
dJenbno die duas semaJJlllJS. dnt�ll"etandQ
3JS C3Jnçõ�es «Pll"alia 3;ooo'dl8Jda» '(com letra
diei su� aJUJtül"lia) e «'Ro.b'Ot ihum,mo», 31m­
,bas orqueS!tJraJd�J..s pel'o iIllaJesnro Fi,¡.j;pe
de ·B!I'Í!tO.

Empregado/a
Precisa-se para Estúdios

Fotográficos, com prática de
reportagem, laboratório e ga­
leria.
Resposta: A. J. Santos -

Albufeira.

SOPAL Praça Alexandra Herculano, 31 - FARO SOPAL

JORNAL DO .ALGARVE
N.> 728 - 6-3-1971

1.a PUBLICAÇÃO

I
1

Domingos Feliciano Moisés,
juiz auxiliar do Tribunal das
Contribuições e Impostos da
Repartição de Finanças de Vi­
la Real de Santo António.
Faço saber que no dia 24 de

Março de 1971, pelas 10 horas,
na rua Fuas Roupinho em

Monte Gordo, se há-de proce­
der à arrematação, pelo maior
lanço que for oferecido dos
bens abaixo designados pe­
nhorados a Mota, Irmão &
Sousa, Lda., para pagamento
de 6219$30, proveniente de

Contribuição Industrial Grupo.
B, liquidação complementar,
referente ao ano de 1969 e

custas e ·selos.

DESIGNAÇÃO DOS BENS

LOTE N.o 1

Um frigorífico, em bom es­

tado de conservação, marca

«Frialgar», forrado a fórmica
de cor branca, com quatro
portas, vedação de borracha;
de duplo contacto e pisos in­
teriores em madeira e em pe­
dra mármore, quatro câmaras
frigoríficas, e a capacidade,
aproximada de 350 litros,
equipamento de refrigeração,
grupo compressor adaptado'
com motor n.O 66F 01064 CAT
34HR 12 20353V -220-502
30-60A 4,3 L'unité Herméti­
que. Este lote vai à praça pela
quantia de 8 000$00.

LOTE N.o 2

Trinta e seis cadeiras' de
esplanada em ferro e fundo de

madeira, em bom estado de
conservação..Este lote vai à
praça pela quantia de 1 620$00,

LOTE N ..

O 3

O Ohefe da Repartição,

Domingos Feliciano Moisés

Mala de Viagem
Perdida entre Vila Real

de Santo António e Pechão
(Olhão) na noite de 6 a 7 de
Fevereiro, contendo roupa
usada. Agradece-se restitui­

ção ou informação para apar­
tado 24 ou telefone 72458
OLHÃO.

.....
./

j í
Produz.I_ pela: AI;)EÇA Coo.�nAT!VA DE AF.lFIUDA QOS VINHOS .

'Ma 'ñl'kl1iílMilill1.Uiliílll
,

TINTO. BRANCO. RUBI :.==
Um produto da rede distribuidora .. �DEPOSITOS-FARO teIe& 23669-TAVIRA·te!ef. 264-LAGOS telel 287 .,

� POlmMlI()otelef 148 -AlMANCIL·telef. 34-MESSlNES·1eIet 8e89 .�.
._

...._...,••H�.... T1I!l5f=i,D FONTAINHAS
.• • 1f1D..... � eMU "",'1 , s..

o jorna.u,sta Manlllel MOita. O1eId�t()or
do ,nrH'Ie.mruná:ri'o «Mundo D€Spor,tJiNO»
pœx>feriu 110 pwssado £áJbado, €iIll F'laJro,
IlIJI'Ila pruloonra solbre «Piro,b¡ema;s de 3ir-

bd,tr3Jgem», Regressado do Ultramar,
Ap¡res8Il1Jtado ¡pIela 'sr. Maroos' Junça, 7 o h' t,J)rtesidoo.De da ComlÍlSsãJo Di'snrbl d'e. com . ano, con eClmen os

Ál"<bd,nros die ,Fwt��o,l, d.�s'�el'tou sobre Inglês, Francês, Dactilogra-p,robl'elIl1as da 1'unçæo de .JUJIZ Ide CaJIlllPo.

I
' _.

Esbai fod a !prinn'8'Íra de. u:.na s�e. de fla. Carta conduçao.' DeseJa
C<m�êI;tCI3!S que 'a 1000JlS8a.Q DilStrltal

colocação compatíveld,e Arbllt1'Os de Futebo'l p'romolVle. _.

Vai utr canslruído Ulli novo

hotel .rn Armação d. Pêra
No :edificdo dos Faços do Oonce­

lho de ;Sd,lvles, l'eaJl:izou-lse 'a venda
em hBista ipúbli'ca de 13165 rm2 de

ter:reno 10CBiIdZiado em ,Armação de

Pêra, que \'le destina à edifti!cação
de um hotel. Foi adjudi,cado a uma

sociedade de a;IgaJrvdos, pel'a dmp01'­
tâ'll!cia de 1 ,600 IContOS, vaJlor do
maior �IlillÇO ofereoido.

Os arremBiúBintes :têm o pI1aZiO de
:$ �lJIliOS p:aJra 'collistrui1' o d:móvef,
que rompol'tará lID·alLs de 400 qUaJr­
tos.
:Dada :a gra;ndeZia da obra, bom

s:eria que o novo hotel fos\'l!e 'Ü·Oil1si­
deraJdo misto, a iservdr as !IlIecessi­
dBides dO's. muliitols turu\'lt.aJs que visi­
ÚaJIU 'esta Provínota, 'espe_ot;:W.lffie'llte
a classe hlédi'a que .represen'ta a

gramde rmaliori'a dos wisita;ntes.

.A!ssim, o hotel poderia ter 100

qUBiroos de �'llxo, 100 quan'œ die 1.'
e 300 de 2,' da'sse, a sBitis!faZie:r to­
dos os tUI1i'stas ie la 'ori!aJr !forte mo­

rbivo de atrllicção 'e de. gT'ande
afl1uênJCia .ao AJglarv:e. - E. S. P.

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz 8 Garganta
Consultas dié rias depois des

15 horas

Cons.-Rua de Santo António
n.O 68-].0 Oto..

Tele' {c!:,ns. 2!l.UIS. Reald.242&3

Res.-Av de Olivença,
97-5,° Esq .

F'A 1110

Peóxñeno ido ·:sl1>io ida AMlll:l"!a (,Casotro'
Mãa-úm) o sæ: FI"IaJnoisco da Conooicãx>
B!I'Í!tO. ,de 26 anos casado, POOlrllliæ'o, na­
,tura.¡' de Md.g'ue¡J' EIllrueS, freg\l!esño. d�
Oo<nceiição de TaWl"'a e :nesidente mo .Sliltio
da Lagoo f",eguesia de C8istro MiaJrdm,
f,¡,lho d'o SI'. Ftra,noism Id� Brito e da
sr." D M3Jl".ia,na Ida Con()�ição foi em­

conwædo m'Ol'to j,unto Ida sua: mowrlÍ­
roda Alp.resen\J!Íiva ferimen.tos f,rülllt8JÍ's,
suipoodü-se q.ue te:n.ha 'baitildo (lJ¡O aque­
duto 31lriJ lexi:stenlbe,
T,ima C!l!ædo há ,três mieses.
Após a. aUiópSlia, :r1�a!lizada ,em V¡'¡,a

�'''''�'�__'''''iiLW._,

l:t�'l'��":''" ;'''i:.�''•

rmeDO Pila [ODIIm¡ão
Ven/lo=se AII(omo"vel Entre Vila Real de Santo

. U U. . António e Monte Gordo. Ven-

Um candeeiro de suspensão ¡
.

..
". .�de .luzes e s!lportes em latão,

Pesse do adjunto do delegado com chaminés em vidro de cor.
de Saú�e de Faro verde; Um guard�-sol de es-

planada, e respecbvo suporte,
aos gomos verdes e brancos,
fazendo publicidade ao «Fruto

Real»; Um escadote em ferro
com cerca de 2 metros de altu­
·ra; Um lava louça em aço ino­
xidável com cerca de 1,5 m.

de comprimento; Uma máqui­
na de assar carne, com respec­
tivas grelhas e espeto, accio­
nada por motor General Eléc­
tric, modelo 5 KH 45AB413B­
-HP 1/4 PH1 Tipo KH RPM!
1425 Volts- 230/250 USPAT

Vendem-se andares bem 10- . 1812748; Seis bules grandes
(1/2 litro) em aço inoxidável;
Quatro bules pequenos (1/4
litro) em aço inoxidável; Qua­
tro leiteiras pequenas (1/4; li-.."-,.....,........,....,......,,_........,,,

1 Utro) em aço inoxidáve; ma

leiteira grande (1/2 litro) em

aço inoxidável. Todos os ob­

jectos constantes deste lote
encontram-se em bom estado
de conservação e vão à praça
pela quantia de 3 000$00..

Os objectos a arrematar po­
dem ser vistos na rua Fuas

Roupinho, em Monte Gordo.
.

Pelo presente são citados os

credores incertos e desconhe­
cidos para assistirem às arre­

matações e usarem dos seus

direitos.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se·mandaram afixar nos

lugares do estilo.

Vila Real de Santo António,
4 de Março de 1971.

E eu António José Vargas.
Branco, escriturário servindo
de escrivão, o subscrevi.

Palestra sobre «Problemas
de arbitragem» em F�ro

Um problBma actual
(ConcZus(Jo da 1,· pdgina)

como s·er p:e!l1!sanlbe, a .dar um ,largo
P'aJsso p'3iTa o futu:ro que Item de
ser rmelho'l" qUle o prelsootie: Só len­

tão· vle-remos os flt'Ulto'S delstas vá­

rda� .refÚ'I1mBiS que se ,e[abOll'aJIU nos

mi'll!ilstérios. TIaJl como no 'Velho 'I1es­

úBime:p¡to ao ItraIl!SitaJr-'se pBiva o

Novo Ise (l'ecoœn:enda d'l1!s.vstJenilJemelll­

te qU:e ,se dd!spa ,tudo O' que ornava

o homem V'e1ho, porque já ¡n!lJda rin­
úeres's'ava ao homem IlliOVO, Iligora
pIlecdls'aJrnos de nos des;poJàJr de bo·­
iOl'oot8Js 'co'll'oepções 'e altavi,smos

p'BiI'a ap'T€lIl!de'r a lestJa:r na lera em

qUie vivemos ,com ItlJOva dd,men.são

para �aJS p'a�aVl'iBiS justiç'a :e �'orr,
n.a era :em qUe os tpl8;ssredos na lua
já são qua:se baJllllilii:dadJe, ·mau gra­
do O'S pa;sse!ols na :OOl'I'Ia 'l1!OlS l!1e'VIe­

lem ins�diBis, crueLdades, morticí­

nios, pestes. e fome. Vamos. fugir aos
plliTadOXOIS das civdldZiações hodlie�­
nas mm ,mIliS vamos todols esltudar
sÜ'ltiçõe,s'ra p!1opor de molde .a que
a Ilicção rrefoo:unooora, lem via.¡; Õ!e
pubI�cação, traga 'BiS senslBitas ,e hu­
ll1lliIl'aS IsoiLuçõ.es tpaJI'a iO'S mM IOBiSO'S

el1JumeradQS' aqud Ie :ali e, agora 'cO'm

¡i[)jsi:stência ,e desassombro, na pró­
prda Arss'embleila NIliCiiolll!al.

POI1tUigàJl 'espera, e a l!1efo,mna do
IDnisino tem de 'ser uma ref()ll'lTI3,
de elsperllillça.

Maria de Olhão

Ven�e=8e ,roprie�o�e
.

./

60 alqueires,. sequeiro e re­

gadio, sítio do Pinheiro - Luz
de Tavira - casas de moradia
e boas dependências.
Trata Dr. Eduardo Mansi­

nho - Tavira.

Rapaz

Descarga Peixe�de
Transportador d.e muralha para descarga de peixe

dos barcos. Novo, por estrear, vende-se pelo preço de
custo .

PERROLAS,
PORTIMÃO

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA" SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSUUNA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. com 400 Unilades= 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO�Frascos de 10 cc. com 400 Unldades=23$OO

O LABORATÓRIO "SANO"

É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

LDA.
Telefone 571
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ENSINO NO ALGARVE 1

� n C i a IM-l\l\LPBIM.A.RIO

F'oi concedída II: 2.' dlilWt\WIlJidaKlJe à
'sr.' D. MilIDia.· João Vaegues Fbrja,
opI'oresoora da. escola. mista. die Vlla Ver­
de (Albu�ra) ',
- Para. œñen.tadw-as de estág1lio dos

QiIIW'llQS da ,Esco�a. do Mœg,iJst:éIr'áio Pm-l­
mánío fOll"8Jll nomeadas IIJS sr.'· D. An­
tónia 'da Conceíção CajbrdJta '<ia. Si!lva
Dia,s Be�iga, D. DeIOOi,nda. Maria de
Sñlva. do. NlliSciimlel!l,to, D F.ernQi'llda. Co­
Iaço <:ta; Fonseca, D, LUcinda. d� .gan­
uos C-ar,ne¡¡;¡"o-d-31 E'iííva--n.-iUuÍSa. 11<e 011�­
veíra GoolÇllilvæ costa do Rosámio, D.
Mru1ia do Cairmo Pontes Val�te, D. Ma­
!'lia ido Céu AntóIllÚli Gonça¡lv.es Séneca,
D. iM'aria Duleína GuOOl'leioro Melão Dio­
nísio Botelhledlro,. D. MiaJl'i31 HielLeruL de
:M,e:nd()lIl.C8. Nevoo, D Maria. Iœbel 0I'Iis­
tJia,no DuaŒ'1tre Q¡¡sq,tÍJiJnh:o, D. Maria de
L,urdes ua Costa. Reis, D. MiarJa Mar­
g'Blriida. Soaa-es Louro, D. 'MlIII'iiIa Odete
.A.IlJtão XIaoope, D. Maria Odete PI111lto
NUIllIeS, D. lROOa il\furii<a DdlliS do NllISCi­
ml€lnrto Vdeirnl e D. 'SU!Sete 'da Pælrnæ
Romba. GUIeIrl"eIiino, e o mo. iManUlel Sei-
xas Pdres, '

r--: F\),i erãada a escolla mñsrta, de Pd­
nhei1rto (Th'VdreJ) œnrdo sido .eootilI1ta IL

mi,sta de Na.Vle do Barão (IÚOIIl,lé),.

Olerecemos a beleza da Natureza ...I=irma de Lisboa, com escritório e pe­

quene Armllzém. Rede d. venda, e distri ..

I

MARMORES

qual-- - ----- -- --buição -montacla,-aceita---representação, ---�-Mármore - tm--medldas standardlzadas para entrega- -imedlati
- Todos es trabalhos para a construçãO civil

decorativos em mármore

quer ramo.

Rodrigues- Mon'eiro & Monteiro, Lda.
RuSI dos Sapateiros, no

o 79.4.0 - Lisboa.
Objectos

lMAAL� Industria dB Mérmores do Algarv8, S.A. R. L.
Sargaçal - Lagos

Tczl�z: 1744

C'RRI"· de l""
I'

fábrica e fscritórios em

Telefones 284 - 299·· 480
T:£ONIOO

......._._ ,¡¡¡ � lillÍiii1i¡¡,-.ii ••__�_ _.-•••_.__._••_.-

Por conVlelI1iênota urgente de seIl",wçO,
foI nomeada pœ-moosOnt -¡pro¡v:iisória, dIO
2. o g¡ru¡po, na lEisoolll: Irulœtrlal 'El Co­
me¡roiJa¡I de Faro, o agenoo 1Iécn.ico sr.·

D. iMal'lia Eircílfu ide CIlirVllJlho Percira
de Ma;galhãies SeJruca:.

. obras iI"e.9UJ�tem, 'prev'tln!d:o-se ruté Ib'enefi­
OmCÕles em d�pendênci�s anæxæs, que
é lIllIJtural se iI"_�Wlem 00 IS\lJrgÍŒ"em be­
nemérítos como OS SM. Antóndlo DiQgo
Bravo >El diI". Mdguel Coceo que contri­
buãram com cínqueæta centos cadæ,
Riegistaram-oSlel orIieirotas doo .ws. Fire-n­

císco José Brævo cap,¡tão JOISé iHo�ta
V'Elilg,8. .A.ll'tóndo J,oaquim S!liThtana e D.
Mal'lia: Amébía, Tiello �o IMi. Z'uqued,
de mill escudos cada, cem escudos de
LULs da S�lva Ma-t':rIeJkios IéI 20$00 00 Joa­
quim Rosado ProTO.

PlESOA ill DIDSOiL!AÇÃO
Pœq'Ule de ceoto modo II1QIS ¡peU18Jliza

sæber que há iplæœ de SIlJl'Id¡i'llJhaJs dillll'8Jl­
be OiS meses de De!1IIembiro a, Março, sen­

dIO fui ao1JtV1idaJde Œ1�rm¡j,truda" com rdsco
d·e escassee quando 'O 'P'éüx� está em

conduções de 8lJlŒ'<>�'1€Ji18JIIl!e1I1to p!IJl"a to­
do'S 01S dii-ns :não nos dœlo¡)áivamos' à
lota Idesde .; mês die Dezemb.·.o úbtirno,

. Porém a ;necessidooe dia a1d contactae­
mos caim 8Jlguém, :Ie<vIO!U�os lá, há llil�
ddæs le com <taJIJJia wellicidllJdle que vd­
mos'!lis 'SllJrlddiI1hals rnægræs, esqueléticas,
qUle se avoíumavæm aquf e æld, com re­

paros condenætórtos de @reg1Oig e trom­
nas, a, pQlIlJto de. como 1ll00, cl�ifiœ­
rem Idle crime � pesca d'a srurdJimiha. em
OOIIldliçõ,es que milli se Illprl'l!Yvrei1œm.
HOUve !lité qurem illOS d,issesse ser Illa­

tural q'ue IL (lonrtmuar-sle ÚJmnteN-\lJl}ta.­
melI1te � pesca. não '00 fI:lJOI1:a.va 'O ilIUIJI esœ
3JIlJO .ou l(J!all'a o rprõximo, IIl1a¡g qUia apoo
três 3JIlJOs sem dnt€fl'iI"Ufpeão, pelo rrrrenos

duiI"runoo o período da desorva a. .derro­
calda ;¡yode daJl'-sei re a. T!ecuipNaçii;o difl­
ciJ,menœ se .colI1S1egudll'á
Dos ·qllle SllIJlfElil'fÍnt>e'llJdem iIl3; 'P'esoa 'da

sBlrddrn:ha eSfp¡Elil'8JIllOS porrs medtdllJS 1!ieIlJ­
d'e!ll,œs a: e,"irt:aJr o. mllil qwe sra rulÍt�ê 'e

8Jdmi'bimos cerrto, ·não 00 p:ermJ¡tiru'!1O t'œI
¡yes'C8. a. Jlll.Oionnñs ou eSitralng¡eriiI".o's.

doA reforma
• •

enSIDO JANELA
DOMUNDO

SERVilE OFICIAL DIESEL
BOSCH - OAV - SIMMS

PESSOAL ESPEOIALIZADO
garve não podem suportar nem o

aumento de docentes nem de dis­
centes: ternos 12 edificio'S (para 7

ersbaibelecimelllltos), dos qualis ape­
nas 2 fo.ram comtruídps expressa­
mente; 4 foram 1JraJIllsformados e 6
nem t113iIl!sfoTmado.'S ou ada¡p1Jados.
MMs: dispomo.s :em, todo. o Al­

g'aTVle de U6 iSaJ:as paira uma Po.PU­
lação eS'co.!lrar que erm 1969 era de

5548.
Os pI1Ímerilros ,esforços do Mos!­

tério da Educação, .portanto., deve­
rão lSer O:S da 'cotlJ!Sftrução. de mSlta­

laçoos escolralres �pI"essamente !pa-
1'a os Hœll's téOOd,cQ'S :urmals, o.utras
paJI'la os 1dJceU!S dáJsSLcolS e !l'iDlBJlmen­

te (qfl]jando?) p8Jl'a os ,lficeus. 'artis­
ticos. E porI' aqui v'em m�s �ma

8Jchega, de 'ornerm prática e visual,
pàæ<a ,a def'esa do. ldeell uIllid:ilJllOOlSio­

DJal, :tJa,1 é a œ;rência d8iS IcOtllstru­

çõers escol8Jœs ao. mvel secundário.
De outro mo.do a expectatiVla da

cdação dios' :lticeus diverSif!iŒ.dœ,
a,di!aæá não ISÓ a cœJlSÍ!rução'das i[ljs­

,tl8!1ações [ljocessáil1:i'oo JpaI'a «.1:iJceus
técni-eo.s autooti'Cos», 'Como aJté con­

didonará a ba�a qlU!8JlwtalmVla do.

professorado do oosmo técnd.co (e é

sdttlltomáJtli.oo que por grupolS de ida­
des os pro.ferssdnes com menos de

30 anos, rsejam, no ALg'a:.n'e, boo­

tante IllUlIÍs !IlurmerosOIS do que os dO's

outros 'g,rupos malis ddœo.'s, não por­
qÚ'e a ddade Oo.ndicione a qooHdade,
mas porque o iCOnfrollllto entI1e as

escol'aiS'-de"luxo ,e as 'outras, '8JS'sim

\SIugere 'aquilo qUe !liMás é da ..expe­
viênJcia dos alUŒlQS, uos pr6pr:io.s
professores ·eVlentuais mai's v'elhos

e dos pais ... ).,
:Êl evddente que pOT fisso também

no Alg1a>l'V.e a expressão «lœce:u téc­
nd,co» é a1mbígua. E· vaI.erá a pena
sentir 'escolas or,�adas 'P8Jl'a 'a esta­
USlti'ca, IJllI8JS ,cuja existência é um

conf,l:iJto 'corm a refœrma adm1s,sível?
'S'erm a construção ,rac:ironal de

escolas !UŒlIidJimensionais, que ,si.rvam

p8Jl'a um 'ensino divemdficado, ape­
n8JS uma minoria conæmu8Jl'á a ter
acesso ao enlSlino téCillico, que é o

posSrÍv,el af;i[J)a¡l nos dois ou três edi­
ficios onde se poderá pratIcar uma
autênUoa rnefœma o.U até pelas pa­
Iavras do pro.f. V:eriga Simão, uma
«,revolução ped8Jgógooa» illo. que :se

refere aos :IlaJirs obstá:crurlœ e aolS,

talis le1ern'entos propuu,so.'I"es indis­

POOsáV1eriS nals posições'-;cli8Ne. 'O

que é muito., pouco p'aJI'la o Algarve.
Carlos' Albino

(Cotnclusão da 1." página)

os nituros :!i<cews téonicos cláesícos

er aruSl1Ji.oos. F:: a ponta que se pode
pega;¡r para se <lhie,g8Jl' à lTeflexão. 'So.­

bre 'as <condições de 8JCeISSQ 8JO en­

sino no .A!}.gaJrve, da forn;¡ação illite­

graJ ,e das formas d<cld:berad8iS de

So.cialização no 'se,otQr educ8;mvo.

Ora a ,realidade-realidade é que
ao rníV'el do eIllrSIino téomoo seoun­

dãrio. as [nstlalações actu�s no A'I-

A PRAGA DOS CÃES VADxOS
MAQUINAS ELEOTOONICAS

I EXECUÇA.O RAPIDA

I Ao seu dispor nas
OFIOINAS ARMANDO

DALŒ
ZONA DO DIQUE - Tel, 2405

PORTIMAO

Mu�.to temos l1e�eriido 1I1Q' ,sem;tddio de
ISle eViLtaJr C)'Œe os cães VIlIddros dmpootu­
nem os ll1lW1íoi¡poo, dalI1dJo azo a. repa.­
ms deSipfl'estilgmtes. Aconteca ¡porém
que os IlIOSSOS a'Pelos 'raro são OIUW'd'ffiS
la os cãles VIlIdliog corntinurum a. ser v�s­

tos, algun,s 8Jté doentes, €IIIlIPŒ'estamdo à !
cidadie wsrp;eoOO's desag1I'laJdá"eæ.
Pessoa à. quem t€iIDOS oumo justas

8Jp're<liacões telllidenœs aJO 'P11eIStfgúo dre

Lagos, dJi,sse-IlJOS que a. T'ecol�a 00 c�
, vadiOs serm œpectâcullos que Œmp!reSS1lO'­
n�m ors q\li€l oon'SiJd:eraJm .oS cães cO!!_llf(}
os meloor€<! llJllliÍ'gos do jhorm�, tal,vœ
l'Iesubta.s'Be 'ParI'a, IIlIOI! leIIeVIliI"1nrO<S.
Cá esrtJamos, rpod,s. a. d:efender que a.

neco'!Iha. seja. ŒleliJta 'Ieffi breve, ;e qwe se

ev,ttem maus 1Jraroos dur'aJnDe a. rmeSlIlla'
e llJté ll1!O tempo em q1ue os cãies œI:re,ja.m
l"etidos apl,ioando'-'se, paæa o caso de

Blb'8JtJe, (W,ses quie driiminua.m o sofuimen­
,Do dos drr'l"aci'ona1s, qu� rmuli,tas 'V,6:00S se

nos Mig1\lil'a agii:'em mwhor que lli1,guilllS
rncionais.

O TRANSilTO E O'S C:ONDUTÓ'RIES

(Conolusão da 1." página)

em.pU'l"l"air GutrGs países a fazê-IG,
mas ainda a retomar o diálogo com

a Rússia.
Se recordarmos que Paulo ,Vl' re­

cebeu, 'O ano passado, o mimstro
soviético dos Negócios Estrangei­
ros, André Gromiko, que mantém
relações diplomáticas com a Jugos­
lávia e que .já negociou um acordo
com a HwngrVa es.tamos em crer

qUe o Vaticano' enceta agora um

novo período de aproximação. com

a'Cortima dB Ferro. Dá, assim, uma
progressiva lição de compref3i1V8ão a

mmt.os govern.os e demorwJtra que
r;, Igreja tem. hoje uma pGsição dife­
rente da de' há duas· dezenas de
anos.
Nas suas conversações' em·Mos­

covo, o delegado do Vat,icano tra­
tou certamente do prob�ema das
minoTias católicas na União Sovié­
tioa e do futuro das relações entre
Mosoovo e a Santa Sé.
Cheg'a a ser paradoxal qUB estes

�contactos se estabeleçam, antes de
outros países travarem conversa­

ções com o Kremlin e, por mais

herejes qUe sejamos, temos de con­

cordair' qUe tem sido fantástico o

avançG .da Igreja'nesse caminho. de
compreensão e pacifismo.; Jógando
com tod�s as armas que lhe sÍio
permitidas; .o Papa lança-se nô.diá­
logo com os países comunistas, um
dtiálogo 'aberto. e temerário, para
além de todas' as íde.ologias políti­
cas e religio'sas.
Saudemos a sua audácia e o seu

sentído moderno de aproximação,
neste .momento em que se f(1¡la de
entendimento e cGoperação entre
os povos. Jamais a Igreja tootou

tão arriscado passo, enfrootando
decerto ásperas censuras de muitos
dos SBUS mais sinceros adeptos. E
uma espécie de duelo de vida ou de
morte em que os contendores usam

armas diferentes.

para ConstruçõCls
Prédios de Rendlmlnt. e Andlrl.

TClrrcznos
,
o CARNAV.AL ID A 'SUJID.A.DIE

Não oobllmOO o que ;pelo. .Mg>aJl"Vie forra
se ·p8lSSf()lfl quœntQ IL festejos ca.rn!liva.1es­
coo, q\lie, ,b€Oll orieiIJJtados, ¡podem cotnt!'li­
huLl' 'P84'a: llJÚl'IlJi'l' oa qllle de ,long:ilIlquaJS
P'8Jl"Il<g1etI1's aqui se dœlocaan rpra¡rn. 'dies­
fO'lll'taJr o 'PanOil'a.!Ila !m'PaJI' que mesta
quoo,ra o,flerre{)em a.s annoo:daei'l'8.S em

¡¡;Io�.
S!lihemos p:orrém. e com 'PIeISIair ircefe!'li,­

mos, que em <Lagos 's.e a,tirn:raD:n ovos

IlJ{);S que rpa¡sSlllvann e, rna.cionaAs 0!llJ es­

trrnIn.g'edrros que fossem, uma: vez 8Jtil!1Jgi­
:dos, não poderdann dl€!ñxar dre ,lasrtimlaJr
que !em IpIe:no século xx se lI',e{)orra a.

:prr.ocessos «su¡j,os» ¡para. g,<W8il" o C3;l'·na­

val. Esrte, pod,e Sed' 'paiSSaJdo 'de muLtIlIS
fo-rma.s, llJté com opl'oVieito 'Para 'ÚIlJSH­
tudÇÕjers die bel'lle:f,iiCênci<a., como VIem acotn­

tecoodo elm iLlOiU,lé e V,iIla. R.'€!3JI diei Sanro
A,nJtõŒllLo. É' questão de CllJIM'ñcho e boa
vontade, e. lliS&im, fO!l'll1lu,larrnœ votos
pal'lal que mo Ca;rnaval de 1972 a. suded:ra
doorupareça, e a,1go SlUfl1ja rseml€!lham.oo 'BlO'

que 00 'Vlem V'€II'Iifica.ndo =s ,loC8JIdd'a­
des aJporniad8Js.

BATIDAS AS RAPOSAS EM
VI<LA DO iBISPO

Em nova urbanização, servidos por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO; ¡. PEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

.ks :ilruterrupções d� tlrã,IJJSttQ são sem­
fPII1e 'Pl!'IejuddciMs. caJSIO'S ,JJ:a;ve'l1JŒO, �Qrém
rem qUiei 00 j uSbiIDiCllJlTh 'Pela. llJeœssddooe
'de degc8JI'g'aS em ruas �tred:ta.s III de,
sen.tidlo ÚIlJi�o OUltrras· li'llJte:r<r'l.1ipçœS 'surr­

gem 'Porém sl:im j Ulsbii1ica.cão, oomo 'WIl1l0S
'llIliS modrtes d� 'bætLes carIJJ3lv8Jl!eScos, leS­

¡pooialme.nte na RJu'œ GlemJera.1 ALbet'1oo
da, oSUveriira onde os· cood1llrtorres 00 <au­

'tœnó'Veirs poc ilIlaii,s dill uma VIæ dem-es­
'peitaJrwm as lI"egrllis de trânsdw re:stacilOl­
rumdo die fQflCllla ttal qIlle ISle mão. fun-a eo

dn,beil'Vet1eão da 1l'0'1íom, quase que nem

os peões podieriam ,trnm.'sttaJr. IE isto,
,estamo's (Jon'V€JlIDidos POI' questão de

con1lOdd'smo, ¡porque n.w ffilWtto ,longe da
Rua GeDJEml;I A11booto da, S1:lV1eire temos
a. AV!€Illfida dos DescobŒ'timelI1tors CO!lll fllii­
xa die¡ ;roollJgem que rperrrllJi!te <O estaciIo�
'IlJaJmeIllto die oernrteIlJaS de 8Ju'ÚO!ffiõV1eæ.
.ks ll,utoll'.idaJdles eSlforC31m-se 'POll' COflllSe­

gu'i;r lIlIE>Iholl"8JI' 'o tiI"âllJsLto ",sean fatzer
,samrgue», como é !háJbiloo d'izer, e o'l<<alá
os condlumo'l1es die ,viaturns se éJsfur<Jell1l
,também 'P&ra. ,faci,I� ° ,trâ'llllfi,to, ¡por­
qUia. CQillftrâ!'liamreIlJte !l1ão iterão que se

Q'ueixar de mul'taJs ¡P'OOV�S<tlliS ip8Jl'a os

que 'pre.Vllil'Ú00Jm.

JO'arquim de Sousa P4soarreta

ma�"...','m."_��_''\l.'Wl''_'�_'�

A Electro Fabril S.A.R.L.
ConvocatorioAviso

De conformidade com § V do artigo 17.° dos Estatutos,
convoco para o q,ia 9 dé Março d�'1971" pelas 18 horas, na sua

sede rua Barão do Rio Zezere n,o.l, a Assembleia Geral Ordi-

nária deªta Empresa.

P8JtrociiIU!JdllJs Ipem CIomiS\São Venató­
;r,ia. GornooLhla d·e Vli,la. do B,iSlpo, OI'ga.­
niza.r8J1TI-se qu,a,trI'o 'b8JtMIliS às 'l'aJpOSlllS
€lin J<1eJvCli'ei,ro, ,tiendo Siido albatross sete
na 1.', d,uas rna 2. a, :tiI"ês na. 3,' 'e sebe
na 4.a.
As b8JUdas conbinuam todos a's dorm,'n-

gos no mês <l'ITl Cill'S'O.
-

ORDEM DOS. TRABALHOS

l_o - Discutir e votar sobre o relatório e contas de ge- ,

réncia em 1970.
2.° - Deliberar sobre a execução do artigo 13.° dos Esta-

tutos. :
Não se verificando nesta convocação número de capital

para o legal funcionamento �qa Assembleia, fica desde já
convocada para o dia 25 de Março de 1971, no mesmo local e

à mesma hora, 'a Assembleia Ç:�ral Ordinária que funcionará
com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 12 de Fevereiro de 1971.

Paregrinaç80 algarvia a RomaPo,r J'1IOS !ha·v,er coitl;smo a. atl'lilbudçãG
d'e subs.d'i'Os de monta p'ara a,s oh,r8JS
do Ho'sp,ttaà, avistámo-nos com IO chefe
da 'seoretarJa,' Sl"_ DaIl'io -B8JlmO'SO; que
glemültnJernte nos acoLheu a.o Ip,ornto' die
c-onvddar a !lJpfrleCiall' as obra.s Ieffi CUI'SIO,

qUle. d'iga-oo 'em rubol1!o 'da 'l'eI1à.adle. pl\O­
'metem it10 ,sElntido de 'BlI,g-o qlüJe .não nas

en'l'ergonhe. At'l'ruSaJdoo é oer·t<>, poiils.
dlElVem pil"OlongarI'->S!e até fitns de 1971
I[JIrlinCÍpliioS d'e 1972, é d'e ,es'Pera.r que as

Gam o ,patrocínio do pII'eIado da d'io­

cese, vai l1oo1iizM-se um� peregrinação
a Roma., d,e 26 de M8Jl'ç'O 'a B de AbŒ'ti,1.

A vi8JgerrIl ,s'ed'á fei<ta ,purr ,"ia 1lJéœa, v¡'si­
tando os 'P'eregmmos . Dutro,s 'POIll'toS da

HáJ1ia,
M,aJteus Boav;entum

o Presidente da':AssembIeia Geral,lL 11. ." Em feridas•

r,.rJr
o

•

infectadas
,

F�.R�NClJLOS
,.0'· E A N T R A Z E S

PIISTII ''SAIIOn
-
V

Portimão
Ii

Emílio Garcia Ramirez

MINI 'MOl(fi" Prédio grande no centro da
cidade e propriedade junto do
novo Hospital vendo ou troco
por apartamentos na Praia da
Rocha, Albufeira ou Armação.
Aceitam-se propostas. Res­

posta ao 'apartado 32 - Albu­
feira.

Compra-se-

Terreno com frente para o

mar, sem urbanização, entre
Faro e Vila Real de Santo An­
tónio, Resposta a este jornal,
ao n.e 13930.

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�ANO.." V. h. GAIA
À VENOA EM TODAS� AS FARMÁCIAS,

,.

1968-42000 Km,' pintura
escuro

-

bom est.do geral. . Vende-se.

Avenida Conselh.i�� Barjona de I=reitas,
no

o 3.700 B (a Benfica) 'Telel. 787407- Lisboa

nova azul

LANTIS
Sociedade Atlântica de Consfruçáes, S. Â. R. L.

BRASIL

DE SÃO pAULO

DE SUBSCRiÇÃO

BANCO DO

DO ESTADO

E DIREITOS

BA.NCO

ACÇOES
Lisboa COMPRO PARA MIM

TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARASindicato Nacional dos �mpregados de Escritório
e Caixeiros do 1Distrito de Faro

Convocação da Assembleia Geral Ordinária
J Ferreira dos Santos
Rua dos Combatentes, 122-6.­

COIMBRA-portugal

Convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade a

reunir-se no dia 12 de Março de 1971, pelas 17,00 horas, na
Rua Sampaio e Pina, 64-r/c.,- em Lisboa, com a seguinte or­

dem do dia:

1.°) Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e

contas do Conselho de Administração e parecer do Conselho'
Fiscal relativo à Gerência finda em 31 de Dezembro de 1970.

2.°) Remunerações dos Corpos Gerentes ..

Não comparecendo número legal de accionistas ou sendo

insuficiente o capital representado para a Assembleia poder
funcionar em La convocatória fica desde já convocada a As­

sembleia Geral para o dia 27 de Março de 1971, à mesma ho­

ra, no citado local, e com a ordem de Úa,balhos já indicàda.

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1971.

Ord inê riaAsser.nbleia Gera I

Convocatória ,
\ i

Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato con­

voco a sua Assembleia Ordinária a reunir no dia 30 do cor­

rente mês de Março, às 20,30 horas, na Sede, Rua de Santo

António, 49-1.° F, desta cidade, com a seguinte ordem de tra-
balhos:

'

Examinar, discutir e votar as Contas e o Relatório do
exercício de 1970.

Faltando o número legal de sócios, a Assembleia funcio­

nará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 1 de Março de 1971.

SACOS DE PLÁSTICO

Em todas as medidas e para todos os fins,

TUBOS PRETOS DE POLIETILENO

Para regas e canalizações.
FOLHAS DE PLÁSTICO

,

Para forrar caixas de peixe e outras embalagens,
MANGAS

Para regas, estufas, agricultura, etc.

F'brica de Plásticos Alger.ve
Bom João - Zona Industrial - Faro

O Presidente da Mesa da A's's<embleia Geral" O Pres,idente da Assembleia,

Dr. João Centeno a) AmílcaI: Nepomuceno Aleixo Fazenda
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ACTUALIDADES BASQUETEBOL
D E S PORI IVAS

ATLETISMO

Teve muitos concorrentes o
I

I Circuito de Portimão
T E BF u o L-

lOs g.olós foram mar-cados poll' Ddarna.n,
<bino e E'valdo, aIOS 52 'e 60 minUJtos pelos
tramagæíensos e 8JOO 83 milnmos o do
Portnrrronensa por Tham�s

I DIVISÃO

de Fundo

Algarve

TradiçãQ quebrada
Lnvenoível 'nI:> MunJcjpa¡1 die 'Far.o des­

die qllle dmgressaea Illa DilVliJsão Makar, o

Spm"bilng F'alrEmse viu no domãngo que­
brada eSS\lJ dIllV!€<llcilbuliJidad,e. Flren<be aos

«leões» de .J,A,sboa ,gudla,s do Nacional e
q\lI8' Illa 'cap<iJtal atgaJl'Vlia vímharn j'Ogal!"
uma rl,as cal'taldllos dec!i,sLV'BlS paJI'a ° <tí­
tul.o ,O'S ,oo,,"o,s p'"imódli'-'ilSliolool'1ios não
ad,régBlrBÍm IOs dOliJS pontOIS -'da 'Vlitórda
ou ·mesmo o -'empate, que esmV'e'rrum 810

'seu Ililcance.- Tailv,ez que ,se n.o d'ea;�bM
do 2. ° .t<::mpo, IErnestO ,(·rufilllal Ie ISl8lIDpi!",e
'o únlico dliaJnt�'!'.o diO '�eII1:Se.) não fa-.'
'lh8!SlSe IaglOOle tentü Ijlsolado frente a

DaIIlJa;s ... era-uma �ip.óte,se a ccmsi'der8ir,
P'ools que com dotios gol'Os d'e dJesV'8ll1ltla­
gem 'seria ddfícil a r.eoupeiI"aÇão. MiaIS
aoen'twe-se que a fooma estOll1ltJeam<tJe co­

rno o «leruder» apall',eceu no 2. ° <tempo,
!foti de mi:>ldJe a corue,,,ir justiça ao re­

swl<baJdQ Er,ro na <táotlica rud'optada ¡pell:>s
localis?

.

Aí dIe'Vie ter ll"esidlido um dos
factores da d.eI1I"Ol1:a, uma. 'VIeZ q \lie 3JOS

J.isb� �Q'i d3loo o cOllnlaJIldo das 'Ope­
rações.. oE entregrur o o()mllJlldo a ,tailS
comarulantes é o mle!sma que :pi!"OOUIl'lU'
}eruha <para ,se queimar.
D1m.glilu a par,tlida :0 'Sil". ,glaJ�d'alnha Ri­

heti,l'o de L:eirla e BIS €'qwiiplllS a¡llinharo.m:
]l'aæ<ms:e - Roo,mlgues PleI'eti1'a; Ai3lSils,

Caneim, Atraca .e S'i!toe; Flewetil!'1a PIi.nta
e Nunes; Nelson F'aŒila, Va;ld,i:r, E'mesto
e Prunhu.fa (Hrurão).

,g'pOil",tJinlg - 'Damas; OelJoot!ino, <Ja¡ló,
J'Osé C_los e H¡j,Jár,to; Gonça¡lves � To­
mé (Nelson; Oh:iOQ (PedlT3is), Màr,iJnho,
Jj�U:Í1eInça .e DUIIlJis.

,O,s g()los forBim llni3lrœdOls 'por Eil"iITesto
(Farense), aos 10 Illlmmœ e Màl'inho
oe Nel,son (SpOI!'it'ing), aos 67 e 87 mli­
nUJto,s

fi DIVISÃO

Aquela derrota ...
O mleriNÓr.i.o 'emlprube qwe o onze da

V,i:La P<J!ii¡¡balJina fo;i· bu'scror a SlimielS n'O

dOlrod'ngo, ailJtda omaJi,g av'¡lVou a ,Lembr8.lll­
ça da d:erro<!a sof''''d'a co.ntil"a 'o CI:>�fa da
Puedrud e. Como ,(Judo Slenila dMiooenbe !
01=0 que lIJindla faMam mwttos j'ogoS 'e
'O Iponto 1lir'(jlllJiV'aJdo em Si'Il!es assim co­

mo 'O �edlido pelo C<:lI\o'a da P¡¡�ade, po­
dem Il,lumdl!lJ8ir rus dIi,fíCle!is p:ossibilida­
dies. Moo há que lwtall' eo .q\llel'leT.
Basltrunte .pesada lB: opll!lllição 'Sof,riida

pel� Eosperrunça de Lago's, na SIUa deslo­
caçao a Ailgés. Um «seor,e» deInaisirudo
exvresstilvo ipaIl'a a <valia· do VlenCled'or.

Nova interrupção
Amaruhã iQS NacilOlllruLs da I 'e II Divli­

sões são [!IlJteaTo!!Ila>iÍdoo para rec()meça­
lI1em IllO dtia 2·1. CrumpeOillatos aos solu-
90s, ·para qwehralI" iQ dnDeJ"eIsse ou p,ro­
ulltar eSSie motoi!" ?

TÉNIS DE MESA

Taf!a de Portug.l
(lase reSio...I)

iDeconre a fase do A'lgrurvoe da «Taça
d'e Po.rtulgai», desooada a WJlIU'l'IlIT OIS
nolSSos ll'IeIPresentamels lIlJesta ampootrun­
be competliçãQ ,0i!"lganizruda pe'la �edera,­
çæQ POiI'tugu!esa' die T'énJiSi de l\IIesIlJ
DilspUJtarBlm-\Sle já os erulQntros irefe­

rientes à 1. a e'¡'¡rodlllI8itórlia P!'1()soog'lIJiml'o,
a PirOIVa. COIlll OIS 'seg·u:iIIlités jogos: boje,
às 21,45, S. Lwíls-Nooltlioo (2.a ellimliina­
ItóTlia de lsen�'ores·); W'll3lllhã, às 9,1'5,
Lou,�etruno_'M. P,.; às 9,46, FamelnS'e-Náu­
vico (2.a 'eNminaltóTlia de j'UJnmes); Náu­
tico-'FMeIIl;se (1<.· e1in�illla,tómll. doe in­
tanüs); segwnd'a-tiellI'a, às 21,15, Waren­
se-Louletarno (2. a el!imlilll!lJtóll1ia. d'e ,senio­
r:es); terça-�eJI!"8I, às 21,15, LouletaJno­
-M, P. e Imor,tal-ThI'ense (2.a el·imdllla­
t6ma de linfootli's),.

n DIVISA.O

Derrotas tangenciais
R�narrum deJl'rotadas das sUliS des­

wcações ao 'l1rrulIl'aJg3l1¡e a T,()ll'IreS NoO'V8JS,
aIS �.u¡'pas Ido PorllimOllllelllJse Ie do Olha-
1lIe!llISe Mimai il'esw1tados que 'se aceiltam
na mécNda � que 'o 1. ° IdlOS V'ilstitados
Item '\'lindo a II"€91I'izar :uma 'pI'o'V'a i!"egu­
lari,ssima e 'o o,wtil"o I!WCIeSSliJtav:a de IPO<Il­
tuar ,prura fug.ir às derraJdeilI'BÆl postições.
O f8ioto d,e em ambas as ip'IIlI'bidBis e ao

dlnter,val0 oos lma.rcaJd'OII'IeIS não h\lJVIffi'ieI!n
f'lllnoionaldo, dliz bern 1130 forma entusiáJs­
Moa como o's préiJio,s se dliJs¡pUJtMam.
0- g.ollo q,UJe vlirila a pÔir .o T'orTegl No'vas
em v�Cled'Qor fo[ mrurcOOo p'Or P'e'SltaJlla
aO's. 70 rodlllUJtos.

S'o:b a dlkecção dl()l s!!'. Amémco Bar­
rrudas (Dishoa), 3IP:nese!llJtaJrrum,-se as 's'e­

gUJiJ!ll<bes foIrm;açœs:
To!l'a'eiS Nmna¡g - CaJsimiJro; 'Durrva. Si­

mõ'es, ,Sá PliJnto e BI'U!llo; P'estæna <e

Madeii!"a; Rleal, CeSllirJlllo (PJeldll"o) Ser-
-r8inito e Mada.

'

Olhainense - Ro:dæ>igmes; 0.mtaxo, Al­
bj,nl:>, Reina 'e Ze2é; M�ra e P<J'€>ira;
Mamas '(Ed,ma.r), ReIllato, ,Simões e

COIrId�lI"o.
iN.o Campo «OomJendadoc üua,me Fer­

retim», 1110 TrnJrr¡)¡.gal fod juiz die oa;mpo
o 's�tJub3l1'ense sr. Cados Mo.ntelilI'o, aLi­
nhaIIldo:

T'I'8Jtn!l¡gal �'lRaJilmundo.; Viotor Bento
(Dliam:amrbino). RUlI" ,Segol'be e Ama=1
I; .AJnit6nlio HenI!'Ii:que e 'Cs;n'Qo Br·i,to; P'e­
d1'a, Cuca, ElvaMo e VticenltJe.
Porrt:imotneJnse - Sleme(l,o; C!iJbIl'Lta,

CaJr}oo É�i:o le MIiI!"aa1da; José AillitónJiOo
e Alrqú�mí.nio, Ramos. Llecrus, AfollllSO e

PacbJeco.

CICLISMO

Campeonatos
(Populares) no

N'a ,ruistiLnc'¡a d'e 80 q.UI'lómetros COIlll

pa.r>bida e ohlegad'a a iLoulé, dJispu<ÍJou-se
a 1,." ,pll".Qva do Caomp'eo!llwto RegJonal
de Fun!doD (p,()pulares), OIl'ganiZ3:doo pela
Assooiação de Oicl,ismo die 'Fano
Os cdcLioStas pBlSSM8im 'Por r.owié, São

João da Venda, P090 de Bol<i'qUJeime,
Brotual, Banagil, BeIIlaf,im e iElim da
Gevalõla e a classifiJcaçãJo m'Oolu assim
oræenJaida: (1.,0, Joosé S.o'lIineiS '(Lnulietalno),
2 ho.roo, 24 mdinultolS e 16 ,segullll(looo; 2, 0,
CrurJo.s VU<toriiruO {TavJ,rllJ), m.. t.; 3.°,
J,osé Ramos (Loul,et3lno) '2 25 OQ' 4 o

César Aiil!1es (TruvilI'a), 2, 25, '15; "5,. 0, 'L�,ís
F8irilllliha. {L'Oowletæno) 2 25 36· 6. ° An­
tÓonio Nas'OVmen.to (LoúJle,tOOo): m: t.
AamLnhã OOil"il",e'-se a 2." p,roova com Ül,í­

'cio e fdna.1 tem Ta·v,ira Illa :ex.'te.nsão de
100 qud'¡óm�trQlS e ,PBls'Sll/glel!n ,p()r: Con­
ce'ição, Gacela, IMo'llJte Goro.o ViHa Real
de ISlanto Alntól1Iio, Castr,o Mar>ilm, Gtm­
olla, Caoela, S'anta ClIJt:ardIll:a d\lJ FOnJte
do Bilspo MJoncanapaclJ'O Alf3lllda,nga e
Luz' .

A' pa:r>tida lSerá dOOa às 9,30.

€mfaro

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

F'a.relllSe, 1 - Sip'O'l'1tilng. 2

II DIVISAO Prova' de Abertura da Associa�íi.
de Ciclismo de FaroTlramalgal, 2 - POll'1timonense, 1

TOi!"I'es Novas. 1 - oOl.harulillSe, O

m DIVISA.O

Algés, 3 - Esp'eralllÇla," O
Va;soo da Gama, 1 - Lus"'tano, 1

JUNIORES

100m a Ipresença de cerca die ,meia
centena de oi'Olitstas !dlispn.tt()U-ISe a «clãs­
BUça» Pr()Va .de Aibertuil'a do oicHlSffio
a1grur,vüQ. A dJSltâincia ,f<]D. die 74 qUli,lóme­
<boo's, com �a e ,cbega:da � Tav:i=.
VierMdco\ll-$ dollIÚilliio dO's 'Oid'¡'staJs do.

L'O'\l�lieItaIno, &aJgrrundQ-'Sie ve;noed,ooes Luís
Fail"m11a ('pOipula.ræ), 'MWl!u.el FaleiT'o
(rumadore'S-juniooi!"es) le Manwel Oota
(am'rudOores-seindoresl) IÚOdo's daquele clu­
be. A mOO·ia foi de 36,810 qudI16me<tros.

Olhane.Ol!Se 1 - V,it de Se<i:úbaJI 2
.AJUustreLense. 1 _:_ Thr<llllse, Ó

CAMPEONATOS REGIONAIS

L'Ouletano, 4 - Tav,ii!"<m'se, 2

JOGOS PARA AMANHA

m DIVISAO

Lusdltano-Paio Pes
LllloSi<t. de Évora-'Sd,lves

Esp,erança-Oova da Riledadle

JUNIORES Vende-se casa, com chave
na mão, na Rua da Barqueta,
n.O 24 (perto do Hotel Eva),
Tem 6 divisões e quintal. In-

I
forma na Rua da Cruz, n.O 17
_:_ Faro.

LUISi,t, de Évom-OlhallJen.se
Farens'e-Soes:imbora

JUVENIS

Loule<i:ano-ülh8JIlen.se
Wrurense'-SiiI1res

SUIl'])r,eenruen.te o esolall',ecimento de
HU!Il'lJberto G'omes ao oomUJllicauo '11'.0 2
da Comissão IDIi,stroital ue Juí2ies Ide Bas­
q,uebeb:ol die Faro. Niu.nca v>imo,s que ti­
vesse 'os !pro¡pósriJt¡os qUJe !promellJde justi­
f.icar. AmaHsa:ndio o oontlenído do seu

es'Onito (e qUie honiJtas IllS 'suas palavras')
Vli,mOls lsim Ie !\.lIll1J3J vez ml8JLs, qUle 8Jtacam­
dIO os dJiJrig'erutes da C. IDiswi<Í.al, <pre­
tend'e eonvencer-s:e ,e con'VJeIll.Cer 00 ]eü­
tooll1oo am;a,1lJ00s dia moda�id3lde da V'Illl"a-

AntevoiaJm-se do�is Ibons joOlgO!S e a,final oil1ade !d()S sallIS 8ll"gumentOOs'
a má qua.Lildade dIO Ibasq·wetehoJ prIllti- Agoi!"a que 'se caLou, ISiem que dnfe.lrlrl­
cado a tis,so dbSltoIu.. Flad fllag1!'!Vnbe a d,e- mellite a sua 'voz ,tlj,,,,esse megrudo m8iis
;f'¡'cJiI8ll1ite condlição físd� dloo quatno oilll- aLba como. Isetnia <O �d<eal para acab'rur d,e
o()s. NwtUJrrulmelllJte a qlu3ldrn cail"!llwva¡'es- vez com 00 lestædo II8IstJimo'so a qllle 'se
ca teorá ,tidlO a SIlla quota ¡paTite die! cu.l- conseguiu leV'M o ,baSqueJtiE>bOlI al'!l'Mv.il:>,
pa... saímoo nós doo sd,lênoio €Iffi dlefesa (trum-
Houv,e demasiada Ile!IlItidão deflendeu- bém) da mod3lJ,id\lJde qlUJe 'Sem cuilipa

-Ise mal, lSempre à zOilla e seJJ'Ú ;nunca ser nenhuma, tem V'Vndo die!sd<Í há mwiJto a

.wgressi,va., 'e <!!lo ataque !pIWlll!l'aJd'o as ISO- aLimentar vaJid8lues pessoruiJs contillluaJll­
Luçqes ruta'cantes mullito esp:orouicamente dIO po,r dis,so, a 'ser 'gra,Vle!lTI!ente p'rej'ooi­
.forem as maJiJs \lJdlequadas:. Ocmwa-ata- cada.
que qWBlse lIlãa ex,i'stLu; ap:enas o <lineo O()mo vê HumbeI'to Gom'es fazemos
die P()ruimão 00 'llIttLizou a bl!"eves lespaços. nOlssas as' 'suas pal'8iV1I'BS e �£ilI'mlll!llliOS
'0 Olh8llliense f'Oli. die tOd'Qs, 'o oilllco sem T'ebuço que elas encerll'8lIll 'toda a.

men:os mau.
• V\erdadle !dOIS room,s. Não pod'emos po-

Os homeñs de FamQ clawdlicarrum run 'rém ooncordar, e dlilssQ as Illos'sas d'es'­
trunt.o lilneSIP'eræd!IJmente :e o OLhanense CUI,PlliS, é com a 'sua pentJinênci8J lem 'Em­
ddlsSQ se aproVlei,tou IPrura 'V€'!leer com doos'rur a,s I'espcmsabdlildwd'es à Oomissão
jlUJSbiça ¡pela mruroa POlbll1e de 39-36 comQ rhs<trJltrul, Ito,rnaJIW.o dest.e mod'() bem dli­
l1ed'Iexo da ilienrtJidao de proces,so,s' UltUd- tlell'enJtes da reaLlld'ade, 'BiS cauSllls d'Ol ma;1
zadas ip()r a;mho's os ciJncO!S. doO ba.squ'ebe'boll aJ,grurvlio.

Noo Olutro encontro a Crosa dÜIS Plesc·a- ¡Pod'e ,pôr a tmodémia de ,pa.l'1be ·sim
dOlr·es foi joota ven'Ooooi!" de Os Olha- s'enhOil"! SllJbiean!o,s (,s'e IS8IbelIl'os) que ,tlem
;nenses ,por 43-35 dedxa;nd'o C> ci'll'Oa die oUV'l:d'O da ·boca dJe dtirilge'l1tes lI'esponsá­
Ç)lhãJ\) em mtua.Çã.o Ibrustante deLiœda V€llis (?) pa1aVlr&s' de ale.nto muitos el:o­
i!"'el3itwrumenbe à <benrt:arbi'Va ldie 'evliitrur 'a gUos e p8lllcaddinhas nas costas ¡p:ela sua
:deSlP'l'omoção. ac<bi'v,ildaJde ,em ¡prOlI d'o hasqUJe<tebo'I.. Con­

tlinue - acansethrumos - mas polliha dleJ
prur.te as qluestões ,pessoruis (que sã:óo
SUBIS). iEllas estão .1iJgauBis ao. dlespoJ:'\to
(Itambém .o sabemos) mas es<be nada
tem a 'VIer c()m IT'sso. Dleboe (é limpar­
t8llllte) 'rue «,sell"VdIl'» 'V'aJidwdles e ,ponha os
seus conhecimento·s ao sel!"V'iOO da moda­
I,idade e não diOS 'llomelns
A situação é ,i.ntolleráwl. Tão hem

como. nós. 'sBib,e Humbeol'to Gomes que
C'Ü(lllS'e'guilll não 'só i!1OlS seus !81S0:nttOIS 1l11laJS
tJrumbém ,COlln as Iswas rutitudles cl'rar 310
red'Qr dios á:rbiltr'Üs um clima' q.Ue tem
dli,f,i.cw1twd'o 'de <i:\lJI modIO 'o :br3JbBllho d:es­
<b�,. que os' .Leva !p()i!" Vlerl'eS, oom ¡grande
j'Ubll,lo d,o.8 'msttgaid,ores, a t.omar 8Itiotu­
dies q tile 'sa cOilld'enarrn. Tudo li·sto é brus­
tante dUi!"o. nl3Js ,pela "erdlade d�e di­
z·er-,se. de",e-'se únka e lexcllus.ivlamelnte

a este jornal ao

I Vai realizar-se
o I Concurso Literário
Juvenil da Cidade
de Faro

BELA JORNADIA. DE CAMARADAGEM
LUS'0-IDS!PAINHOILA, QUE INCLUIU
UM iElNC'ONTRO DE CONFRATERNI-

���ÃgArtR��r��i�1:z �N��Mu:t
TIRUTURADO DESPORTO ESPANHOL

Oogandæado peLo B()aVlÍJSta, !diJsp'uto.u-se
O. «I OiJrcud<to de Pontírnão», prova pe­
destre que sueoítou v,iiV'o interesse A
olassilfjicação ibi a ,seg'ulinte:

.

Wemilniono.s '(liIllioiaK]:Os e juvorus) : L",
El'¡sa.beoo Caetano 3 mdnlU.tos e 8 ,segun­
dos z.», !l\oTrur:ia CdidáI.ia· 3,a Helena Ro­
dr-íguæs -todBis da Els·co'¡a.' 'I'éonícæ 'de
TruvdŒ'a.

'

Mascu'¡'¡nos (jounioll'es e sennores) : -1,0,
José CrumPOls (ESCOlIBI 'I'écndca die Taw­
ra)

, 10 milnutos e 42;5 .segu!llJdos; 2. 0,
José Sídva (Boavésta A), <1.0 e 57,�; 3.°,
'RiUJi R'OchaJbe (Ldœu die Portñrnão) : �.o,
Víltor Palma (EIs'coll'a Técnlica de' Ta­
v,ira); 5.°, Anltó!ll!>o SilllV'lL (HoaVlista A).
Equi'P8is: l." BoaVlista A; 2.a Esco,la

TéClll�ca. lrue ThVlira; 3.a Lioeu Naoional
d,e Porumão; 4.", ThI1Emsle A; 5.·, Fa­
'"ense B.

No penúlitimo f,im-d'e-s'emana não ti­
"emas Ibasquetebol a :p.iVlE)1 tfed'erad,o.
Caenaval a quamæo obnígas ... Mas 1;ilVe'­
,mo-,Lo a n,í"el escolar, mercê da exoe­

I'ente jornada die conflr'abeil"mJrlaçã() tuso­
-espamhoda, prooorcíonada pela .Juven­
,tude die Faro e de Huebva que teve co­
mo 'OeonáJr.i'Q o PaVlilbão GiJmnodespor­
two d,e Far-o OiIlde, uma 'V1ez mads, 'se
fez senotli,r a falta d'e um marcador eléc­
tníco
To'dos reconhecemos que, em !I'loo.niões

desta natm"eza, 'oIlld'e a sã ie II_I cama­
r3lda<g.em é a palavra 'de ordem mão são
as VliJtóJ'lias ou. rus derrotas q'ue cons­
,tiltuem a p'1'ilJn€Ji,ra fdl!l3lLiJdadie. O 31specto
«reosu,ltrudo» é .logicamente rebegad'Q prura
LUigar Isecundár,io. Ma.s iQ que <tamJbém
dncontestàvelmente ,temo.s de l!".eoOlllbe­
ClIlII' é qwe co'ntactos d:estes !põem em

evtdênc1a a IITOssa p:equenez em matél'ia
despoi!",tiva. FaUa-nos e1iecbi'V'aJIDente a
célula base - uma estnutwra efi=.
Aiten,te-se e aproV\eite-s:e mUlito do f.!a­
gran.te eXiemplo que n'Os dá a V'izdJn<ha
Elsipa.nba
Rle:por<i:ood'O-nns ao -enOOlltno de bas­

quetebo,1 Fa.ro-Hwelva e estahelleoelllldo
IUJm pall'BileiJismQ entI'e o v'Bllor 'POll" amlbOIS
de:rnonostrad'O poli,s ... Wmo·s a il'egj'star a

I1MeI!"ença 8ibiilS:mll.I q.ue nos S'epaIl'a diOS
oopaJllhóis. 'O()mo o()!"Ollá:riio 116g,ico d:os
truitOs q,we o ,bem esbrUJtUJrndo dl€lSPoc­
,to eSipwnh()1 oomeça a dorur a ,tod'Oos OlS
níVleli:s 18JC.I'IeIsoentte-lse

•

Na r,eru�idad'e ,ilmJpÕ,e-se qua¡nm an,te's
�ll'IlJedliatamenJte '310' nosso dle!SP'()T,to a .ela:
b ol!"Bição cwidOOlOsa mas Œ'áJpñlda IE) a con­
SleqlUlelIllt:e IBlp�ioaçãJQ IpráJtJilca das tão ,in­
:dLspelllSá",e's e�wo\lJtUil"alS de !bwse a jjim
de q llle n;;'o Ise cave wi,nda mll/ilS ,f,undo o

graJllde 31bismo que já illOS IseipMa da
quase otootæLidade 'dos ¡paISIeIS <eUIl'zyp6lUJS.

nada estavam maa-cados para rus 21 ho­
ras, o Far'eIlise-OI'hanelnSe comecou 25
milnut'Q,s mans ,tard'e le o die Os Olhanen­
ses-Casa dos Pescadores pcr·,eeisamenlte
uma hera dep.ods. No 1. ° 'dos encontros
compareceram os árhiotrüls !I118!S para a

mesa de Jose æpenas urn dons ,três 'ele­
mentos No 2,. ° ausência dos áI'hitro.s
¡e Ipresente 'rup'en3,S um dos elementos da
mesa de jogo,
Façamos votos pa!!'a que a Ibem da

mod'a.]lidad<e, num J:1u<tUI'O Ip.-óooimo taís
lIinom.al'ias 'Se mão venlñíquem não só
opela æ>espedrta que é deVlildlo a'ætletas e

.púobMco, como tærrebém ipMa a próprda
d'igniDilcaçãQ da causa dJespo!l'i(;h'a.

Em F'airo vai elfeotua.r-se IO I Concurso
Llilterámo Juven.;! da Cd'dad,e li;niciatDva
cOllJjlU!llta do", estudantes do bi'ceu ,e da
E:s()O,la I-ndustl'1iwl,e Corræroíæl, que COIIlS­

titm uma hormenægæn ao reítor do
LJl96iil. Sir. d r .Ioaqudrn P6iix'Qto Maga­
lhães.
Podem pal'1ticilprur todos os jovens ·es­

tudantes, ou não, lI',esildelnt�s no Algar­
ve. Hæverá 2 cætegiortíæs de' concoa-ren­
tes: ruté l5 aJWS le 'entre os 16 e 20 'anos.
Pirevêem-s:e rus modaltdades: Comto,

Poesía lavre, E<nSMO, Poesía oolh"i,gada a

morte, Quad,I'a e as pT'od'llções devem
æpresentær-ee o maés ],egl\121Ime:nte pos­
sível A quadra ,poderá Sei!" usolada I()U

,integ,ra.da rrurn comíunto sendo o rnote
para a lI'esp'ectilVa modaJ1iodladle a quadra
do plo'eta Antól1l'o AI'eixo:

A arte é dom. de que'm c·ria.
Por isso não é artista
Aquele que s6 copia
As coisœs que tem à vista.

O:s bra.balbloo devem ser lidlootifiilca:düs
Bltravés d,e ,pseudónimo ou Id:i'Vlisa As
pll'oduções s'erão ac()mpaJl'lha'd31S d'e so­
braseM,tI:> 'Iacrllido contJen.do o ilwine d o
Blultar ·e a ,Sila ·residênoia 'au 00 esta,be­
leoianenrto de e.lliSilIl'O que frequente e
aJioJtda 'O Ipseud6nimo QU d,ilVj,sa, esco,j'hi­
dios. DeViem contler a dndlicaçã'o d'a 'id'ade
do conoorrelnte.
o,s 'PalI'.tioi<p8inte,s p.odem con'Oo1'1'·e'!' a

cOOa "mo'daIMld3lde com um númeI!"!Q j,�i,mi­
tado de produçõe·s, que slerão' ildoentifi­
C8idas 'P'elo mesmo p'seud6nimo' ou d,l­
v.I,sa,. ou 'Por rll'S'eudÓ'nimo,s Ie¡ 'd,iv'¡sa;s did'e­
I'enltes. O prazo d'e 'entreg'a d'Bls pi!"üdu­
ções termi'l1!a, no 'd'ia 27 deste mês 'sen­
do cOll1stLtu,ído um jÚll'i qUie ap¡recia.rá
os. tr8ibllJlhos. Hav,erá lo. 0. 2, ° 'e 3. ° pré­
mws, ,para cada molda]iildOO.e e cBluelgo'l'1i'a
e o� 'IlIOmes d.o,s c()ncone!llJtes premIados
se!l'ao conhooiJd,œ �m dila a designar,
em esp:eo<tácu1o ,pú,bI4co.
O júr� at"i<blllJká a um dos 1. os j}ré­

IIlIlJOS a denominação <<Prémi'o relitor dr,
Joaqlllll".ll de �ag8ilhãJeS», 00 qual servÍll'á
prura dllstlnlgu,¡,r a :olbona oom maior mé­
r:iIto '¡'¡:tei!"áJl'1i'O. As 'Produçõ'es devem Iser
env,iadrus 'Prura: I Ooncurs'Ü LMeI!"áI'io
J.UJV'enihl, Ldceu NalOi,ona.! d'e FMO ou
I Ooncur,s'Qo Loi<beráJrio JUlVel¡ül, j0'l'!l18i1
«AÇOiÚela» 'Escola Ln:dustri'BlI e C'Omer­
cial d,e F8iro,

GOLFE

III Campeonato do Algarve

JOGOS PARA HOJE

Naoional da 2. a Dívíeãn - SéI'ie A:
às 21,30, Aiteneu-:o,s Olhanenses no gi­
násio 1d'O 'I'éondco; às 21, Brur,!"eil�eI!lJSe-C.
dos Peseadores, no gináJsio dü Harrled­
oonse. 'S'é!'j,e B: às 21, üLh8llll6inse-Gruz
QUJebi!"rudlense, no P. C V,i:egrus; rus 211,
FaJrense-Aitlét�co, no P8IV. Gimnodl6S­
ponbi:vo.

JOGOS ¡PARA M\l[ANHÃ

NwoiŒ1WI da 2." Divisão - Séri,e A:
às 16._ Aueneu-C

.. doo PesoOOoreo,s, !IlIO
Pavmlha;o U:nnversttáJru'O' às ,HI BMrei­
rense-Os Ol;hanenses, n.:r gjnáJsio do Bar­
.I1elll"en'se. Sente B: à,s 16, FarieIIlse-Gruz
Q,wehra,l1en<se, .no PBlv:ilhão Gi.nlIIl'Odes­
P:OIl'UVO; às 16 01haJnense-Atlético no

P, C, VtilegBis.
' ,

Noooi,o.na.1 d'e Junio,res - às 9,30, ülha­
l1JeIIlS'e-Ba=ei'ren'SB no ;PB/v'¡'¡hæo Gimno-
d'espo'r!1:Ji,vo,

'

Nacional de J�tVenvs - às 11, ülha­
nense'-Haweirens'e no P'aVlillhão G,imno-
id1espQII"ItJi,V{). '.

Humberto Gomes

DElF1ElSA ,DA MODALIDADE

H. PIMENTADE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA
Consultas a partir das 15 horas

excepto sãbados

CONSIDE RA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Ifua Dr. João Lúcio, 17-1.D-OLHlo

{ CLHAo-72619
TUI!fI. {23104 - FAROR ••ldêacla 349 •• MONTE GORDO

à acção :de um ,ind,ivíduo qllJe .pelo. seu
'rumo,r (?) à causa basq lIJetJebü!ísúi.ca a
sua doeddicação de mui'm,s 8Inos se j.u:lga
no 'ruiJrei,to de pôr Ie d�lspoi!" 'a' Iseu hello
P'I'aJZ6r da m'o:daHdad'e Isennmd¡Q-,se para
tisso. ,nãJo só da granc1e dnfLuência junt'O,
da Associação, mas ltæm'bém de outl'OS
faotol'es a qUle não é inld1flel'1ente o pou­
Cu ¡il}]teTle,s.se 3JSlsioüi3Jtivo dos cluhes
No f,im de ,tUdlO, <) 'que n()s ca;usa 'p'ena

é 'ver lenvohni;l.()s neste tnememl:o le.scân­
da;]o, u.n!d:i.vrdU'O'S q'u¡e j,wlgáJvMnlols ín,te­
gro,s le que, consentindo le colaborando
nestes desmandos, ,permi'bem que 'O. fu­
l!lJeral do basq'llJetElbol a¡.garv10 vá sendlO

I realmente um facto.
FrancVsco do Õ

F:IOS PARA TRICOT

De 16 a 20 doobe mês, ddJsputa-se nos

roLvad'QiS die Vale 110 Lo,bo o(Ailrnamsi,l) o
III Cam!!Jeonruto de Golfe do Aigrurve,
q.\lIe reúne ClIitegOil'lWJados oonooll'lI"entes,
algun'S Vlindos de ,1()n¡gÍ'nquas Ipanag€'!lIS.

Jornada de oonfraternização
entre funcionários. públioos
de Vila Real dI Santo António
e Tavira
No Camp''Q Flrruncisco Go,mes Soconro,

em ViiJa llJea.1 de S3int:o An.tÓnLo elleC­
otUQu-ose wm �llCOn¡IJQ de fwuebO'I entre o's

Gru:po,s die F1unoionár:ilos PÚ'b I�oos da
VHa P'ombabina ie< die Tl!Jvlilra. .o Il'esulta­
do fãJnal foi die 2-1, ,foaworávoel \!JOs V'Ílsi­
tan1:Jeis. que BiO li�tervBllo dá V1enoiarrn pai!"
1-0
À œooi,ta do encontro fOli: IElntregue à

Salllta Casa da Misooic6I'dlia de VHa.
Real d,e I&¡¡nto AintÓllloo

M:aJis tarde dlecol!"l'lelli um j3l!llIJær de
confmbeirlnwação, d'lJŒ'lallljte o qua,l 'se ,tno­
ca:I'aim amilsto.sOlS bTlilllrues.

NACiONAL DA 2.a DIVISÃO
1." JORINAfDA DA 2.a VOL,TA

F1RACA QUALI<DAiDE BAiSQUET'EBO­
,LíSTICA NOS DElRJWS Ji'ARENSiE­
-OLHANIEiNISE' E ÜS üLHANæ::iN:SE'S'-C.

DOS' P:EJSCADORiES

RAPOSO.

Exposição de pintura
na Oaleria Balaia
Na ga;l,e"iQ dio Hotel da Ba.laia, em

Ai1bufuill'a, decoNle d'e 1 a 15 'ruestle mês
uma eXlposição die I!>iifiitura d'e F<ranço�se
F10nt Œrurke.
A a.rtilsta IIlrusoeu em Frlmça em 1914

·e estudou na ESCOlia doe Belas Ainteg, Idle

Pal'1i's. Em 19M começou a Iparbio¡'par em

«RaJlryes» com S'l!Jeiola voan DaJtrnn, s.en­

dI:>, 'por <três Binos, oamtp:eãg da Europa.
Expôs noa Rlea¡ ACaJd'emia €Iffi LOilldres,
no IS8ilão de Pards, na Real A00IdI8lIDia
ElscaCiesa e em Vá:rjBiS om,ras gruLeTlias,
1nc1u'¡ndo No'va Io'!'que.
Dled,icada à eS'Oo'la iffipll"·essLOonlilSta, pin­

Ita vár.iJo,s Iternas, como paJisagens, flo­
roo, 1'etl'1aJtos 'e a IV'ida em si.
Nesta eXJposiçã.o Flralllço'ise FOlnt C1aJrk

mo.stra wl8JS d·e cOJ'es vliV'oo, owid3ld.()sa­
mente compostas, cheias de sentiJmento
e eXJpontam'eiJd'OOe.

,'_;¡''Q._�'lI."�,,&��,&,,''�,\\'flilI,,,,_''''

Conferência na Escola
de Hotelaria de Faro Casamento

A.

Minha senhora, Soe deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
El\1 LA, FIBRAS ACRILICAS, F&'VTASIAS E ALGODõES, te­
mos preços e q,ualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidacll'h'l.
PEÇA AMOSTRAS, Soe as nã{) tiver ainda, à Casa!

A. �"'ETO RAPOSO. LDA.. (FABRICANTES)
Praça dos Restauradores, 13-V Dto. (junto ao l\Ietro) -

Telefone 326501 - LISBOA

AiS HORAoS DE I.NieLO DOS JOGOS
CüNTINUAM A SER RETARIDADAS
P.OR AUtSENOI,A IDE ALGUNS ÃR'BI-

TROS E OFICIAIS DE MES'A
iNOMIElADOO

Um,a vez iI1!IaJi,s a.conmeoeu Ina decurso
desta época. Ambos os jogoS 'da jor-

Cavalheiro 44 anos, solteiro,
bem colocado, deseja corres­

ponder-se com senhora até 40
anos, com boa moraL Assunto

A coov,iJte .da Esoola ,de H'Olteml'1ia e

TurJsmo do Ai1g:a1I"V'e ipil"oreTliu alii um8J
ooinJilerênClia sobll"e cair<tões de oréd;jto o

er. Manwel Vaz Vdoen<be ólUIbd,ilI"eotoi!" UO
BaJIleo Borgæ & 1lI1Illão'

. <O ,tema. lrue muwta i.nter,El\Ss'8 le aot'llaH­
drude, foli 'V1i'V'BJItl!en.te segwidlo e diellolis
d,i,scutid'O !p·eLos a.Lunos qUle 3ISs1s<birrum
a Itoo'� a eXlpo'siçãQ Isolbl!1e a oniJgem,
ev·oluçao Ie plrocesSlllll'le<!llto daiS cartões
Ille oréddta.

sério.
Resposta

n.O 13934.

QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
VISITE EM

ANDARES

com

mar e equipado
proporciona-lhe
COZINI-IA da

Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar
com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1,°
- Telef. 24499 - FARO.

o

D.bru�ado sobre o

aquecimento central,
conforto e as delícias da

JORNAL DO ALGARVE 6 - 3 - 71113

·

•••A
(OOKtmuação)

O CAVALEIRO ERRANTE

- Uma vez que S[1' WiU!i.8Ims· vai para ca,s'a do cavaleiro de Lacy,
meu vd�inho, lnada, há mOOls fácH do que Œ'ecebê-Io aqu� e 1aJ¡>I1e5entá-lo a

Hlernnínwa, Plwa ¡¡'sso seria twwz boon UIIIla loaçada, uma lentreviJstJa na

:l3loresba. .. JorraIS! JQD'IliS! - 'chl:lJmou ,eLa,
O ,peqUieruo Jaildeão não 'mrdou 'em I:lJp8lrecer.
- Dá-Jn¡e os aJITWlIjos Illecessávios pam eS0I'ever - <li<sse a haTOIDIesa.
E leS10I1erveu 'c:oon 'a mão trémul'a a seguinte car,ta 00 c8IV1aledro de

Dacy:
Meu bom l8Jm.dgo:

Thruho bllJSlt:¡¡mteg mo'tivos prura estar z3JIlg¡ada consigo, pOlI'que l1á
muito tempo que o Illão vejo; reservo todaw'a prura outra oC31Sião o meu

vE!lSSlelllltdmento e vou pedir-Ihe hoje um faV1Or,
São ffileus hóspedes, presentemente, o senhor de Beaupreau que é

meu sobl'inho, sua mulher e sua filha.
A mdnha s:ohrilllha Hoel'!ffiín1a é uma ,mendlllJa -enoontadora, um pouco

,ex8J.:tada, a quem não pode a�8Idar a vida retmada que aqui leV'aanOIS.
Não acharia o meu bom arrnigo um meio de IR ilistNllir? Hierminia. monta
bem illi ,caVl8lol e estIOu cozwenci.dJa de que lhe seri<a muito ,agradável que
IR 'coIIl!wd8iSSe paæa uma daIS ISUl:lJS ,oaçOO8lS, I8Jgol'a \Sobretudo qwe me dJi2Jero.
ter por alguns d'i8ls um bom companheiro, o b.aronnet sir Williams, ami­
go íntimo do SeIU sobI'linho o marquês Gontran.

REGIÃO.

conselho do(ARTADeixe patrio.

- Senhor condEl - dis'se elle - a desgraça feriu�' todóS:-·aqueles que
eu conhecia.

- O que há de noIVo? - p,erguntou o sir. de Kergaz cam vivacidade,
- Eu tinha um amigo -_ respondeu Léon - quando ,diJgo um amigo,

talvez me ElXceda, contudo, que.ria�lhe como SE;l fosse meu irmão, e estou
convenC'�do de quel me r8itnibuia com igual afecto

- O que lhe aconteceu, po�s?
- Leia, sr. conde.
Armando abriu a carta:

liga o

Meu caro Léon:

Ê o s:enhor a umca pessoa a quem posso de futuro dir1g;,r-me,
pedindo auxílio e consolação.

A última vez que lhe apertei a mão foi há otto dias, via então em

mim um homem feliz e próximo a ser o esposo da mulher que amava.

Esse homem trazia a fronte erguida; era orgulhos'o e honrado, e toda

a gente o cOI1Jsider8lv,a.
.

Hoje, meu caro Léon, o homem que lhe escreve foi despedido e! doo­

prezado pela sua noiva; é acusado de roubo e está preso, à espera que
o mandem para as gaJlés.

Venha ver-me uma única e derr,adeira veZ, 'porque estou cer:o de

que morrerei de dor anltesl do meu jullg,amento.
Seu verd8ldeiro amigo

Fernando Rocher

Quem é este F,ernando Rocher? - pergunl\:ou Armando.
Ê um empregado no ministério do,s negóc,ios estrangeiro,s.
Era seu amigo?
Era, e conhecba também Cerise.
Há quanto tempo está preso?
Há três ou quatro dialS.

Que crime cometeu?
Quanto a ils'so, sr. conde - exclamou Léon Rollan.d - eslou con­

venoido de que não cometeu crime al:gum. :m um homem honrado.
- Onde morava ele?

(Conooua)

ea

Mamde lI'ooposta :pelo portador, que é o :pequeno Jonas, oe beije a mão

que ,com <lJmiZlaŒe lhe estende a sua boa amiga.
'

Baronesa de Kermadec

- Jonas - dÍ!s'sie a baronesa fechando a carta - monta a cavalo e

vai ao Manodr entregar eSlta carta ao cavaleiro de Lacy.
A esta hora? - perg¡untou JonaJa.

- E porque não? Tens medo à noite?
- Eu não minha senhora - dissel o r8Jpaz, ofendido no seu amor

próp.rio. E partiu.
Portanto, 'sior Williams triunfava e o Beaupreau recrutava um 'gran­

de auxilJiar na baronesa viúva., Herminia ia ter de lut:ar com toda a sua

'família, complLetamenlte dedicada, daqueIa hora em diante, ao infame
Andréa.

REVELAÇÕES

Enquanto sir WiUiams se ins,inuava no espirito e na confiança da
velha baronesa de Kermadec e da senhora de Be!aupreau, o conde Ar­

mando de Kerg,az punha em prática tudo ao s'eu alcance para eillcon­

trar Joana e Cerils,e, ajudado por Léon: Rolland €i Bastioo. H8Jvia porém
três dias que duravam as, pesqutsa,s, e que a políc.ia secreta de que o

conde d1S!punha ex:plor8lva ParIs· eIIll ·todosl OS' sentidOS', sem que tivesse
obtido o mais pequeno resultado. Na manhã do quarto dia, Armando
que passara a noite rondan<do pelias, p.roximidades da rua Meslay, eSitava
sentado no ,seu gabinete de trabalho, com al cabeça entre aiS mãos, na

posição do'lo,rosa -do homem que juLga para sempre perdida a mulher
idolatrada. Uma lágrima lhe rolava vagarosal11.ente pelas faces.

- Oh! meu Deus! - murmurou ele - isoto é para enlouquecer ...
amava-a tanto! ...

Léon RolJiand penet,rou no gahinete. A desgraça que ferira o operário,
perdendo Cerise, era ilgual à desgraça que pesava sobre Armando.

Léon era um homem in teltgente, activo, corajoso, e o conde, adivi­
nhando tudo isso, não hesdtara em fazer dele um auxi'Har e um 8Iffiigo.
Léon estava tão triste e abatido como o IS,r'. de Kerg;az, porque CeriSe!

não dava stinaI de si. O operário trazia uma, �arta que entregou a Ar­

mando,



, ,

Sem Dizer,

iJVIJNDI...
Fiquei a saber pela boca do

dr. Alfredo Franco que «em

valores aproxsmados de quærto
'em quarto de hora morre rum

portugmês vitimado pOT doença
.carddovasculær». A ,g,erube apa­
nha ¡tantos €lThtalões, a gente
passa tantas noites 'a dar vol­
'U8JS na cama, a gente, 'sei lá!,
dá um minuto .tão grande à es­

perança de construer urna so­

cíedade nova, qae quando a

gente menos S!8Jbe já se passa­
ram 'm&1S catorze minutos e o

coração vai-se desta para me­

II'hOlr. Cá o meu já tem dado
de vaía � é um benemérito ...

a, A"

O 141.· aniverJ:1Sál'io do ¡¡¡;8Jsoi:mento
de João de Deus .gerá soI.ene-'

mente 'co,memo.r8Jdo Illa ,segunda-fed­
r,a 'em S. B8JrtOilom'eu de Messines,
com o seguŒnte p�ograma:

8 'horas, alvorada; 13, bodo às
'cr,i'amças das IDscol8JS Illa C&IJJtina
IDscoIar; 14,30, Iconcentração junto
ao mO[]JU,m:ento a João de Deus; 15,
l&rrç8Jmento 'sdmbólico da pI1iJmeim

'

pedra do J8Jl'dim-IDscol,a João de
Deus; 16, '«m8Jtinée» paria !trabalha­

dores, 'orgaIl!ÍZJ8Jda pel'a F. N, A. T,;
18,30, anJ&ugumçãq do Oen1Jro So­
oilal do C, A. T, do's EstJaJ:yeh�cim'en-,
tos 'I1eóflt!o Fontaimh8JS' Netó - Com.·
'e Ind.", S. A, R. L.; 20, janrtar de
confr&terndzaçã:o; 22,30, bali:le,

Ais prtnC'Íp'8J1s 'cer,imónias 'serão

p'residid8Js pelo 'onefe do Distrito,
dr. ,M'8Jnuel Esquív.eil, ,c'oilitando-'se
t8Jmbém 'com 'a rpl'esença do prelado
da Diocese, do -dr, Frutuoso de
Melo v.i<ce-pI'esidente da d:i,recção
da F: N, A, T,. oe de oUitms indivi­
duaildd8Jdes.

IMPRENSA

«DURIO DO SUL» - Ii1esrtJej{)U '" 2,·
a.n.o d'e vidlaJ este p<r€21aJŒO cO'�eg'a qlUle se

pu'blica '6lIl Év<ora. ddtr'igiJdlo ,pelO' oc. Ma­
d'eilI'a Piçar,ra. 'a qu�m cUmlp:r:i!lIllentamo,s.

Um grupo de foliões que muito animou o Carnaval vila-realense

COMO so esperQ/Va, as testas carna-'

'1J-alescœs de 1971 e,m Vila Real de

Santo António, fO'Y'am superiores em

brilho e ani»iação às aos œ¡¡,o's, Wtterio­

res pa'l"a o que muito cootri·buiu a boa

ap;'esentação aos vin�e carros aleg6ricos .

que figuraram nos CO'I'SOS, todos d.eno­

tanda muiJto _ trabalho de execução e

bastante or'igi'Yl!alidœde,

Milhares e milhMes de pessoas aftuí­
ram aos festejos, d)ei810cando-se de auto­

m6vel de autocm'TO ou de comboio (vi­

mos �uitas centenas descerem na esta­

ção e nô apeadeiT,O 1].0 Gwad;iana) im.pri­
mindo-lhes um moV<imento e aDegrri.a, que
trart8cffnderam tudo o previsto, As ba-

'

tœlhas de flores foram 'disputadas por

vezes oom dernasio.da «gewica» por parte
dos moços e mo'ças, &tas não querendJO
ficair' atrás daqueles, registcmda-se ex­

trao'Y'dinár'io consumo de farilnha, con­

fetti, serradura (nos «sœqwitn.ho8») e

outras ma.té1'ias que cheg(J)V(l/YY¡, a tTans­

formar por completo es rostos e os'

jatos dos «combatentes» e de nume­

rasos asS'istentes que, mesmo sern que­

rer, S'e envolveram na «luta»,

Os ,estrangeir'as em gramde número,

fatografaram, fil";"Mam, e perguntMa?n
como erœm feutas as flo'IWs qu'e reves­

tiJam os car'7\o's, afiguramdo-se-lhes im-'

possível tratar-se (como afilnal era),' de
'

trabalho manual, quer pela qUl1lllit·idade,
quer p'ela alta «qualidade» em algu'1t8
ourros evidenciada.

O júri achou por bem tUvidir' a,s car­

r'os '00i. «motivos», atribu'Íll1Jdo-lhes a

Mais dois Prémios Grandes
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CRÓNICA DE PORTIMAO

DOS FULANOS E SEUS PARCEIROS
H

� por aqui Fulanos, Beltra'lUls ., Ci­

cranr.QS que, MO gostwrvdo do t.j¡po
de prosa usada nestas cr6rlli.cas (nem

sempre e quase nunca se pode oçraâor
a gregos e troianas) me ohaanæm. nomels,

De ,mv<ejoiso pMa cima ou paJra ba4xo

'11114 um oho'l'1'Uho na esotüa das culpas
do crooista, qwando não açraâæ . , .

Claro que ninguém é ob?'igado a «gra­

m;an'-m;e». GaJda qual come do que gosta,
a!itna as suas bús8ulœs pelas agulhM
que muilto bem entende. E até, COI))'I¡(}

se sabe, é Uvre o esc04.cinhar consoante

a apetite, com a condição, de que as

terraâncroe batam apena;s no restouio.

Tamporuco me preocupa ser ou MO

ser simpáti<lo a tase e tUJi,s criaturas.

Porque, vistas as coisas objectivwmen­
te também não gl>sta delas: checræn» a

m�fo que t?lesand(l/YY¡, mesmo it dilstancia,
a trastes »euioe já sem wso, e, se acaso

forem fortemente sacudidas, levantam

nuvens da poeira que vierwm aoumu­

Zatndo ao 101/t!Jo âoe a'Yl!O's de -maeuçacõo
e oameaço, Mas lilmpœs não ficam mesmo

a$sim; quanr.to muito, persiste nelas,
desses tempos de clausurl1l mental, um

cheiro intenso a naftalina.
Portanto PO%to assente é este de que

não 'lUIS �'MmamO's m,utuœmen.te, DOlÍ

ntL.o VOOi. mal ao mundo, o facto em

nadl1l afecta a harmo'l1li.a c6smica de que

falalva o paeta, E 'tUsse, pela paTte que

mer toca.
O que MO impedie, porém, que goze

à br'I(W'QI a 'adjectivaçl1o com q'We usœm

catalogaJr-me, Invejoso, por exemplo.
I'fWejo Fulano (que pode ser o OnaJS3ÍS,
lora essa!) po,rque tem milhões no banr.­

co; i'IWejo Beltrano (que po'de ser o

propr'ietá?'io dum táxi, coitado) porque

tern um CINTo novo; invejo Cicrano

(que pode ser um muito iluS'tre indus­

trial de cam'iKmagem) porque fala g,ago

e eSC'I1We retictmte . . .
Francamente! .A '

pa'ntir daqui «A lice no País das Mamvi-

Algumas questões
aotes de um colóquio sobra
os problemas do Algarve

por Oandeias NODes

lhas» é liv?'o de cabecevm de qwdquer
pmgmática Fmnkenstein-de-descer-pe­

la-c/wIrnA.né, it l'a4a de Pa4 Natal,
Eu sei (n6s sabemos) qwe uma adjec­

t-ivaçl1o cuLdada não está ao alcance de

qualquer cidadão, e mwi.to menos de

qualquer de n6s, algarvio's, que nunca

opreruiemos a nœdar em águas intermé­

diœs, E isso descwlpa nvuita coilsa. Pam,

n6s s6 exiSite o Tudo (aqui à superfí­
cie, na babugem, onde a nata é nUllis

saborosa e lamba?'..nra) ou o NaJda (lá
nas profundezas sombrias, i.sentas de

correntes, oode hœbiitam, ao que dizen�,
as sereias e os cora4s),
Gozo portanto bravamenrte com tal

adjectivaçl1o, E.se o humor é realme11.­

te sinal de soüâe, quero agrœdecer-1Jos,
FulMvos Bettrœnos e Oicramas, que me

[œrão chegM a cen�emáMo sem mo'lés­

tias- de maJior, Pema tenho de que es

leito'Y'es não po'ssam Tir'-se comsa« de

todos as nomes que me têm chamado,
mas evidentemente que era inc6modo e

trabalhoso todas as ve.zes que me cha­

mam. COi�, vir aqw;' âetenâer taWt tv­

pas: «Coilta:do 'do homem: que é estú­

pido l»: Até porque, não s,endo o cro­

n4sta tão invejloso e etc, COll'l'110 acaso

parece, também eles ntlo serãc I£rSS1lm

tão estúpidos e etc. como os possamos

julgM à 1J'i,sta desarmada.
'

No fundo, rnœs bem no fundo, samoa
toaos ajilnœl excelentes'<n'iaturas. Raspe

o �e1'IIhor um cretino e ffnC01ntrœrá no

cœroço um homem ilnteligente. E esta é

a 6ptica optirntista pMa meu usa domés­

tico, por' cootraste com aquela o1J¡tra

que nos garante que raspando-se, por

exemplo, um industr·ial de ca'l1'llio1mgem,
encontrœnemos lá dentro um bicho de

figo ou aMtda menos. Exaguro é tito,
claro B$tá!
Mas ao que vem, afinal, esta prosa

verrinæa assim. a modos que a IJtirar

pr6 tor·to' e com veneno 'It{) bico' Fran­

camwte meus œm1;g,os, nem eu sei por'­

qu�, D� verd<Mle é 'que tivemos U1n

Cair'ruwal ilns08S0, peWntra mesmo, itne­

X'ÍI&tente até MO fora o ap{ll1"ecimento
pública de urna ou outra cegada que,

embor'a nos q.iveT'tilssem, prdticamente
nem deram pró pUrotil,
No entwnto, e depais que por aqui pœs­

sou aquele exceletrlJte filme ohœmado «O

Swbmœrilno Amarelo», julgœrf.alrno.s haver

entre n6s quem gosltasSf!J de mascarar-se

de �mal1Jado azul», ou mf18'l'l'i;() (sœbe-se
lá onde chegam as œmbições das pes­

soas) que i'fWejassOOi. o traje de «Sua

AzulVdOJde». Mas o certa é que tœi;s cUs­

farces - vmfica-se quotiWialnalme'Yl!be -

CO-n1£Ç/llm a 'estar' um t(JJI'/Jto cu quanto

fo?'a de moda, e daí o decUm,¡o da Car­

naval, E por estas ou pm' Dtttr'as (ou
até mesmo por nenhu'ffl¡oo) é qwe nos

1Jar'eCe melho?' que ap'laudamos to'dos,

se possível em uníssono, a formidável
BiJ.nda do Sargento Pimemta que, em

vm'stlo portuguesa, S'e podierá chwmar a:

Tuna do Ti Jaointo.

Ca1'1W.val pelintr'a este, fr·(JII'I.Cwmente!
Valhœ-nos S. Jorge, matador de dragões
em perça-feira gorda, ,

.

A MlItropolog.iJa 'está die Luto 1110

AilgaT'\"e, Paeeee que O'S probl!em8JS
da md,sérira não estão nia base dos
brabaâhos que estão entee mãos, Os

deserdados, os desempregados, os .

despedídos de fá;br:ic'&s, QS l3Jnalf'a­
betos _ todos estes descOnJhecidos

ailigarV'iQS que lll!unJœ tíveragn a sor­

te de escrever (!3Jr'b8Js às redacções
dos jO'I1Il3Jts piam 'COIlIUar S1S SU3JS

'experiências'- todos leLes 'estão nas
moos defOl'lllll8JI1Jt€ls dos pequenos ro­

mæncíetæs de província ,e de antro­

pôlogos de g1abilll�rtJe,
Há mud1Ja coosa 13. estudær IJ1J() AIl­

gærve: o enaãogro nos C'aJIl1JPOS, a

j)ruSlbração nascída do fŒ13JOOSSO e

do desprestígío do 1JrMJi'0iOlll!aJl tra­
balho no :rrJJ8Jr, o autori1:laJr.lsIDO dn­

tMltliSigenJte em relação às 0I'Ii18Jll­

ças que aIS habituou 13. viver sem

protestos e 13. viVier cedo ro abIre­
gação do træbælho, operãæíos, arte­
sãos do 'c3Jlçado ou do metal, co­

meroíantes pobres..; há mui.ta cod­
sa 13. estudær pæra uma nova etapa
do A:IgarV!e, Oe 18JffiOf, de justiça,
de ipolítdlœ, de per,oopçã.o do mundo,

IDst:á l8Jll'Unc:iadla 13. �ealW!.ção de
Uim colóquio (um só? uana série?)
sobre os· problemaJs do Ailgarve, Se
aibTaV'é19 d� \SIe cœlsegudr lU:rrJJa me­

lhOlI' IcompreOOlSã'O dais asp1l18.çoos
œs ¡mpul¡aç¡')es a.lga;rv1l.I3JS, de œrto

Bo Gasa do AlgI3JI'Ve dl3.Tá uma' va­

Idosa contribuição patr'l!. ajudou a

que œ proble!ffilas fundamenta!s
salJa¡m do desconlhreCJim€ll1to que 'OS

rode�8Jffi, Q'llle seja ,um g1rande ,en­

�si3iSm.o, De outro módo lIlão VI3J1e-1i['a la pell1a, ,

A partir de 1 de Abril «
u
o:
«
::;A TAP oferece-lhe mais um

destino: MONTREAL.
Mais do que MONTREAL, um

país rico de cor e de contrastes,

Coberto de florestas infindáveis,
a folha de ácer - uma das 150
variedades de árvores aí exis­
tentes - inspirou a bandeira
nacional do CANADA, como

um símbolo tradicional e de
modernidade.

O C A N A D Á espera,o, pois,
para os seus negócios, para
uma viagem de turismo, ou

ainda, para uma nova vida!
3 vezes por semana

* a TAP
voará consigo para MONTREAL,
oferecendo-lhe as comodidades
e atenções do seu habitual ser­

viço de bordo - apreciado e

conhecido em todo o mundo.

Viaje em boa companhia
,,,viaje com a TAP.TRANSPORTES

AÉREOS
PORTUGUESES it 2,", 5," e sabados

IBRISAS clo Gt1A1)IA�A]
No Jardim-Escola JoIo de

Foram as mais' concorrida. de
Deus de S. Bartolomeu da

f t de Ca aval de
. .

.

. sempre as es as rn

M�SSI��S val ser colocada
1971 de Vil. Real·d. Santo Ântónio

(simbolicamente) a

primeira pedra

Nos CI1//"T'OS comerc-iails, ?'ecebeu a taça

(J,ompanhia de Seguros Mutualidade a

«Lata de conservŒ» da 'Saliva - Socie­

dade de Litografia e Vazio, Loo,; e

menÇao honrosa a "Chaminé algarvia»,
die Armé'llÃia Cardoso &l Filhos, Lda, Nos
carros «humorísticos» jOi at'l"ilbuídl! a

taço; OU1'ivesœria Mitrán.aa ao «Cal/tam­

beque», de Fran.cisaD de Maws Teixei­

ra e Ant6nio Augusta Camarada Luís,

Este «Cal'l1.l1imbeque» COll1i8titu{a per­

feÁitíssirna reprodução de um das pri­
meir'os autom6ve'is fabricados na Euro­

pa, o LanJ8f-la-Croix-1900, Os seus exe­

cutanteS', jovens artistas vila-realenses,

I I
viram o moàelo num postœl illustrado e

foram vendidos a semana finda aos balcões da deC'bcUram oonstruí-lo e apresentá-lo nas

Festas de (Jarnœval. Ap'Y'ove£tando as

CASA DA saRTE horas liV1'l6S de cerca diei 45 tUas, 'e pro-

curœndo pacientemente' algumas peças
de mais dilfícil obtenção, conseguiram

;;;.. l1lil1lil1liI11IIIII1II ---- .- levar a rob'a o seu int.:mto, podendo
tUzer-se qWe o Lanef-la-Croix foi um

dos ílxito's (};os festejos, Mumdo de um

'mo'tor de velocípeae, esgueirlIfl)a;-se fà­
cillmente, ultrapassando todos Os res­

tantes veículos � deixando no recinto

uma n()lta de agraào e sim.patia,

Figuraram também no,s CO'l"SOS os

carros da Comilssao das Fes,tas, da Jun­

ta de Freguesti;a de Cacela, da camara

Municipal de Vila: Real ,de Santo Antó­

nia e do Grémio do Comércio de' Ta­

vira e Vila Reœl die Santo Ant6nio� aos

qUl1iÍ!s 11110 corre8piOlltderœm prémias"

Dig'n!O de relevo pelo ilnegável bom

gosto da execuçt1a, foti a carro-trono

que cenduziJa o «rei» CaJrnaval, incar­

nado a preceito peZ.o granàJe animador

das folias cœrnavalescas vila-realenses,
sr. Manuel Fernandes, popularmente
conhecido por «Bebé»,

Na tarde de terça�/1�;'1'a realizou-se o

cOlltcur'so de t?'ajes ilnfantis. Prosfflltes

cerca de 50 criançœs, às quais foram
d-tstr'ibuídos doces, recebendo o prim.ei­
ro prémio, taça Papelaria Lusitana, a

peqwe:nita Ma'l"ia MaiUt.lena Iõodrigues

Gomes, uml! gentil «sevilhwna» de pal­
mo e meio, de V�la 'Real de Swnto An­

tónio, a quem nao faltava a graça au­

têntica de uma bOtltita espanhola e to­

dos os pormeno'Y'es da indumentár'w,

Nas tr'ês noites de Ca?'?U1iVal, todos os

bailes est·weram nvuiJto concorridos, quer
os do ex-Casino Oceano, cujo produto,
como o das ent?'adas no recinto das ba­

talhas de flw'es, nwerteu parl! a Mise­

?'ic6rdia vila-realense, qwer os do G161"ia
e Náutico no salão da Capita?1À.a do

Porto e os'do Lusitano, no seU, sallio de

festœs. - S. P.

Prérnio-19991

a:.STORIL

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

s,eguinte classifiJcação: «Verdade hist6-

rica», taça GOV'lJfY"/t() Civil de FCt'l'o, para
o carra «Cavalo de Tr6ia», ao Juven-

liOOde», taça Comissão Regio'l'/.al de Tu-
.

rismo, pa?'a o «JMdim. com borbole­

tas», do Gl6?'ia Fu�ebol Clube; «Popu­
lœridade» Itaça Camam Mu'l'Zlic·;'pal de

Vmla Redi de sOOto Ant6nio, para. «o

j,ogœà;or e o árbitro», raleg01'ia à Walt

Disney, da Lusitano Futebo'l Clube;
«Figuração 1'igo'Y'oso,», taça Hotel dos

Navegadores, pa?'a a «AZeg01"ia ao en­

sino», 'da Esco'la Industrial e Comer­

cial; «Gr·acios4;dKt.de», taça Coafé Impé­
rio, pMa o «So,l e 110'Y'es», das Escolas-

P'nimá?'·ias de Oa:cela; «Distinção -e apru- ·111�••••••• �i�� ••• �•••• �.!l���.1mo», taça Jwnelœs Verdes, pO/Y'a o'

«Acampannento», do Grupo N.· 60 dos

Escoteiros de Port�tg,al; «Motivo orien­

tal», taça SonOl[J (Josué Rego Lara?�­

jeira), pINa o «Junco chA.nfls», do Cen­

tro de Vela dia M, P.; «Mais folgazão»,
taça Ág'UUS' de CWl"lJœlhelhos, p(Jffa o

«Ensino» da Ex�er'nato Nacional; «J�t­

venil», t�çct Hotel Vasco' da Gama, paTa

o «Cambaio infantil», de Frmwisco An­

t6'1'Z1io dos Santos; «Regionœl», taça Co'­

missão das Festas pMa o «Apelo ao

turismo», da prda da Man,ta Rota;
«Motivo hiSlt6riJco», 'tro'féu Corrrvpanhia
,de Seguros Mundial, paJra ra «Praça
Mar'quês de Pambal», da Agência Vie­

gas; «Fantasw», taça Ro'biaJllao, para o

«Encantador de S'erpentes», da Associa­

ção HumanitáriJa dos Bombeiros Vo­

luntários; «Amizade», taça da Casa

Oe'iras, par'a o «For�e de S, S,ebi'istião»,
de Cœstro Marim..

em boa companhia

#.,4£ E

Cunsulte o seu Agente o� .... Iagens ... e deixe 3 viagem a nosso cuidado

#-¥MWW.te *S• 4W ttttW

o melhor sortido encontram V, EX,aB na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 _ T�lefone 82 _ Lag08 _ Remess88 para todo 'O Pw,


